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DIÁRIO.DO CO .· GRESSO 
"'-"Q X'V - M! 40 ''CAPITAL 'tEIJFRAL T:tRÇA-FEIRA, 29 DE MARÇO DE '1960 

'.:nnNTl'YID~E· '~'.c..~o· ':NA•C·I· o~ ... -N, :A J I 
LVl~.\Jn -~...J .. · : · · f\ L 

'Presiaênda 

.:ConvocaÇão ide $BSsãc conjunta ~-para. ap1'3Ci~Qão "'de vêto . P'"eS:idenêJal 

O Presidente do :Senado' Federal.~.nos--têrmos ·cto :art. ·-70, ,§ 3:Y, da 
Constituição Federal, e do art. 1.9, n,Q IV, 'do.~Regimento_·Intêrno, ·Con­
voca as duas casas do Congresso NaciOnal para, em. sessão :conJunta -a 
realizar-se no dia. 7 de aPril do ano em curSo, ·às .21: horas :no :Pa.!il.clo 
da Câmara dos Deputados, conhecerem do veto ·i)residencialJao-'Projeto-·de 
Leí (n.9 4.824, de 1959, na Câtnara e n. 9 29, :de '1959, ~-no ·SenadoJ ,que 
autoriza o Poder Executivo a abrir, ~lo MiniStério 'da ViaÇão ·e Obras 

·PúiJUcas, -o· crédito·especiaJ de Cr$ 2 OOD:OOO.C{)O.fl!.l. para a C!c-nclust'o ctas 
liga.çõe;,; rodoviárias --de Brasília com os Est~"dos (hi ..BI\tLa; O~\'g1pe, Aía­

Jgoas, ·Perlla't1bucp,··paraíba. Ceata., ·Marà.nHão, Mato Grosso e Gmá$. 
"'Senado ·F-êderi:U, -em ·2·2 de março de i96<l 

Cuntla ~Mello 

L 9 Secretário, no: exercicío cta Pre-sidência 

/SENA-DO .FEDERAL 
LIDERES E VICE·lfDERES 

DA MAIORIA 

t.!DBR 

. -·Moura Andrade. 
vxcr:~LtónEs 

Gaspar Vellooo. · 
Barros Carva.lJlo. 

l.Jma TeiXeira. 

DÁ MlN!}RL\ 

LID!:R 

Joio Vlllasb~, 

VIOJ: .. LÍPDf.l 

Rui Palmeira. 

.AJ'onso Arinos. 
Daniel Krteger, 

Dos Partidos 
DO PARTIDO S<JC!AL 

DEMOCRÁTICO 

LioUt 

Benedicto Valladaret. 

VICJ<-Lfu...,;o 
\rictorino Freire. 

Lobio da Silyeira. 

T!'-ci~~o. de MeU o. 

DO PARTIDO 'TRA<!ALHISTA 
BltASru;;tRQ 

·.-
Argemlro ele Fta:ueiredo. 

i• 
il 
:I 
d 

>VlCB-:LÍDÜB4 

•.Vivaldo Lilna. 

Arlindo Rodrigues. 

. sa.ulo -na.rnàe'. 
nA UNIAO OEMOOR.O,TiCA 

NACIONAL 

rJ.:ti:'.tn 
João · Villas.bô~. 

YICE .. Lfuu. 

· R.ui l'"lmetr•. 
·DO PARTIDO LIBERTADOR 

, ....... 
Octano Uango.b<!li'a. 

. VIÓl·­

Novae.s Fí1bo • 

DO i?ARTIDO REPUBLICAKO 

,JJ>cà 
Attll1u ·:Viv..cqua. 

,DQ ·PARTIDO SOCIAL 
PROGRI!lSSLST.• ,...,.. 

JorJ:e .Ma.ynara.. 

·.comissão de Constituição 
· e Justiça 

·1. Lourivlll Fontes (.PTB) - Pre­
sidente. 

2. Daniel Krieg-er (UDN) Vice· 
Presidente. 
P.S.D. 

I. MeU_e~es P~OOeJJtel. 

C. S.tlvestr• PériclN. 

-5. Jeff<:rson -tte Ag:uiá.r. 

6. Rui carnf'ir'>. 

P.LB. 

·7. Lima Gtlitq::úiã-es . 

8. A~·gen\ll"o de ·Ft~ueiredo. 

U.D.N. 

-9. g\ü Palmeii·a. 

lO. Milton Cail:ipóa. 

P.R. 

11. Attilio. Vlva-cqua.. 

SupleJJf.eJj 

·PiS.D . 

1._ Gaspar Veloao. 
2. JarbaS ·Ma.ra:nháo~ 
·3. Fl·aneiscO Gall-otU. 

.fa. Ari Vianna. 

P.T.B. 

5. MaUrãó ·vieir&. ; 
· 6. Barros Carvalho. 

'l. Caitido de· ·castro~ 

U.D:N. 

8. · Afonso Ar1noa'. 

9, .João Amldu. 

10. João Villaaboao. 

Se-cretá.1'ia: - · MBJ:il ~- de · carJrao 
P~Dlldon . RJ~iro . S&ràlva ......;. . OfiCial 

. rJeg-is!ativo. 

t Reun!ôes: -· Qua1·taS'-feiraa. :u: 10 
uoru ' aô minutos. · 

Co•"i'<sáo de Fina·nqas 
) . G:u..~ar VeHoso (PSD i Pre• 

sídcnte. 

2. Vi\·a!do Linhl CP'fB) Vlce-
fJre;sídente. 
P,S,D. 

3. Ari ·V:lanna. 
-4 ~ F'rar..ci.Sco · Oa.JJoUi 

5. Vitorino. Ft'eire. 
6. T.:l:clano·de ~!elo. 

7'. · J ol·ic :r-,rRynard .. 
P:T.B. 

8. · B~rros êe C.!U'V:ilbo 

9. Lima Gut!Ü~Tàe"i. 

lO. ~FBysto Cab2'al. 

11. Sa uto- Rà.~O.S 

U.O.N .. 
12. Daniel-··íttieg:ér . 

· 13. Fernandes ;TávOra. 

14. IMn-eu Bornh:ãuseu~ 

15. Pema.Ddo r Corrêá, 

· 16. ·i>lx-Húlt Rós&do. 
P.L. 

11: Mem·.de ,siL. 
lht1Jlent,. 
P.S.O. 

1. Menezea Pimetlt!t 
2. Jefferson ·tie · Agtila~ 
.1. -Rui ,carneiro. L 

4.' Ja~ba.s · M:aranhio." 
s. · Eug!nio de· Bãnw; 
8: SUYe~tfe · PéiJ.clN. · 



I 
I 

730 Terça-feira' ~!I 
-~~.,.. 

P.T.B·. 

'f .• ~~l~Rn M~C\!Ian. 
I. Ca,i,Wo d~-::.ça&l.r~.­

•· , hrli_nclo Roórig·u~•. 

](L Guido 'Mondim. 

11:: PaUlo-,.Fê'riirét;:1h 
.,_ ,-·u: .. D:N··. --~ .;_:, 

... ----~ 
Março (f~ 10.60 

suplonteo 
'~r.·~S.-t.:hY __ c 

I. Menezes-Pirnent6l 
· 2. Jefttr.son dé Aguial 

3. LobA o da . siivelrà 

. -· 

' -

:-.· 

__ ;_" 



Ar.v Vianna 

P.T.B. 
J.; ,_, 

Caiado de Cast~·o. 
<)'>\ Ln~, .'11...~ 

5. A:·Hndo Rodrigues·-:. . .. , 
'., 4 ,":I <:/5 '• 

U.D.N. 
JQRQnim Parente. ~"\~~I>1.,t.,.., 

P.L. .;)'t•·Ü ;!fré-

7 . . Mem d• Sá, ' ., 'I iP~ ' . .-"'·"' ~· >,t. ~·1 

Suplente-s 

P.S.D. 
1\_tf,. 

Carn.eiro. 
-~·•1t.·'-"· 

1. Ruy .~ .. '<í..:Wl • < 

2. Moura: Andraqe, cl 1'! 0-~f\fL <. 

~:r.s. '11"-' .J 
,_..,. ;) 

1. Leonictas Melo. -··•:L···i-•. ~ .~~}' 

2. Zacharias Assump:-ão. 
Seci·et-âria - . Lia d~tclfhhR~or~ 
.m;\, Oficia~ Le~i.sl-atiY-o:; "0". 

ReUniõe-s - Sextas~:t:.elrast··-8&')- 16 
'- - . -- -~ . r'\ 

. " . ---t;t ~fo.(,~_:,mo .. ~ 
:-Comissão de Tr.;tnspor,!~ 

Comunicacões e Obras''' 
PÚblicaS'"'· '·"·'" -1: ,_., ,.), 

5 MEMll!t~;'J~, 

Em 1960 

P.S.D. 

'l'itubre!: 

I F'l:anckco .Gallotti 
r. Eugbnio Ba1-r?s. 

P:T.B, 
' ·.\o·.:;-· ;.;:'l.l~ -).J./ t.;'. 

Maculan. ~ç ')L,,.~~~.-!;!-..;; . Nelson 

. U. D. M _ -~i--"·:.1"-"!' -:-.d. 
Coimbra. Bueno. 
Joaquim Parente".· 

P.S.D, 

· Suplent~: 
Ari Viana. 

·,- Vi~Grino ·P're!re-. 

P.'l'.B 

Barro.~ ·Carvalho. 

U.D.N. 

,; .{: 

. ~::.::-;;;,,;pa· 
-''-?'~:....--.;;fi~ 

._.., ~ ' 

-~ ''/~C:.1 ~ ;-~,:, ·• 
··::•-{v.;').,;._.,.,-;,; 
~-· .... ,3_,~ '.;,!''. 

,_ ........ :_,_:.,-.,(I{ -~ :-

Ç. ~- "· 

Sér1io Marinho~ 

Joio Arruda.' 

. );).•;/ .'i. ~-'i'l: <~ 

.,.; ~;' ::)! ., 

·fT, ':.-.-~ 

Comissões ·Especiak·· 

-"• 

, .. , .r~ .-.,.,?··~J; ~· 

om~ssâo. Espectaf,de R!!v•sâo· 
do. Código de Proce$$o,.Cwil I 

Comissão .Especial de . Estudo' 
da .. P-gl{t}ca , de. frpdução. ,, e, 
Exportação. . l. ,,, ·1 - .·, 

Lirna ~retxemt presidente. 
Fernandes Távora· 

.. 

..,;,r q"·; {'· ~:.,:...-, ' ·,- '<$ 

" cnmissão de Legislação 
' ' · Agrar1a 
.t ,:!P:\lllO Fer.:'-!ude!> '-'- P:'e':-í:i..-nle. 
-rn· \~~-:l.._en\ ~f- E á--' Vice-Presiaenlc. 
' · Jefi.'-e:·.:-;cm- "ae Aguiar. 

Mourão Vie·i·a. 
Lima Te xeira. 

dent-e. 
· Gaspar Ve!wsq 

·! ·~t : ":Fe.!"f!ahoo Co," êa 

l 
.. Al)Jton. C'.a\<lJ>O.S.. , , ." , • , , , 

S.::!cre~ária - Jti!ieta -·Rib~iro ãOf;: Mourão Vi'~iti.~' 1 ·Jt.'lit.u-:·· ;:::; 
: Saato.s. . , 
I . --

FranclSCo .~2,~~[~_t:_tl, .t. :._r,;2-:;: ~ 
GilbenO Ma rmho t 1> • -· 

Kitflla· vkic<iuà--: · h r. - , · 
-~.i)_ 'l-" l_ " ' • 

' · ,, ~~'·''Comissão de Murrança" 
··' .''' ,.,. da Cap1ta1 · ' ' Guido Ma'naíLl· r2), 

· 11) Suostltl.ndi; ~-~te:rlip~rârfa.m~nt.e i Coimbra Bueno·;~:.:;,~ .. -.· 
pelo :sr rac1ano a e· Meu o . . Pauio F_ernanae.s. 
. IJ:U ;·!?-SUtlStltutao tetnporànamente. ~-~ L-\rlíá Oü1úa.r3eso 
pé to 's-r. Banoens V-a~1ghan. Lino de Matt-o.s. 

Secret-âno - ·Mie-cio aos SantQs 
.• ~eere_ta.ri<l ;-. Seoastiio, Ve-Iga. 

~·~-" -,.-~~;.;'J·i !'•;·)·_~~·· L"l~ :.,••' ~ --:.-.-, • ::-.>.' 

Comissão Espec1al inéumbida de · Com1ssão Espec1a1 de Reform~ 
~tmttr · pareE~r s,~lifí(o ·gr~: :~da. ,C~~,st,ituíç~o ,h: 1; .éJe 1.9?8., 
1eto de EmeQila,., íl .C.ons.titUh ,, ~11osrt0 ,1\Wmno... .., ,. • ...... ~,.. , 
ÇàO n. 2,'de 1959,•Que,àcres,. nfléne<·'ri•>Vto.ütaarei .• ,. ''·''' ., .. _,., 
centa disposrtrvos· ao•.art't 4.•· •' aa.Spá.i> · vi!l!oo<'~' ... ,,, · • · 
d .. o A,to, d~s, [)tsP,osr~~~~ ÇoQs.::· ~f.~~tio"1i•";&t<Jii<'; ·:·· , ... , -· · · · 
ti!Ucionais Trànsrtónas .. - .. . "~ge\"ird a5 F·g~meqo . m.. . . 

j • - ~ '~ " - VlVat<ia Lllnà. 
Cunh& Mello - Pre-sident.e • 

Dame.t Kr:.eger. 
Milton Campos - Vi.ee-Preaiden~t. R-w- Paunetra . 
:Men~·.,ee f'imentei~-:-!:·!;.áelatbl;il. ~ Alfomo ·ArlnOCI. ·ii: '"': 

. Benet:Ucto Vatla.cíâfêà:·· J,\::.l <:.;<- ·;: ·,_; Attill~ Vív~Q1zA: ~ ·<1'"1 ,,: .,, .~- !~ \ 

Jeffe!'Sois' dt,·'-i\Cíila.r. ,;; .. -.;:; .. 1 -;_,_;"·· 111 Substltutd.o~ ";tim~ri~Ii.~~nt:"~ 
···-~· ~~lo Sr. Caiaao-Q.e Ca.uro.-,~;~-'::~'" ~uY.pawe~o., ~-· 3 , ... :. 

GQt)llr Vl!'liOIO. 
•• ,;:,:_,,._:l ~s~eret&rio - M.iAc.to .~ao.t-~·Si.ntCiiS 

'"'·. 
Oilb~t.tto. Ma.rin,bo&. 

-:. G ;l r. ., .1 ~ ~ 'l 
-Louriu..l. ·Foilt.N. .. ~ ""' . ,,,, ~ ·;~ 

; Ltms · Guill!a.l"iías. 
,_~ -r;;~_-•ts?. · 

<i!"'!.::'· 

. .At~eilntõ' ··ne FliUeíf,aõ.;J.:J-.:,_~-ris~~ 
- - . ~ ··"= '.! 
V'tVII.!ciO .. l~ima. ~:H,:.·: .:,-&·'":'-7_ • 

;;,•,cr_i;; _. ., l, 

·Da.u:~l Kn81er . . ~ ..•. ~ .. ·.:,!~~;:; .;·_-,..;·~ 
;: ftm PaLIDeu·a. 
. •!.~ ,_.;:,' 11-; 

· t\Uonso · .Arin01. ·; i " 

· Att-illo Vlvaequ~·-·. ,· .. ,• , ?."'-· -u_:.., ·~,, 
Secrer.ari1> - Miée!th-!doe.;) S"ntot 

.-\na:raue .. , 

A.nclraae •. 

Comissãó Espeçial ··incumbida 
de emitir parecer sollre . o 
J't.ojeto -~e. d~memla .. Cnnsti•. 
tuçronal ~· l, de J 959, . que 
dispõe ,sobre a · ofganJZ:âÇão, 
'Político :· Admiliístratlva'' e· 

. Judíc1árta tia 'f'litura Clipital' 
da ·República\""''"' '""'·''~ ' 

cunha Mello .;. ,.·pr~ta&ntl:~ = · 
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Cotlllf"'"O EsfJeé•a• ·•ncurrilllfla 
de er11ít,r pal"~car sôOI"e o 
Pro1etó tJe Eh,~n:la · Gons·>. 
tucmrial n. 2, de I 9!39, <111e 
acresr.~nt;; rli~''n:·,hvo ·:lo· 1rt. 
4: do Ato· rtas 013nos•cres 
Con~titucJr!uÚs. trflns!4 ··.:· ... -::. 

S''bre ~ tr?.n~to,·m;>~'in. !lo 
atu31 O;s?rito F~·l~ral. em Es­
tad'1 rl~ ~~~~~n~h~r,q ., 

Cunha Me::o - J.>re.-:.w~:nle · . 
· M:ilt(ln C:unr>ós - Vl(·e~P:-ú'_.unue. 

1\leÚeze.s P:memel .. 
Bem~dít.o ·vJl:r:Htarl's, 
Jettetson Clt" A~mar. 
RUr':Ca:··hhn.:' .... - -· 
Ga:::par Vellc~;n 
.Gl~bnto Mat·Jnno. 

.1ma ounnanlf:!). 
Lcuw:al r-·onr~~. 
Vcvai<:"10 ! .mta 
DameJ Kneger. 

Comissão Especial inr.unih' :'1 
de. ermlit .Parecer · sôb1'e a 
Denúr.cm n: 1. · 

l\ieuezes- 'Puaemet, P(e.!iUh:ma . 
Ruy C~h'Ue:w. ' 
Jarbas j.\'latannilo 
Beneti1c~u Va!Útdãrel: 
Mour~ Anarade. 
Gaspar 1/e~Jow. 
Lima. 1'ejxe1ra. 
Faustn Ua:t;ral.. 
Guido o.\1ondim. 
Arlindo ftoárizue,.· 
Lourival F'omes .. · 
Milton Campos. 

Afonso Armoí, 
. DanieL Kricg-er 

!feribaldo Vwira-: 
Attilio Vivacqua. 

' 

'. 

Comissão Especial · 'lticilm!Ji:!a 
de enlitir ·.Parecer · sôbrê a 
Denúncia n.• ·2. -· · 

Lourtval fi'ontes, Presidente. 
Ruy C8.l·neira, . -

.... ; 
Jarbas t\fâl:anhã'o . 
Ben~dicto Valladaréi,: ~ 

. Loba~ da Silveira~ __ :.;. ·. ·. ·-; ,:, 
Ga..spar venoso. 
Lima Teixeira. 
Fausto Cabr&l. . 
Guido Mondim. · ~ 
Arlindo Rodrigueí., 
Menezes Ptmentt!. 
Milton Campoa. 
Atonso, Arinoa: 
Daniel K~iege_r, _ . .~. 
lierlhaldn' Vieira, 
Attllio \Tivacgua.. 

";;;··. 

, __ ·! l .:..-~. : 

Joio Villlabou. - Pteai<1en~:_; "· 

Cuitha M-eilo - vwe-;.Preataém.tf:. 
.. Comissão Espeóiái'.'.:Jri'cullillfaa 

.Mi.Ito.n Campoi - vlce:.::PJ·&Sid~te:= 
Men~ Êtiment:et~~,. , ·· · ]<;'! 2-:>--<.-- · • 

Comissão· de "lriquériio ·~.lra 
apurar fatos aludidos nor 
Sua Eminêneia···o ·sr. Car­
deal Arcebispo' do Rio ·de 

~ttllio Vivaot.ua. 

SeÓretAtio --:- J~ dÁ. J.s.ií~J. 'Lt..ttfoa ~ -.- .,.,,... . 

de emitir. parecer sôbre ., o 
Projeto de Emenda à .Caos· 
m,I.U~~o ,1). l ... <te~ 1~9;~ ,q~ 
'dispõe sôbre a organrzáçâ 

· ,Polítrco-Admnistrativa "• ''"" 
diciària da Futura Capital dli 
RepúW,ica.:,' · .-.: : _, · 

_·Benedicto VaÜadares, ::. .• . _., ! 

i/&f!araon de AZUi~JI.:.·n : . ..., 
~\\y Ca:rnetto. <.21), 

.1 .GuPar Vé~loao. 
;raclano d& Mello~ 

Lourival -Fontt$. 

~ Gutmarã._,e;~~:- .:.·:-:: 
.t-. ·•: 

Comissão Especial·· incvmtiida · 
· de elaborar os :.P.toietos. , de 
,. Código Eleitoral e' Partidário. 
ij . • ' ~ •• ,,. '' - • 

Joio Vlllaaboa.t. · >i· _,.,, <~. 
Mim ·de 84. · 

MIMIMII!'I Ptmenie-1 •.. 
Arw•Q:ttro at .Ptrüe~rédC.. ,.~A ' I.: 

Janeiro. , .. -
Fra~c:l3co oaUot.tl - Pr~td;~te. 
.Regl~klo_ Ferna.n-daa ·- Vice-Pre~ 

.i!dente .. 
:!1-·toura Andrade :_' RtJàtÓr. ~ .->~·-:' 
Gaspar Ve1ooo. . ;-, __ ._._ .':·'-''-'~ 
Vinlao Lima~ 
C~uado de CastrO.;' ~,t; '"''! · •.-J···~ -~; 
PaUlo Fernandes. , , , 
,Argemlro -a~ FI,uetredo. 
· Lourt V&J P'on tea. · · 
~Ltma GUII118râ~1 
panteJ ICrtl.'!(ei~ 
R.m l'at:"TI 1 .ta. 
Joio- VtHasfJou. 

· Attilio Vivaequa. 
;NOVais FUho 

< ,,-• 

CuMà M~.~o. 

:Jort& l{aynarcf. , ~:.:.~ ;,;-'':1~:$?;.1 .:· 
BI!Cttt4tie - l-m.srd SanM dt Al• 

1 Duq_uerQ.ue Mello.- • 
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HA DA lO.' SESSÃO DA 2: cuário. utilizando-se }:Iara isso as ter- d_e_ à União_ ~un,i_~ :.~ea.,., ~e. terr.en'?t·----~Art. ~-' Revogam-se a..s disposicões 
~:~s:ri~:~fe.itoria:s- que se fizei-em ne-' .;Situada no qu!l_rteJrão...,n.º',~.9.:C;l::{~~t}a __ (_em..;con_tr~rlo., J __ • ~ 

u1·bana .. c;la __ çJda~e . d_e.: 'fr~s ._ P.,.tl!?Ra5, J_,,, Sl':lf.t ;?-.~~ ,;.qonvs:sõf,s, em_ 18 d~ no­
Art. 3_·. 9 Pa!a ·atél1der às· despes&s -~tado -r!e ~a~o ,_d:~f)S§.o_, .· C0';119 e-~~t~e . ve:t_~!Q.i. de ;,;J~~9. ~t- ,.Lourwal. Fontes, 

iniciais com .a e_xecuç*o · do ··ctisp·osto · mu~ ,metr~s q~~R!ad,ÇJ5,~~cpnt~pd. p ... .. tt .. • .... s·i g1:~.-1dep. te ... '.". -r,h. te.Jtezes ·.Pimente?, H-e­
na presentê lei, ·e '"O"" Poder· Executivo _cs._9,:·1. resz~encwis, _h_avidas por- com;: . .l~.tb-11. ~ ~Jtuy _.çarnetro. - João Vil­

l"~RESIDf:S-C::lA DOS SRS. CU~-HÀ .autori~ado a a~rir, no exercicio: vi~ pra .: de ,Btun?. ~~l_fl~-- ~- sita -~~Ih:-~ l~boas~; -. ~t?nq ... Quim,arães. - Al-
_\1ELLO E FREITAS CAVALdÂK1'! gente; ,pelo Ministério da Agricu-ltura, Cla_nncla ~~al,Ç_Ja ,_~.9~-e~ra, .. f!i:.:, 'P.f!::• Jtl~9. Vwacquo.·.1)..q_~ Midon Campos·. 

SESSÃO 'LEGISLATIVA, DA 
4.' LEGISLATURP., EM Z8 OE: 

MARÇO DEJ960, .. "" . 

As 14 hor~s e 30 .. miriui:os · áChá·(u~ o CTédito· e,o;;pecia1 de. C. r$.· 16.000 .Oü-0,110 f lapidas B~n~g-1-!P _c!.~,., S. p~za .. G~uvei_a -2 te. Jjerson d,e~·Aguiar .. 
(d ' ' ')h' .. d"- ·-- .. \ ·-. N ·''· e sc;a mun-l.er i Zellifda Fenêlon 'de r.~ ·'-,I -; ,,~ ,_. 'L'. 

:2 presente~=,;. os Srs. Senadores: ezess_eiS .m~ o,~s . ,':: ,cruzellQ,S) .. , ÇJS _ S a··· j' --"(3-ffi"' . ~ "'·' l" .<1 t~ t:.f:;·c 0 4 N g•lo8' DE 1960 
Mourâo Vi.ei.ra. ____ cunha Nfello: .-exercicws postenores a Ieí orçarnen~ ~uza _ __ ouve a,/~.~- ,~lOS? .. ~ v~~.,.,1fe ·._, .,. · ' . 

. (.-'- .. ·' .q:d· .· ,,,·,SiqUelraesuamulherOdete·Flaqu-erL"-•n C·- d p· • 
·-- Vtvaldo TAnta .. - Pnulo Fender. ....na cons1gnaTa. IgUais . otaço~s p~_ra d C!! 1.. ~ d; t ··t . .· ,_ .,,.,~,.. ·--'l'!~l- ~OJ~~-4sn.2c e t~anças, so­
- ZacTIW'irJ.s Assumpeâo. _ .LobUo êsses_ estabelecimento· nas verbas des- e_ '---'que ;fl, Z:·~ ~an e escu-mas PU_~ Ore o ProJeto de Decreto I..eyis­
Cil Silveira. - Vícto1:ino Freire • .,..,--.: tinadas à instalação e"--à- manutenção ·--â1~~~~·1 }.~Pectl~.amente: ~e. l~J·d~T*'tnl- 1 'r:~ lativo 1t.q 52-51 - ~na. C(h_llura: 
').;;bastião Arclzer.. - En9ênio Barros. , çias e~coias .rt~· q~e trata a Lei Çr- .-. -~ ~ a_v;:a,. ~ .naa; !I.? as, ~ _,_ a e~ ~ ·. ·n. ~·~3'78.-(A·: ... de··-·19511 . · . 
--- Leônida!l Mello _ Ma.thias Olym~ -. gâ.nica do EnSinO Agrlcola --, • -, ~hao F'llii)e, .. Ner-:n :Monteno;.de!lndamen-:- '' ·.2.: -J Relaton• --·_,l--Sr,, Fernandes 'l'a­
.1- ·a' · · ~ 1 ' -- -' 'f-< 'r·~"·., ·.te~_,transcrita :sob··-~:q..:;_4;2-23,t•àsrtfls.- 1t"><t.:vóra . · 
;.,10 •

1
af J aquon Paren~_e. - Fawlto . Art. 4--_Q É 1-tambhn criada UmaLE!o;.:., do Livro 3 J,l·no;'R-egistro:~de -ImóVeis·~ _r 1 • 

-P-ab . · --:- ~ar los Stt~ow · ~ ~Iene;- .cola. de Engenharia.·- com sede .. 1 em'l comp.etent~: de~ 10 de janei-ro de''19-U.· ;;:-f>l~ l>roj~t~. n;!l-, 3iõ-A. ffu 1~5_r_: d~ 
;3 ftmettlP.l. ---: Sérow Ma1t~ho. ---:- Uberl&ndia, -Estado cte··Min:J.s- Ge1·ats:-- ,Jrwrada ll!J.S notas do Tabelião MR--· .c.awara;·e·.-n. 9 •:r2,·~do Senado, Ja !01· 

~-.;~~mclldo_ F!!rnan~es · . - _D~x:-_l-l1tt~- Den~ro de : 12{) 1c~nto: e"l vinte)., dias; noel~; p~_dro .. de .s:atnJ?_O~~ ~t.viüa~ente o~_Jeto :.'·de·,,eS_tu~o~' Qesta C<_müssãt:: e 
· 'ado. A_rgemtr9 de Ftgt~e!ledo · ·a .partir da pubhcr~ç:ao ·desta Ie1;, o·· t.ranscnta, sob .n.? 3.3 1n;' as. flS'~ '-'do· du ~~. ,Const1tmÇao-1 e· Justiça; í'endo. 

--; Ruy c.cu:!'-etro_. - N,ovaes Ftflto_- ..:....... Podei' Exectt..iyo )omará as_ p;·oy_idên~ Livro- 3·, .dO .. ,Reg'LS .. 'tr_a',de .lmó\~S c§i1.1_- t'por-,·: ~lll:ba~ ''"1\Pt'OVado o, ~to da Cá.­
·_',?rbas Ala,a_nha9. ~ Bar~os_ Ca,--va7 cias legais Para: a,.sl.la' instalã.ção. ---.' petente, f! ,.de, 30 .,'dê :d.€;zembro"'éiê1m_a~a; ;_man~endo at>,.deClsao do Tri-
;c,o, -:- Freitas _ca~alcant~-.- .fluy >. -· '~. - . ,. ----_)--,"• .' r., 1937:' Ia.v1'ada.rl~ nOt:fS:'~d.O''Tabeliã.OL~un~l-de'~Contas.r.:« 
_'aln~e_zr1a.F Sll_vestre Pe~lcles.__ . Art.. 5.9'Esta lei 11 enhárá ein vigOr :Fei'ipe, . .Neri ''i\fót\t~ffõ.--- de.Jidiinerifel·' .. '/N~· p .. lenll.'i~i.'"ô7 ~>::·Senador :\ll:ozat .. lt' 
:,OUTlVQ antes - Jome ~~raynard d' t d bl' ' d'- '"t' ' • 't' • b '0 '~4.·1' ,,J.• ~- (\I. "" ' • H .b ld ·v· .·. , ·L. . • . . · na . ?o. a e sua pu 1caçao, revoga as · .1·anscn a . .so n. r, 2 ., 6 as f s. do Ligo 1·equereu 0 acUamento da dís-
_- erzA",-1.

1
° VL~tra. - mAta Tevt::er- as. dispoSições e-m contrário. ~ Livro 3 F, .. -do -.-Rhi.SthJ ... be · .. ImóveiS.· >tis~ã.~ a· fim de· que fôssem so'Jicita· 

1 !t. - _- z 10 H:acaua. - -ry wn- · . ~ . . t f ~ · . ·v· ---~ · ,_ ..... · :r. • . . - . 
1!U - Je}1erson dê Aguiar ~ Pau- As, Cb1nis.ções, d~ ·E Con.~tituif:â_o .competen e, -udo'_ c~nfonne con()t~, ~O..'l<.!l'i;!as;1 :pOr .l~t~t~d~: da-- Mesa :9ire, .. -
h ·Fe,·n'anrieS·. _ A1-zí-ltdo Roãrígues. ~ J..u.{tü;Cf. de~ cC~nâfniá, de Edu- :t!'asl~dos ~~s" efc~·Itur~~ e. cert.Idoes tora, P:rovidências a? cpefe d.o Poder 
- ~fi l C t - C s· Z d ... C . ·ccrdão--e Cultura e de' Financas. ___ de ttunscnço. e~ Iespectnas. a.s fls. 40d Ex.ec_utlVO, no sentitlo- de ~er mtor .. 
_. • uue. ou o. . l_.wco ~ as- : ;T .·_, · • ~ ••. a 5-3 dos~ processosr protocolados no J:llado pelo Servi~ 

1
do Patnmônio da. 

'.to .. - Gllbert.o 1i!arm .. ho. - Afonso . --- · '· Mini.st-ério 'da.· d'uen-a;_ .21l- <::~· )9~(;! ~-tJniâo, .o mot. i:VÔ
11 

ll. orque deixou .• ée·.· 
.~rtnos. - Beneàwto· V.alladares. - .,; - ,-. . - , · .. , · .r--.,fl-r -~ tepder~ >' os•·• ·te "dos ped'd- ü 

_ ~m.a G~dmi'tn'ies. ,-· :Muton .ccwzPoS. P.areceres ·ns. ·lOt.e--1-03~ ., 6. c~nno se vê, hénhum ~ n:enJ;.~-o }rihun~t ~e-~~~~a;aj.udagand~ ~o;,~ ;_}~ 
. Mowa ~ndrade .. -.Fed.lo L~ulo- ... · .11 .. e t1960_.· 'J-:-, . houve a meta~e~ ~o ~9te,n.: --~· ~UJ_a- ten-enos-- c!tados· ~f'stao em poder dà' 

nco. - Counbra B11eno. - Tactano _ . . .._ , ,prova, de prop11edaâe, por nao s.e·r fel- União·-;.. '!.\••,.,:,. · 
r-~e Mello.~ João VWasbôa.'L- Fer~ .~ .,~.,~'.~a. del! h~~~1: 't,_,rp.l~ ,q Tr_i~~.~~ll·~- ·;,I·!.:-.:., . . 
1'a1ldo cm·rt:a. .-4.l6 G1tim.ariies. ~-- 1{)7,.~~~. i960 : .cusasse- reg1s,tro' ao contrato~·-' '-J • .._ Sotnent.~:.em ,,23. de Jnlho do r~Jto 
- Gaspw· Velloso. - Ne!son Ma- _. . • ·,.. .. . .:·' , . IHere.ce,. ainda:'t'ndtadcpqile o De- passado, Q Minist!'Cl. da Fazentla re .. 
etllau. :- Francüco Gdlotti. ~ D(t~ ~ Dn·.êor11i8são· d_e· c_;o__·nstituiç.ãÕt:t!)-~êre_to de~.desaj)rnptiação.~·não,.-•~se. ~e"'j meteu ao 1.9 Secretário· do Senado 
Hiel Kneger. - Mem de ·S«. - Gut~ JustiÇm sôbre. 01 Projtdo· de·~ v. e•·j•ter~u ~· _19tes J:\e trr1;a, '??-S a.~,predtos os --_esclarecíme~tos . p-restaC. os __ })ero 
tio Mondin. _ t55J . . , ,. _ .. ,,, _ _ , ----: . • residenctais. e res_pectlvos terrenos. -Servtço do Patnmômo da. Umao. 

· ereto Legtslatzvo ·n 9 52 1931 que · "~ ' · ... ' ' '· -, 'd 'ê · -~ 
O S-R. PRESIDENTE: . .., .. ,.-.' , . ·v '., . •.: . : .,s,_tuado~ na~ .z?~~,.t~l-~a?,,a·- ~- ;rt~ S· La~ . ,Segvndo êSte, a ârea de ten·as de--, 

r9cu.~ou_, _regtslrf>--AiO-·, ~on~rrtto, del~goas. '· ·' I"''-'· . .,, ~aprQpriatlas e posteriormente COJll-
A lista. de· Presença acusa. -o· com- ~.·o:n~ra _e' ve~~a · ent:e._ a,; U~li~o -~-· 7. M:ls. -. t\.dtniHhdô~· ~·!3?n1~h'te. ll~·a( prad~s._ ~~. encontra sob jurlsdição. __ , 

parecimenfo de 55 Srs. Senudore-5>. e !! Cf?1lgregl!-çâo das_ _Ft,'lhf!S ~e argumento;· q_u. e 3 • dll.•genc\a, .pedld_il.) do M1msteno da Guer-ra. · 
Havendo número legai,· está abert:a. · · -: - ~ 1- d éd' · A J · 

a sessão. Maria A'!p:ilíadOJ:á. 1~ai·a a. des.~,.,. se _re Ir~.' ... ao· 5fMJ.n ° .,_.p.t;: '?· .a:.n;u.~·J·.· .Ê:ste,, C! rüo~ivC?, r~r que _o projeto 
'- . - d . . •. . . !lSSII!I nao, se. Jt!St.l!ica a r-ecusa ,<;!'?-- em a.pre"o. voltou a apreCJaçao· das' 

Vai .ser lida a. aJa.- P.ropnaç«O e_ predws re.HdenclruS· . reg'istro. ~ Por cet'to, antes -d.a.. lavta'-" Ccmissõe~ cio sehado 
én Trê!l Lagous, Estado de Ma.lo tmw dêsse ínstnuneiito públieo;<o Ta- . f. ·-- ' '. -· · .. 

O Sr. 2.Q· Sup[8-nle: serbindo de f Qros~O. · .·,. · belião,--. como de r~grR em tr.anscri-{ Lembra. mut razoavelm~nte o ilus-
2.q Secretário, prOcede à. leitura 1 ~.-. :-· ,., _;:.cões:" déSSa' iiúuriiz~, 'eXS.Tl:iihóu'. cili- •tre' Relat~r. d~ ,Comissão de Ju~tiÇa; 
da· alrr da· sessdn , anterior, :que, Rclató.r; Sr: .--Menezes' :Piiu€nt.el. ,~ darlbsa~n1ellte: O~:Jít~i.los<l.t:de~,jJrdpriét'- (q_He ~ .. ~~ .tra,n.§~~ão~. ').-. ~etíyS:ç.áo ~a.• 
posta em·discussâo, e :~e1n·d'eba~ · ... _ ··· ,·,: "~' ,, .- dadeo da outórgante; · Ec'tanto' isso··desa:propt·ia_çaç de tres,· predtos resl-
te aprovada. o .·Pro ,i e to de~ ·pecreto .• Legisla-tivAo;· é_ 'di/ Ci·ei-'." 'qu"e'.'' i.nvoÇ~n'àQ o'''testet1-Jú;.1 C!en~ittis e~ rés~ectivos te:--re-nos. ~en:cto 

O St. 4·. <:>-· secrei01io. servinao no Senado·' U\ 9-.~2: de' -19-5!. e~·na .. Cü~ rihm da. ~~l·id·dacte: 1nénbióna.'J•08 . ··t.ã-~··Teahzada medmnte escntura. puhh~M 
de 1. ~', dã conta do seguinte· mar a dor:;- Deput9,dós.:--l\."? t378.-A\.' de-. beUotl.atÔs. e:m 'qti'e~ 'tOJ:arii''IàVI-ádai:'~--·- ·em ·9ue a ~~I?gt:egação das Filhas _de 

. E. d' t, . :.1R51, já; foi ob,i_eto.!d~~,~estudo·, d~ts.. -~ciituras'de-Vénâã. à óufoi~:aüteJê•1oS -~ana,.~uxthadora.,-~vende _à· Umão 
Xpe ten e _- ·~ Comissãó-e da· de' F'in:t1t<.•as:-·· AmbaS· núnleros da. transcricâo qlte>'_as·J'llle-.s-'1-':Unla at·ea--~de ~terreno SltUa.(la·,no• 

OFICIOS: _ · ~ · ::..Pro\•ar::Ím ~_at-o cta' _câlnat~,- man~·. ·mas--logu.rflm- no,~Regls.tro, .. deo·ln~ó.:-.Í q~~I·!eirã-~~~·n._~ ~g,:-da. ,~ona urbsna, 
.. '- · ' - _ '- . t.endo a ctec1sao d<_> Tnbunal de Cou~l -veis~ .... ·J;,r•!'J. "'" ,.~·.~,·u .,.-, .l,~-~---_t:Idade de.Ties Lagoas. _Estado de 

. po Pres.wente da Conf~dern_çao .. ~a-· . tas.' . :. · ; · , · · , .... - ;, -- . ,2_ -;_; :s' .,, . ,'-, ·_. · >';': ._., , ~ .. ,i );Jl'_~-~o ·GyDsso; com 7 mtl met.r~' 
c~vnal dn.:; Tn,balh?-dores ~:o Comer· . . , .. . · . , • , _ ··. -.~Adema,_ls, .e;i __ -?~- ,s~l~ell:~f-1': -.q__ué,_ e~n-!_Qh._a,~r~dcis;·:contendo.- três casas res1- __ · 
cw, _encarecendo se_Ja _allrev:t~do o -~n--;-., 2. : ~\\l}~e_hdn ~-- c?ns1de1 aç~o do "virt~ude ~o .. c~~w-:~t-o._ t __ e~., .si~_o ,. ~:;l~t:n:a·Jct~n~}als. h~vic!as :.- •br· compr<t _de 
damento d-os proJetos refetent~s· ~ Plen,an~.- n· ~}{-Sen_adm. M~Ztl.T~ .Lago. dq, -·meC\t:mte. escdtm:a.-P.U~lica, ·,com, Bt:u~o .·Gtn·çl~ .e. sua mulher. Cia.rm­
Lei. Orgânica da Prev-idência soci3.l requereu . a<iu.\mell.to-. da•} ÔlSCUSUO, ·a~l obse.'rvâpcia d'li. ·u>a.o&. oS.:; preCeitOs- Ié-!;t'dà. '· oa1-cia ''Nogueira .. Dr. Pe\~jd:'ts· 
e a que· r'egúlarUt:ntará' o ex~rctcto, do fi::" de . qu~· -pôr: inte:-::ilédio_ da_ ~:e&n' g,aisf \a. ·oiitorg~da Vetidé.dori:t.'.' trt~.n.St~'.: l B~Üêdi~o -._cl;·~·- ~ül.i• Gouveia; f" su&;~_ 
direito de greve. ~ ' ,Dtret.m·a:-, __ fossem· soUc1tadaS. \ll'D.\'ltl~n~· rm(··à· outorg-ada compradora o donll· mulher Zolmda Fene!on de Rou~a. 

, . , . cias ao Chefe· do, P.oder E_-Kee-ut-i·lO·· lüo 'e poss:e do-imóvel,' fazendo·lhe· a Gouveia e Generoso. Alves de Siquei-
- Dq- Camar~ dos- D~p~lf~do~, po ,sentjdo de o S~rvlço do __ P'a.t1:hnô- _, -entr·ega·· do me~;mo. · ~ .,~. · · , · :~ ... 1' ra e smt mulli~LOtlete· Flaqu~t de-

1t." ~€Q; ~n_canHnJ!arJàg olilOY,:?-l- nio '_d'a ·União ·iníormar.os.-.,mO.ttvos- ... :. _ -····t'"' ·~ :.,,. ··- .">Siqijeira, medümte escrittu·as PUbli-
jos d-o s~gmn!e: ~ · .. po!'Ql!éo·.di;>ixou deo.a~nd~r aoS>P.~id9_s- · __ Des9e: en~ao ~_e,. é,np_?ntra·, sob, ~-~~l-Ir css. ,~ e deviêlamente-..: transcritas·- l'M1' 

P 
. t d L . d. c' A .COJ1Stantes' de reiterados ofícios do. nsdl-çaÇJ :,,do_., Mlptsp~t\(J_,, <+a. G!\~ell'3. .. -B.eg-!~tro. de. ;.Im{l.veis; cujos, tra.sJa-

I'OJC 0 e_ et a amara~ Tribunal ·de·· COnt.ns. indligiu:fdo séi- 'os- -~!111 • qn~ t~~lha:-, .ha.y_tdo _ ~~la_l<t~ter. -~~- 1 d_qs se.·- ·encontrant. no Ministério ~da·. 
ft. 22 de 1'9'60 ' ' teri·enoS · cita:doS' eStãO. ern''pader da~~,_çlamação, n? dec~w.so d€s!Ses det•an<m.•.: Gúéna:-r: : . -.-, 

N. 9 3 . 5:6ô~B. D~ 1938, NA éÁ.I\f:AR .. A..·j' UJ.?iãb. · .. _.,.;,' " - , __ . · ... · . · •'l ·• ·--~~. :d~t . f~?e_, ~q expctOS'tõ~--- ~~teh_de1'::.4· · ,;,Co~1~i se ~~t ·~Ontinu~:. o Rel~to~. 
DOS DEf'UTA'DOSJ _ , 3. $()mente· em ~3 de~ julho. do cor-1 • mo81~. 4 a ' .. :ema~ qu~ eve se1· 'l'ens o ilenhulüa menÇã:ô' houve k mt:t~ 

.. . - . . · · · ·: . ~·1·énte ano o at-uaL Ministro. d3 Fa-. 0 ' a~o- da---Gl:_ma.':~ dOS· Deput~~os,. ql~eJ'do'· lote n. 9 · 2. cuja.. prova, de pro-
C na , as FJsr._ola.,~ Arn:wolas:· de zen<lit encaminho-u à-o· 1. 9-; S&:retãrio• .mtu}:t:-_~e..-a;. r-deelsao-j. -do -Eg}:'egl,O· :~n-.1 pried~de, por n~o;. ter sido feita, deu 

1Jamb~n e Cu;~b!l. no.~ Estados- do: senado os eselarecime:ntos- trres:.. bunl.t-~ ~e· qo_l:taj;~ _reC\l,S$.1?;~0 I:eg1stro{.1ug:~· a Que 0 ~r! __ bunnl recusa.sse re~ 
de M!nas- Genus e 'h!q.to ~r!'-Bo, ta-dos pelo Servk:o do. Patrimônio .... da:. ~an conf--~·~t:o .d-e_ c~~pra,·. _e v_en.dR;; e!_l· .. · g_isti·o --~0- contra_to. 
e 11m a· Escola de· Engenhana em unJ..;..-.. :tste -ihf0rm. a-'"'ue a área de tre 9.,• ttuulo1 e a·.· Congrega'ção dRs-.-1 ,.,,M . .,,_\ ·'' · :.. . ~.. t d d 
Ub. rl~!dt'« , .... ,, •• G'er",·s ........ '· "" • ·· •F1llha·s· ·de "at·t'a A• 1•·1r·ad- erece amda, -no a o que o e .. e UI "• m 1 

<h'. ..,_ • !.e-rr:is rlesapfopria.de.s- e posterior'men;,; _. - - 1'-~ ' · ~ ....... 
1 _m·a,-- --\pa~ay éeto de· desatirÕJ>riação' não Sl!: re:o. 

o cotig-resso Nâ:éional 'decre-ta: te comp!'adas; se. ~ncontr{l;. !>-ob• jur~s- ~~ehvaça.~..:. .... del, des.aprQtl>rêna~.?fõde: pEsr.~.:--urerHJ. a lates de t~i'ra mas a. pt~dioS 
d' - d M .. t. ,. , d G , .1 ,.. wosr res.J,~·c +<s· m s• .u-n" as - , ' 

Att. 1."' São cn\3dos. 110 MiniStkr!o u.;aQ o. _. tnlS: eno a uep·a. '' , .. tà.d~ de Mato Gt osso. ., ,; ' 1 resJdencia.Is:, J;: e· ·respectivas· terrenos" 
da. Agncultma, õ!il.\bm:dinadüs à' ~Su-( 4. Dal a razão porque> o projeto Nl 1 < ..!· "-'' ,'" !'ll!uados· na• z-ona urban~ de~ Trlt· 
p-enntendêncn\ do Em;mo Agnc.ola.- e--l em aprêço ·''o\ ta à.. apreciação desta .. · 9 · ~ ~~tas~t con~lJ(<r5 · _aP! esen.t.a~os;!L.ag9as. .. . \ · 1 

veterinâT>O, pa~a nnmstr-a-1· os c\u·sos cmnissão. · a-o ProJeto de Let...n.,."'·t3t8-j1_, de ,19i'il, , Ade-mais. é dê salientar que, em. 
preVLstos :1~ Decreto~re-1 i·. 9 9 .6-l:; de- Embora.- nãb seja da~ no-ssa comt:~e- ' da. Câmtu a. d05'--Députados; o?-setuint-e· v1rtuqe 'dq c~nh ato ter Sldo._ celebra-. 
20 de aP;OSLO ~e 1946 (Let Ot~an1~-~ tênClft! a):,r~iar~Ihe 0 ménto. ·não ·po'-• . ~ 1 , stiBsriiuTrro , .- t. •• ~ d~ m~d\a.n~t!.. estr~ttura: publH:~~ ~om 
do Ensrno Agrtcola}, a Escola .t\-gil demos fugil' a-o,dever de um pronun- ... ~ .. , ~ ~'J\i-',·ti•·'·'' 1..,, , ••• , obs~J.vân~ ~~ todos os Pl celt-bl'! 
cola de BambuL no Mu,n'tcipto de.~ CJ.amentó· 'q'uando~ vetil-os lem Jôi!o . A!'t. iJ.!1,JJ: detenu.inado.. Õ Ye@.is'tt:o. legais .. a. outorgnl}te-:• vendtdora" tra.ns .. 
Bambm, Estado de -~nhas GeráiS, e 08 mterê.Sses da -União. . do têrmo, de oontvaOO c.eltbndo e-in Jeriu s outotgada1 c.ompradora '1 d() .. 
a E.<;cola •Agrícola de Cuiabá, Estado .'1'2. de outubro de 1949: de compra e· m-fhfo ... de ~.se- ~~Imóvel q~te:. d~ 
de Mato Grosso, nos terreno~; do. F~- ~. 

1 
A'. 'ti·iri_S~ção · hin·_êse'nta! a efe--· v~11-da, ent!'e a União ""-... &< Congrega•. -entfto,:~ se_. ', ~~~.ont.Ia.. sob .. a., JntlWlç§Jl 

menta Agrícola, ,naquela _cJdade, .,ut~7 , __ .t,ivru;ão · _Q.a.· deS~-prOpriaçãb-- 'de trêS ·ç.ão{dtÚ · Filli~"'·, d-e-'~M'ãi-1'3. 'A"" -T- d ·- - (la MJ_nisterJO dtt Guerra, sem que 
Iizando·se da15 .Jnstalações-:.e. -~enfel-:, prédlós i-esidericiàis ~ l.'eS~~uv·os ter- para,. a:·'e'feti;~· ~· ~ â' b }~~~ ~~: ~~; tenl;la:,,.tiavidO:~q'uàlq_l1et'·. rec.lamação-:.' 1 

torü·&J, existent-es-. · rerios: Foi' realizaaã\ tüedi'l.rité'~- 'es:.. dEi 'hês --:·prédlô~~~gj(I~b ~aS.,~P~-~Ptlaçao -: 'l'ernli~ou- · Q ... _s~mador ~enêzes .. J'i .. · 
1 ci-itm:a pública em que a Cong,rega... ti v- t .. 't d ~ 1 1 rE:s.pe_c- mentel' pr-opondo~ a~ rev1.s4o-- do. llU> 

.Al't-. 2.9 A Esco1a Agrico1a de Bàm- ção das Filhas de M. Auxilia.dora.venw .. -o~ Ê!t:nos, Sl ua os~em:TrêS>-U\~,da CA.ma-ra.dos Deputados,- que man• 
bu_i.l~··\. __ ~n:s!~~d~_!l?_PostQ ;.gr~J~Pe- __. ---- -· . - ....,..z~_- _ __Jl_o .c!..e . .Mato __ Q.!'.cMO ... ',__,_!t~~ a d_e~~~~ dó~~ 'l!i~~~-
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N:· 114 DE 1960 

Drr ·comissiío de Constifuit:ilo e 
Jt•.8Uca, sõbrc o Decreto r..e(risla~ 
t.iz.;a ·n5' 24 de 1959 que af,rourt 
o Af-o do Triln.:nal de Conte•.: nué 
negou re_nistro oQ. c~nrn:tfc. cele· . . 
brado entre n. Divisão rle O !"Ira.,.· 
do l';finisterio rln. Educ::cõo e Cul­
hlra e a Crmstrutora Genésio 
Gouveia S. A . 

.... .,__, 

'· 



• 
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rio da Educa\fro e Cultul'a e a füma educação primária, mediante conVê~·\ 1 'A ;~Ui,'~~.:de t~mdil.Uç~{~ .-~~)hi~alhq§,'(\·~;~p,àfCteres ns. 121 1 
Ço:-Jstnnor~ Gené-sio Gouveia S.A. lÜQ cem muntclpios e entfdades pri~' A9:eqtiUa,. Fe,new,a de (~r~l:!)9 .. ~):tegqq._ '.\ ,, 1~'i· .·· d 

1
.
960 

e 
O Tribunal. em sessão de 29 dL de­

v.mbra Qe J95!J, !"-?.<:oh,eu ne:;:ar regis­
tro, wb os s~guintes fundamentos: 

vada3 nas segUillteS --unldades ela Fe~ a. acurrm!a,r, _pequeno .. c~mtal,_ :.tendo u. 
11

", e 
deração. ' consttuído 1m~ casebre unct·e reuniu 

alfiuns pertences na ci..tlade de :Quixe-
24 - Santa Ce.tartna. ramobitn.· Tudo -isso; porP,m, -foi devo-

.. , 
N9 121, de 1960 

Oade .:e lé: G.iná~;.o Munici~Y<\1 . . . "' 
ai o Pl'a'ZQ disponível. dentro • d·o Sfio Jose s~ti.'5ta. - C::u:r~.":S- ~O\'O.S tado num incêndio Qtle.,..lhe .. _consmmu Da Comissão· de Justiçl 

.,_-=-~exer•t..'"fcfv~ue---19s3':"'""nüQ._~ti:~Ya'-p:U~·"'"L.ta~-----..:....cr_::;--.J.DO.:POO,OO; --==---=--=--- _ a proprieda<\e_ e .. aos-83· :.mos;.Ade:ral- .;.~-_s (o ·Projeto de Lei da- Cân 
r ~ d b ~--í d. c <;: -- - - dortcv~ de~"reRm!at~i?~~q-ar~üpqos .-do mexo 169, de 1959, que 
lZrt··~~o e 0 ~-as. ~ va.a1··- e.d r~, -~ eia-se· Ginásio J\TmliciJ)aJ ..:...___ sfi._ Nol·dest~ __ JL.Y.Qlta.r.,...~.Pro,fjs~~~-~:J can- pensãõ··mensal de Cr$ 

9 910 OOO.OO t onfol mé CD 1Sta 0 .-n João Batic:ta - CamPo::; Novos - . ta dar - · ~ ·a 'Vihàa Joana Ne;y, · -vi 
P"•'h'l ll 0 263; ,· r ~ ~ ~' • ,· - ·~· '" ' ·\ \!,,, n~ 

. t t c.o . r. C"$ 100.000,00. . . f:sse 'dií:>Sodo;·-à 'qtlen1 não falta se- e:r-servídor AdCflto D 
··"h) faltaiam os E.st~_uos .... oc:m., e. Vi.ia o projeto a. corrigir a deno- quer a c~lleira·nara~equipará-Io aos . Nerv . 
.. pro;; a do seu arq\lJ\ amento. t minaç:lo do Ginã.sio de. Cam·tl-08 No- troveiros da.' orccla iíntig'A;· v'e'm pres- I \ < 

' t · ·~. 'ifetatOr: Sr Ruy Carneir Transcorrido 0 prazo l:~a\. sem in-·; vos. a- ser .fa.vorçcido, a qual, segun: tnndó assinalado sel~viço à -cu! 111-a.' · 
terposíçâo de qualquer reenrso 1: elo 'do registro no conselho Nacional doj 'nordestina e merece tun auxíliçt .. ain- · ·•·- · ) 

1 · ~ · s · ' · S J ~ B · t d d t d f bli os · · AdaJto Domingos Ne1·y ser 1'-..-finistério· ou p_eln conkatante, _o ·n- ....,_:rnç?_ oc1~J, e, . ào ca'C! , a.t1~ a e · a qtieJ...mo es -o. os:. co res J?l! ·.c ·. · cessivamente, como funcionâ 
bunal, em sessao de 12 de fevereJrO, mto Sao Jose B-l.tL5ta, ~amo con.sta do se mos .PO'·tanto.. ·}}~la. aprov:M;ãO. dÓ blico. no Serviço de Pr;)fill 
~dêste ano. determinQu ~ enca~·ünha- Orçamento de 1958. . · . presente' Pr~je(ô. ,r.._·' ··~- t.-' • • _F'e.bre Amarela e no Depar 
n_tento do procQs~o ao Congres .. o Na~ Ante o expôst.o e cons~dera.ndo qué-j' . "' .· · dos .. Qqrreios e Telégrafos. 
c10nal. . ',;,, . , . Sala das Com1ssocs, em ~ de .. dezem-

lnenhum onus_a.th,.~ para o.T~.5?UJO, b· de 1959 Mourão Vieita,'Presi~ tido em 1904, no prifneiro é 
A comissão de Justiça do Senado oom ,_ a cone:;~ o, ~oJ)JIIamos fayomveJ- . ct!~te -,.,__ Re9ina!do Fer:nandes, Re!a"' di.tos. órgãos, faleceu em 192 

opinou._ de ~côrdo co;u a d~ Orcamet;~ fneth.e e.o PTO·JCt.o. . _ _ ... .tor' ~ líien de Sá -~Pàulo, Fernan~· ',coridiçãO de servente. df'. ·~i 
to e· FJscahzaçã? FmanceJr~ da Ca- SuJa das Co-J.nissões._ 22 de m:nt;Q de des: . _,_ , .• ,, do-·D.C.T., antes, portanto, 
mara. que d·evena ser mant1do a ato lB'SO. _ Gaspar Velo..,,_., ·Presidente.' ._.,. ,.,_. ventO da_ legíslação social q 
do Tribunal de Contas. - Da1Liel KrteiJer, Relator. __:_ 1\ry . ~-..---NQ 120, ·tte··I960. .. .. Pai:fl'i~ ... a sua viúva. Pn.l·a 

·• ·,, .~ l ---.. Vipq:a Joana Nery, o pn~ser 
E~.ta é, tamnén1. a nossa r..pinif.o. Viana. - V!va~flo f..llnrL. ~ JOtge. jetô. destü1a a pensão esne• 

Muynanl. - Gwclo l!lDn.cUne. ~ Ta· ' i)a Comissão' de ·Finunçci.s, sô~ 1 · " 
Sala das comissões. em 22 de msr~.;o ciano de Uelló. - Cniart(l ·de- Ca:.í,ro. · breY0 Projeto de •Lel·da-1Cãmara, Cr$ 3 · 000·00 três nnl Cl 

1 1""0 G"spa' Ve'oso Pre.:iden F · C' 11 t · · · ~. , 9 c· Q .inen.sai..':', Que a retlrará .ào r(' ,,o - ._. · ~ -~- rc1wtsco ,a o ll · ' n<> ~140. de -1 59. wa amara n( .. de~ ,miséria em que se enc< 
te - Penwndes Tm;ort!. Re!ator - • · .'J. 369-B-57 J. · . 1 
Cozado de Castro - Fra.ncl.sCo Gal- ...• .. r.· ._,;·~7aa~ ·lprovecta. 
lotti - Tacwno de Mello. - Gwdo Pareceres ns. 118-, 119 e 120, 'Rei'àtor: sr. ·Fernande.~;: Trivora. •'"-'A ·~PJ;:Oposiçáo é constitL 

.Jtfomlin. - Jorge ll!aunard. Ary .t, · • · ,n: . .,, ·• '"' jul:ídica; fazendo recair a 
Vianna. - Bar"ros de- Can.;aUw. de 19fj0. · O ptojet.o nQ l40, .. de.l9E9, .co_ncede do~~p_odCr lJÚb-lico sbbre a en· 
Dauiel Kríeger. - Vivaldo Lima. pen.sã.o de 5-.000 cruzeiro-:>. tnehs~is a' e · Sotreç\QH\ \'iúva de ser~rié 

o 118 d 1960 '>Aderáldo, F.erreiri\.· de .. ,,Araújo," geral~ !1latúrame11te desaparecido. 
· - ,· e' mente conl1e.cido em. todo o nordeste 

·como-. - ··o cego_ Adeiald0''~· A ilustrada Comissão de 
dlrã no mérito. Pareceres ns. 116 e 117, 

de 1960 
116, de lDôO 

Da Comi~-são de Co1Lstit11:ção, e 
JJL:.·iiçu, :sôbre o Projeio· de 'Lei 
da Cdmara n9 140, de 19.59, tnlt 

· Citmai"a n.'l 3369-B-57), que c_on­
eede peusão de Cr$ 5.GGO,Ofi-men­
sais a Aderatdo Fcneira de Ar4ú-
jO. 

na. Comil>sdo rle Cnnstit1âcão e 
Ju.stiçft, sôbre o Projeto de Lei du 
Senado u<' 16, de 1fr..,O, que reti- . 
fi~a. :;cur ântts. a Lei n 9 3 .. 487, de Relator: SenadOr· Ruy Carneiro 
10 ae dcr..emOro de 1~8. que es- O projeto em exame concede a Ade-
1\! 1a a Ueceita e fixa a Despesa raldo I· erreira de AraUjo a pensão 
da Unüto Jl~Tct O· exercido finan- especül.l de r:!)i _5.00,00 ~cmcO mil CUJ­
cciro de 1!l5fl. <::eii osJ :•.a:"1..is. A desp-cs"á reSpectiva 

Y.:-elator: 
rcrl-n. 

Sr. Argentü•o de Figuei- co:rrcrá :i' conta d::t. dotação orçamen­
tária própria, do Ministério da :Fa­
zenda," destinada a:os penSioniSt~s da 

O Pcoíeto de 'Leí nq 16, de 19!19. é União. -
da au.tc"ria do nobre Senador Sa-ulo 1 · . .· , · ' , 

·JOOmo:; e ret-ifica, ::;em ônus. a Le11 ., P;: ptopos;çao .co~templ_a com a pt~­
n-9 3 .487 _ de p de- dezembro rle 195-8, t~!fllO do Estado o ceg? Adera.ldo . 
que c.s:tima- a Rec1!Hu e iha a De-s-~ Ílil,ma .P?PUlar. do sertao cearen~e, 

,·pe<=· da Uniã:l_ par\\ 0 exercbo fi. octogenano.-·· CUJCS parcos pertences 
~,a e·ro de 1 o~g foram totalmente destruídos por in-

na r: 1 .... • • . cêndio. Constitui o cego Adcraldo urri 
A PrOj)(Ji'Jr;:'io já n1eree-eu t>arecer verdadeiro patrimônio do cancionei-

1avorái'e1 de.stll COm1.ssão e foi ap:-o- ro p"cpulat de seu Estado, cuja his­
va.da em primeira discussão no Ple- tória. êle registra nos seus versos. 

"cego·. de násceni;:a;· Aderaldo veio ao 
ni.'undo com o dcm da improvisação 
~ unia. _ inLe]ig·ência in vulgar, que; o 
faz a'dmirado' e querido pelas popu­
laÇões nord€stinas que êle vem de~i­
Ciando há fiais de· 8Q anos, com os 
• ~!JS. v~rsos ~içlodiosos e mordazes. 

Numa petegrinação constante pelO 
s.ert-ôes ·.do nm·deste . Adernld!)- conse-

Sala das Comissões, em fl 
zembt·o de 1959. ~· Lourival 
Presidente. ~ Ruu Catneln 
tor. - Mourão Vieira.'-
Pirne1Hel. Attlllo Vivac1 
Daniel JCrieger, 

N9 122, d~ 1960 

gúiti ~cumular um~ pequéno pecúliO Da Comizslio de Fina 
qüe, com o 'modesto ·rancho' que lhe bre o Projeta de Lei da 
ctava,3,b!:igó!.constítuia o.r.;e 'é!"e cha~ . no 169, de 1959 (na Câm 
mava _ a. ':sua fo!'tuna". .. ·.-mero 3.228-8-57). 

F'oi essa '·fortuna'' qtie. ntima de Relator: Sr. Fernande.<:; 
suá.;; àuséncias,' foi totalmente elevo- · · · . _ . . 
:--'ia pe.l.o fôgo. deixando-lhe aPenas- .. O. proJew. de lel da Osm 
:l roupa dO corpo e 0 . admi~~v_el es- p~~ero 169. ae 1959._ concede 
t· ue só a morte extingtura. isaç:t .men?al de Cl5 3.000,0 
lo. q · . - nP.ora. Vmda Jus.na Ne.r}>, 

Aos 83 anos. contin_ua . Aderaldo_ ~ cx-seryidor público Adalto 
enriquece1· com admirnvms produçoes gps Nery. . 
poéticas o nosso folclore; e. quem fo-- "' ." . . . 1 b. 
lhear ""Violeiros do Noi·te" ,e outras_ _D ... llllcio, cumple em l~; 

Jl:íl"lo. 

A Prc1Xlsk5.n já nlereceu parecer 
Volta, porém. ao nosso exarne em 

'firtude de emenda. apresentada pelo 
nobre Sen"'1..dor Lino de Mates. Q<le. 

~ por ws rez. retifka a Lei aci.ms: ref{?­
rida no <.;entido Qe ({Ar o nome exa­
to :'t u;;:H Soc.ied·~.d~. beneficiária à-'2' 
snbvençãQ federal. 

b . d lk nard Mota poderá avR- Llat~, _ne.ste_ca_so, de._um.d .... .: 
o 1as. e. o o . · _ . c•onar'as publicas nao 1ncl 

Do P<mto de vista constit\ccional e Har 0 poder da. imag:n~çao ~ a JUS- ~~::;tem~ de previdência soe 
}urídico, uacta impede a aprovação teza d_os conceitos de~e- f ai do cego em '•lgo:r no pais. De 19()4 
do projeto, cujo mérito s~rá exatpina- que.' h:-t tantos anos dehcl~1 ~Íu:o~on~ ~erviu no Mini~Lério da sa 
do lJeias ilustradas Comíssões d.c Edu- tertâneos, cantando na escJ-J. d · 1Servi9o ·de PI"ofila.xia da l<'eb 
c~ão e Cultura e de Finanças. Adha.Ido Ferreira ;de Araújo_ gran- rda. quando esEa moléstia 

Sala das Comissões. 18 de novem- geou. em to~ o sert.:l~ ,t;m'de_s~mo, a l ternv. elrnente as nossas po: 
bro de 1!}59. Lourival Fontes. Presi- fama de ;irtlsta, e.:-· m~ontest~.:~~~ Al_-{I!Ü dê3SeS oito anvs <l.e 
dente -- RU!! Carneiro, Relator .:_ ment~, .um qos 1 '2~1s _repJesenfactlmo público. flltamente pel'kUlos 
João Villasbóas - Menezes Pimentel do gen~ro; e, por~m; cego:·-~· 0 · ana!quer desconto pa.m a P 

·A emend·3- e o Pro_ieto, arr!ma.m-.~ 
em· te~to exp:-e..--:.<Eo da Constiwicão da 

.Re--pública (art. 671, Pelo que .~amo.<: 
por sua aprovaçao. 

. Sala da...:; Com~ssõe..<õ, 2 rle de:>.-embro 
rle 19.59. - J.ourft;al F011te:">. Pre.'ii­
dente. - A_.;g.emim de Figueiredo, 
n.c:L::'t.or. - Daniel Krieger. - Attflio 
Vi1;acrztw. - Uma GHimarães. - Me­
fle.-::es Pime?l!el. 

N 9 117. de 19.fi0 

ac:rt~dame:n_t~ .o ~11~ .. 'Ie~~ttl ~I PI~· ch social. traba!lloi.r Ad[!.ft'.' 
- Jefferson de Auuiar - .Miltm11 chHt ess-a trag:IC~ hmH-ac~o ~oina d1- Mini"l-é•·io da Víac;ão e Ob 
Campos, _ficil e penosa. e na sna dignida~e de blicR;~ 'no Departamento de 

N9 119, de 1960 

De; Comis;;ão de Educacõo e 
Cull.ura sõbre o Projeto de ieí n~> 
140, de 1959, \11a Cãmara n9 
3 ."369-B-57J. . 

Relator: Sr. -Regiunldo · Femandes 

homem. lhe repugna recorrer a ca- e Telé2'ra.fos. como esta.f€ta 
t'idade pUblica''. tlntn Diretoria Geral dos. 

: - .. . . de 1912 a 1914, quando tom 
Sena, realmente, mcol)cebivei que. d·-Cl cargo de Se!·vente de 2~ 

à caiami.d!llle cega do fõgo, viesse~ E · "I d b d • : · • · . . ; m, .:- ~ novem ro c 

Da comissão de Finam;as 
() Projeto d.e Lei do Senado 

•"'!fe W59, 

JUntar-se a dura ImPiedade dos ho- promovido a Senente de 1 
mens, deixando .umargar.na extrema e, em 16 d.e :abtH de 1921. a 
velhice, â miséria a .que não fêz · jüs j de, 3~ c!af::se, . c_argo em ou e 
aquêle- que contra _ela tão brava.mente 1 a 22 de fe.vel e1ro de 1924. 

sóbre O prfflen~.e projeto :visa conceder lutou dman,te a· vida inteirR.! ·: \ ,Quer quanto no nroce 
n<:' 16. uma pensão de Cr$' 5.(}00,00 men~als . . . . Jqner quanto a a .. séduidade. 

--.: a Aderaldo Ferreira -de AraUjo como Somos. · pms, de .parecer que esta 1 ~lla de servicos: é da!'i n1~lh1 
reconhecimento pUblico e prêmio· aos , Comissão deve dar o seu apoio ao j · . ·lleiator: Sr. Daniel Krieg-er. 

Pelo· pre::;ente projeto, é feita. sem 
· lbwtS para a União, a se~uinte reti­
·iica~>.ão na. Lei nv. 3 .4.87, de 10 de de-
.zembro de 1958: ' 

"4. H - Minl~;t.frio da .Educação e 
Clli,tura - Acendo. c. . 

Oof,pere.çã.o · finenceim da União, 
para. ®r~ e,.eq~ent~ com_,,. 

seus trnbalhos d~ dinllgaçãQ . do fol- projeto en1 aprêÇo. · ; · · Com ·n falecimento de seu 
ciore ·nordestino. · ' . ~ · ~ · · : D. Vinda teve que "l'ecorrer 

· . Sala, das Comlssaes, e_:m. de .~arso 1 dades rem.merada.s que. ho.ll 
Trata-se de figura popular ·nos se1:- _de 1960. Gaspar. yelloso, Pre..o;-Idente .aJlos, muito mal lhe permit 

0jS- t\Cr-de8.~;nos. · CegtJ de náscença, Fer-nand-es -Tavora, . Rela_tor p-recáda exis-tência . 
prussou a. viver de sua extraordinária Caiado de Castro . - F_rancisco Gal- Julp:amos que agitá acert 
e~•acidade .. Qe improvisação, di:l.·seUs lotti,:-: lJaniel, Kr-iegger .-Vivaldo te ~%ta Comissão, dando lU 
d<)te.s .. de criaçãO 'verba] e de um no.. LimtJ -, Taeiano de- Jlfello- Guidoiao projeto 'em aprêço. 
tável poder ue caricaturar .figuras e -Mmulirn. - .. Jcrue Maynar4. - '.AT11 Sala. . r}~ cotni.SBOe.s. em 
CQiSM.- -do· ncideste. - Vianna..., •... ,_ ,~ . .. . . · m:u:.~ de 1960. - Q<U1)(1r 
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sidente. Fernandes Távora, . adotado o critérlo de antiguidade, o • av.iatórloo, nem .Õ.S dos -e.scândaJas da mar agora sua decLsão d.e e.lc-a.nçar. 
ator. Cai-ado de~·eáStro. - ~ Qüe· nos par'ece per:rbto.me.nte juslÔ. Previctén~ta. Tudo reuular e nonnaJ. no corrente e:-:ercicio a. esta,bilizar;J:o 
ncis_co Gallotti.. - Víva~do .LimfL,' :ftlên\ ~~$~0. ~9' ,Ü~i/ or~' prójétâda,, ri~? Mais que' t-~do, porén~. é• !'egu!er, fa7 da. moeda e 0 saneamento r~nunet1n'O,­
Tacuwo de Mello. ~ Gu1do Mon- acarreta nenhum aumento de despe- pa-rte da nda bHI.si!eira como cNina sr:m se dar ao menos ao t:raoo:·!1o de 
. - Jorge Maynard J!.ry Vícm; ~~·."'~·-r~~-~ '· enfe..donha, _a r;najora<;>ão dos p~·er;os e.:-:por seu p··:mD de ação, como .fizera· 

-~· S'ála- da.s Comis~.ões, e 22 de mar~ de tod·a..'> as corsas. Os bondes p.13- em 58, em relaç.ão ar59. 

Pareceres ns. 123 e ,124, 
de 1960 ' 

N"' 123, DE 1960 

Da comissão de Constituicão e 
JlisUca. sôbre o Projeto-.W? 7, de. 
l960. · da Câmara (na Câmar!f 
n" 5S:J-B-59) .. que reorganiza 11. 

p,·ocuTad.oria junto ao -Tribunat 
~u ariiimo. q· ~ • • 

I •Í' 

elato'r: Sr. Ruy Carneiro. 

presente Projeto, oriundo· da Câ-. 
·a Federa!, reorganiza )~: Procura~· 
ia junto ao Tribunal Ma.rítimo, 
Ufícando os artigos 4<:',' 59 ·e 79 da 

w 2 .180, de .. 5 de fevet'eiro de 
~- que di~pôe sôiJre o 'Tl'ibullal 'Ma-
no. ., ··.· ;~ 

Proct:radoria do Tríbunal .MarP' 
o pa~sn, a constituir-se de,, doiS 
curadores, dois 'adjuntps ,de. pro~ 
adcr e dois advogados de oficio, 
ndo mantidos o~ dispositiVos da 
anterior quanto à competênCia, di~ 
Gs e garantias dos pr'o~úradores, 
untos de procurador ~ advogados 
oficio do Tribun:l<l Marítirrlo e, 

:la, quanto ao processo, de nomea~ 
dos mesmos. ' 

confronto do texto proposto com 
~dsção anterior mn.stra. que os ar­
•S invocados não .Introduzem mo~ 
cação substancial no diploma. vi~ 
rlo apenas uma reorganização da 
curadoria à altura de suas neces­
ldes. 

s_si!J-1. os adv(!gados de ofício já 
t1c1pantes virtuais de Procurado~ 
m;ste passarão a.. figurar explici-' 

ence. O preenchimento -das va.:.. 
de procmador se faz mediante. 

11oçã,o de adjunto de procurador é 
1·1~~ por promoção de advogado 
DflCIO. O critério adotado será ex..: 
:ivamente o de antiguidade. 
or tudo isto. o Projeto· nãO pare­
~ncerrar eiva de inton.Stitúcionali~ 
e e somos pela sua aprovaÇão. 
aJa da.<; Comissões. 18' de fevérei­
:le 1960. - l,ouriual Fontes, Pre­
nte. Rui carneiro. Relator. -
fon Campos. ~ Lima Guimarães. 
lc/Jerson d.e A.Quiar. ~ Ary Via-

Daniel Krleger. 

N'? 124, DE 1960 

• l.Ja. Comis!Jão de Finanr.as sóbre 
o Projeto de Lei da Câliwra nú­
mero 7. de 1960, (na Câmara nú~ 
mero 533-B-1959). 

eiator:. Sr. Ary Vüuma 

.projeto aludido contém moditi-
5~s à Lei nl? 2.180 de õ de teve­
o de 1954. que dispõe sôbre o Tri­
ai Marítimo. Confrontando~se os 
~os da referida. ·Lei com as alte~ 
les propostas, verifica~se não ha­
nenhuma fnovaçã? substa.rtdal. 

m ~fnte~'l, são as próprios textos 
legJslaçao vigente que continua­
a vigorar. apenas ficando mais 

~amente definida a organização da 
:::uradoria, ~que funciona junto ao. 
nmar Mariti~t?· Assim é qu_e, a 
Jgados de oftCio que, virtualmente 
fazem pa.rte da atual Procurado~ 
nesta passarn a figurar explicita­

Lte. As vagas de procurador serão 
mchidas median'Je promoção do 
1~1to- de procurador e o ca.rgo de 
111to será. provido por promoção 
advogado de ofício. Mas, ! enl 
títo na Lei atualmente vigente o 
~rio adota.d'o é o da antiguidade 
~do merecimento,. alternadamente; 
Lei :propos~« será. exclu:slvam&nte 

. sa.m a 5 crue.eiros, e. ga::o!in~ sobe. 
; ço··de 1960. ---'· G·lSpar Veloso, Presr~ sobe 0 gi.s, vão aumentar 03 preco;'o Entretant?, ap~rws pam a t'abulnsa. 

dênte. :__ '.Ary• Viana; -Relator; - Vi~ dos remédiO.<;, do pão .. do leite I que l1nud~~ça s~mb~liO!l- da -Ca.pi_~!D- pam 
'váldo "'L'11ifâ .... ::.:....''Jorge ·l'tfaynard. - já co.meça .a fa!b.r, como ari.<:a oré-J-Br~L~l~ - ai~m da doraç.w . ot(;:t-. 
Cá.iadô- de Casü·o' . . ..:.__ Guido· Mmtdia. vio), dO$ tãxtS, d'os · lotar;-ôes, d-a ·mé- me~ ta na, cons.~gr~·lda ao DASP sl_l-: 
_ Taciano ae Mello. - Daníel Kríe- dia e do cl.fezinbo::-sohem-o.s- salá- •·per1or a um b11h:W. de cruz:eirD">.- Ja 
_ger. -:- Francisco Gallot.ti. rios, 35% para os comerciát•.ios. 20 r_.; I se acham .. et!l CUl'SO no 9ongr~,, ou 

:.Q' SR:'.P_R, E_SII_IE, NT.E: para o.-; ferroviários pau!istn.s. sobem fOl:um ~o.aoos, os se1,u1!1tes ~redlt?s 
· · tOdos mas todos sã. o submer-90~ pel·:.. adJ<:•on~t.<;: Pl'i.ra a Muda_nça d_a pa~ 

E. <;I; á fh1<ia a leitura do É~diente · onda. ma i.<;" alta e cada dl'.l maL') as-, maw. do..-. D~putados - JOIJ nllllWI>-'>: 
'Tem. a.: palavra o nobr~ Senador sllstado_ra de tc-ctós os p:·eços J para a do. Senado - 300: paril o 

•·Mexn ele Sá, .pdmeiro ora.d-of inscrito. . · iládio do P.Jder Legislativo -· 150, 

J 
Qlfem nm; ex:pUca a o'·igem e a· p:::tra a muda:1Ça do Ministério da 

~. '•tf@R. MEM '.QE SÁ: cttuze. efi-clente dê.ste fe:nômen.o, ou·' Guerra - 100 mHhfles: oora a do 
·s· 1 "Jtro não ê ,c;enüv o pró~üo Sr Jm-,·:catete - o~1tros 100. so'm.a: 1 b-l-

ILé o seguinle discurso): en 10·_ celi~10 Kubit.schek que. nn_ l\'t-el1.'=4gen~,ilhâo. 150 mílhõe.<;. E. apenas pnra -a 
Pre~i'den_te. ;~r.s: .~na~dures; · em·tada. ao Bongr':__cso N-3:c10nal t>m 2 j 1 festarlça do día 21. para a glória da-

A monotonia~- do espetác•.1lo .fsgoto'l de_ ouwbro de 19~8: · assun ~e e_xpn- quele instante fuga;-: na vida do mo­
a ··capacidade da €moção. O _e.<;>l)etã- ~Ia, ~e forma. .l~pldar_ e clenttflca:\narca asiático - mais 150 m~lhüe.<;. 
culO ptossee:ue, mê.s por mês, _.dia por No uJtlm!? decemo, o mr.:r~me11to, ~n· T.;_Hal - 1.3 bi!hões. E a.md-:t há a 
dia. ne. me.•mlice q-a anonnalida5te p:·oduto re~;. t-otal (PN'B.l fO!, em me· I n_o\:a rodovia .. n~-a p1·evist:J, na, ... - de­
que se. tornou ,a. nq_nna dos tempos dt•l. d~. 5._1 ;, . O. aumento n~HHtl _d-1 ctd1da. num aDie-e de segundo.- pelo 
que co n-em.- o 1·eve_s e agH~çõ~. ~e- quantidade de nwe~~ 110 perwc.~ _ toi.l suzer?-HO _ab_ solyto, ntu;~~ momento de 
predac;ões .na Centq~l_. ren•md~.caçoe.s no ç!'ltan_to: de 2fl,-1.a. ~o rp_l; le,~ul- eufo1.:a. tw:e._lJ~ü Br~~ma ao Ac:re _ e 

·e, aumentos sahriai.s·, Num. ar:o. em .tou ,~.~m ,rncre-;n~nto dos Ph:ÇO~ ·d~ qu_e co?sumtra m~us alguns· blllloe.o.; 
,São Paulo _ 309 .{p-êve.s _ uma por 14.4 i:-- em l_tl?dl8. rwr .ano, D:il (~ j ·:üe o flm do a.no, ctaw. marcad::L para. 
dia útil. Continuap1. .. ;J;'i\;em~s ... r:o.s ~Si·n·e! y_enfr~a.r clnnu~rm_te ~ue pa: sua c:onclu:ão em _rítmo ~upersônico. 
últimas semanss a do . ., ferro\'lanoO' la 1edu~u o r_Itmo de ;.JCtex;L:tto ClO.~ .. -E ll.'.l.vera, c~c1 al!nent-e. 0 oorvc­
·da·.Santos~JundÚd. mais 6 __ ela PS;t\-· preççs_ Ç v_rec!SO reduz1r o mcr~met~- douro da.<; dc-up~<'~s in{\.lspensáveiJ:i parr-1. 
lista, com 25.000 homen.'i em parede'l to: dos r~e10s .d~ ·pagament~ p:tHI. m-! SU)Y.:rar e cm-rJgl1' as f3.1h8 . .s, Jac 1.uu1~ 
sem ~f!ílaf' nas dos estuéktntes. aonL ye~~. maL<; . .proxrmos rlo m~r'='ment.o I e• êrr0s -existentes -em Brasílla e. aitJ­
én1-''São' Pâulo 8 'êril' todo 0 Pai.~ Em med1o do produto re!ll toto.J - • da. e.<;clcror o ritn~o de fiUas ,obt·as, 
mé.i'ESt~do. houve 'uma greva:de ad- Ora. nobre..~.sena.d-ore.s·. que se verifi- a. fln~ de q~te_ ~ m_udan~a não t~-;·e o 
vertêU<:l.a:,·.par 24·· hora.s, do.o; •• t-re.ba- cou em 1!159, i.'sto é. no ano .segumte ao ~a~ a_ ::dm•nlfi~raçu<t, ruw pare.lUJc ~.s 
lhadàfes na· Comissão Estadual . de de~ta. preciosa sentença? o Produto ll1.StltUlçoes nem l'()dunde no de~~~ 
Energia Elétr.ü:;a. da carrís de Pôr~ Naci.onal Bruto, foi d~ 5.4'%-. ·mas, se m e n;u ~eno~.a _d-e Sel._!B autor€s e 
Alegre. d~ fe~·roviá:i:os 'de. t~o. ~10 se .. fiz.ey a .deduçf~o da p~rte da .')U tru re,;;pons~n:e!S. B .. t~hoe~<; tera~ de jon·a;r:. 
Grande. A Nota Of1cial dO SH]dlCO.lç- de café .'l'em consumo nem esco?.ment,1. Ate com1da. a:~ pao setao p.1ra .. ~ 
dizia, expressiimeliíe: .. _"Nçssa ~r~ve ~ ap_enas, .estocada, a.~1 u.e:a taxa ct(' cre.">~ tnmsport~d~ d:~E1amente ~,. v_ía UP:­
um veemente protesto contra .a situa- cimento fies reduzida a 4:~~- - diz a r~. nos dms :lYtocs P'?''it(J5 n. d15'POO~­
ção de vida por qüe passa o povo em ''Conjuntura. Econômica'' de fevereiro çuo da COPAP. Ser_a o p.w t~1'.l!li 
geral. E' um bradO de a~erta. ~os Go- tHtlmo, Enquanto isto 0 aumentn do~: caro flo mundo. O paa qu~ o dtabo· 
vernantes: aos que detém a rest;orua.~ melo.s de pag.amentos, em 59. foi de1amaesou e e. COl''AP levura. 
bilid,ade da_ coisa nública. Não c ~1a~ 154 .. blWôes .. signifi?J-ndo. m~a. elevaçã•·l ?vluii, concomítanWmente. e por fôr~ 
possn·e1_. dHtnte · _d~ voragem altlS,ta. de 43,8% sobre l~vs. A med1a do m.- 1 ça d06 . d-elírios em ouros, há, par:1. 
QllC av1l_ta ~') ·a~lan~s e. ameaç;t I_e;ar cref!le.nto _do.s me:os de pagamento. no, martírio dus filHU1Ç;:IS e -agmvação de• 
o J)Oi.'o a mlSl-1:1<:~.. p~nnanecennos ca- dec~mq fora de 20,1~~~ por ano, mas• suo.s úlc~re..s, .o illll)'2ratiWJ d('. socorcr 
lad.o.5. Nossa greve e contra o desca_- em 1959, .surnu pn.ra 43,6'\'c: Dobrou .I 0 funciona!ísmD -tia União. T:1o ::m­
lá_br~ em ~ue ~ encontra a Pr~vi- E_ triçlirou a majoração do C!JSt? dei g:ut;tiooa. tão cl.amorosamwte ini::p.El, 
dencu1 SOCJ>Rl::. Encerrando: ;a -~or- vrda que, no ~a1~0 .t?assado atmglU o a situa<.-ão em que dt:?bat-em 05 servi­
nad~. o Ma1t1fe~to de. . rnte~s.ndwa: r~cm·de de 52 'to. Ahas, naquela ad~ll-

1 
dora;;, a.põs 0 aumento de 5o~·;, no 

publJcado em todos os Jornais, a.c-en ravel mensagem !outubro de 19o8). 

1 

custo do. vida re..,·istrado em 59 -
tl.J~va: "RessaltanlOS que este. é. a c~eJ!t.e do ffi•J.l e _dO.S remédiOS par? ~or- qu.e ntJ.O há e~mo ihe.s neger repara­
prlmell'a vez q.ue trabalhft.dores vm- r_lgl·l1, o Pres1~e_nte d?- Republica, çáo para que, num mínimo de d~gni­
culados e. ~l"1nçOs de. oara.ter funda- flx.J.\'a. com pr~cl~'1o_ e rlg-DI', ~s. tetos! dade, postSam manter-se vestidps no­
mental encetf.~n~ ur_na ~ornada.. de pro- máxrmos, admt~'5.lVE"ls 'l para o mc:·e- cumprimento ctos deveres funcionais. 
testo por n,wmd1ca~ões ma1s altas, mento do pa.pel-moeda e dos meto.'il ·- . 
de solução imediata.:" E, togo adian- de pagamento, no ano recCm·findo Em que perce•üagem se:_á a med!a. 

·te, o documt~nto oro~·etárío acre.s_ceu- As· emissões, jw·ava-se, 11 ã.o _poderiam do aumento .d~1. remuneraçao? Denl~·o 
tava. em Prenúncio o.lVamente srgni- ultra.pasoo.r de 10 5 bi.lllõe.s, em 1959 de o.J,guns dtae ~a):)e~·-cm'!-5 maf;, -SeJ~'I.­
flca.tivo: "A unidade. ctemon:::tr?-da Poi..:; forarn, ao fin!ll e de verd·ade. qual fõr a formn pref.endn pelo l<'l. 
neste movimento nos Iêva a afirmar 33 2 bl-U1õe.s - três vêzes mais. A ou muito mé ('ngano, ou imensa e 
a po&'iibjJjd:ade de. empreendermos ex'pans&o dos meios de pa.gamento acabrunhadora sel'á a decep?l? de 
lutas de. ma.ior envergadura, sempre não deveria exceder de 33,5 bilhões, grandes setore.s do p:-,o:soal acl.mmtst.r-:­
que.· os res.pcnsáveis pela coisa, pü.bli- ou seja, 10% sóbre o total de 1958. j tivo, cmn a r<'c!as.slfic:lção ou Oeneh~ 
oo se omitlr!ml. •• Não fa,ço comentá- Pois foram, al capo e deveras, de cios \"Ote.dos. 
rios, nem tonn~tlo juizos: registro fa- 154 bil11ôe;S. ou sej-:1_m. 43,6<::;. :;.ôb~e (~ E' QU€ 0 govêrn6. tão pródig<J n~ 
to.'i. Como, reg1Stro,o fato de tJ::lav~; ano.anteno~- mais de .q~atro ve;:e:; euforja dos bilhÕ€G que emite a jórrJ:l, 
a gre\'e cOJ:trn a voragem al~sta . que o prefiXadO. O déflc1t, naquele diz não poder gastar mais que 1:.! 
promO\'ida por trabalhadores em ser- ano de recuperação, não. excedetie.. de- po no para a melhoria da vide. do.~ 
\'!('~ público.<; de "r;a.rat.er fund-amen~ 10 b~:Ohões, ~eis dos qu_ais setiB:ID fi- bai.n:b~ que arrastam a máqu\no. dó 

_ t~l , rectobfdo o o.po.to das altas auto- l)~cta.d~os pela c.olocaçao de t1tulos. Estado. 12 ou 15 bilhões de aum-ento, 
ndades go .. EstadO. O Diretor Ger~l Po1s fm de_ 33 bilhões... . entretanto. t-erão 0 efeito de desiludk 
d-a_ ~miS.'Jf•O Estadual ~.e J?nergla Isto ex.phca tudo. Quem QJ.nser ler e amargurar 65 esperanças do funci<J~ 
Elet_noo., 9u~ tomara. e.rovtdênctas. pa- a Menoogem ~e outubro de_ 1958, em nalismo e, simnltâne.am€nte, agra V!·H' 
ra. unpe~rr a -:uspen,a..o_ da i1um1n~- que se e.ssumr-e.m oompromlSSO~ sole- em alto grau 0 wrto inflacionárl<l 
ção publica. ío1 QU estâ a ser dem1~ nes .. a..serem eJ'ecut~dos ~m 1~<~9, pa- com que êste de<:;govêrno hã quatr-o .. 
tido do ca;:go. ra_ Sla!').ar as ca.l.!sas da mflaçao des- anos sufoca a nação ~ rouba 00 oolá..-

Pros.sigO, Sr. Pré'!f-ct-éllte'.~ .. Ti~'~U}o;s· van~a •.. e. depoiS, dar-se ao tr-abalho riOS,' aqs_ trabelhad?r~s .. sim. qualqu-e: 
a greye de um grupo de a-e-rovJanm, de analisar a Mensagem de- 15 de majore.ç~o de e6bpendtoo concorrera. 
que de um momento-a outro. pode ma"':_ço de 196°. dau<;1o conta da exe- para o desequilíbrio do Drç-.amento e o 
tornar-se g·e~·a.l Já se fala na das cuçao .~ d~ c~.:~_mpnment-<_:> das _pro~ alargamento das emi&';ões. E não fat~ 
telefonistaS: O~tras virão, .dia epós m~s - terá compre~ndldo e ficara ta quem diga, denu·o e fore. d() po.r~ 

. dja_ com a. regu113.ridade oom que se certo. ~) que. 0 Pres!clente Kubits· lam-ento, que são os reajustamento..'i 
depredam a.;, estacões e os tt-en.s da ~hek na? ignm -~ e.s orlg~ns, 0: f a o- da zymuneraç5.o qoo servidD.res púbH­
Central .. .Corú a regularid-ade com tes e 0 me:!imsmo. da _mflaçao q~e. coo· a causa máxim9 das desv-ent.urfl.s 
que, dia· a-põs dia.. os próp.rlDS em- ~n seu. g~v_erno, ~sumiU ~roporçoe: fiaanoeiras. Etltretanto, poucas veZ€G,­

:pregadores ou .a Justiça d.O T.raba.i.ho ra.ma~ lffi glr:-e.cres. b) 9~e · ':.eus com como no caso presente, m'li:s clurn.­
acelt-am mcjorações de salários que p~mls.Ws pa.HI. a esta:_bLllzaçao mo~~=! mente ~ percebe qu~ êst-e QUm"lllo 

•penhitam ~menizar a. miséria dos que ta.ne. foram desc}:lmt;mdos de. tal ~1j__ se impõe como efe!t? da anterior des­
·sofrem '-: ~nflação' d"O.::: de!irio.c; gover- il~lequ:e -~0:}~u· 1~~!~~~1:-:ea :Qeuêle valor~14ção .. m~m_etari~1 d~ot:r-ente, do~ 
,namen~lS. 9?tn a fegll!11.1'1tfn-de COffi em fl1lC 0 - descaJabl'O financeiro foi desatma..<; a.dn1lnJStt_at1VOO. q aurn~nt{), 

I que os 1nq_um~Itoo n~- a.purnm, nem de ·três . a. ·qua.W.- \'êzes maior que a ~o me.')~o pa~, e deterrm~1ado pe!rt 
os re.'3po'nsav>ets pelo assalto ·à 6~· De- ·. . • , . 0 . . •mf!aç-à.o ·antenor e d-etermmant-e de 

l
legacis;. t'(~ito· à. lU!: • do sol, -nem ·os medt-a do u.tnno_ dec-em-ol infle.çã.Q imediata. E' efeito e s-er:\ 
re$0nsá.ve·i<; t;)ela.<; boml:)e.."' na CO,F!i\;P. ·,Pf>i.<J : ·.c;.enllü-tes~ ·-é exatamente êst.P. oonca.ooa. dn pz-6ceroo de .av11ta:nm1ío 
nem os z·esponsávet.s pe[os desastres t me.wno Pres1Uente que v uM "vem e.,fh-+•'-Hnaneeiro e· opodn•cimeut-o monetàt'io .. 



'/· 
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·tàvel. sinal \de .que sairá ·mais forte· par'IJ:~-nnrdestinas; :a ·cujos 1abo~es e .o SR. FAUSTO .C.4BR..C\L ..._. S -~ Marangu~pe, de logo ·patrocin_ada 
dessa nova.·tra_gédi.n, pant ~mnprir~ su-[sucriiieios tleveJUO.S .os rp.~is notaveis muito nTato á.s pnlvras do nob1:e Se~ ·pela Ridio Dr;·g~~o 4o Mar, de l"ol' .. 
,periormente, 0 seu ... ~P"~~e(~?is_t.õl'io 1~~- ,~e.g~?.l}psoS.,~pítul_os\~a-~ploni~pão in:- nador Daniel 'rcrteger, ·ilustre rcpre• taleza, e pela R!idio Cont~~cn_tal, 
formação .de nce:~a mw.ionaUôade ... !_terna .. le\do n.o _5:'>0 pr.ogre.sso,-.e. em~no.s- senbnle do Rio Gn'\nde do Sul. desta carütal, tmnamos ~ .in~cwtlva, 

. ·· ·, .1 ' "'' 11 ·~· ·· SOs .. ~"-iis.' ü d€piSiva éólaboraç~o na · nesta Casa, de mn movnnetllO ten-
Um g1:m_c:le povo,. o_. povo;. cear.ens~.- '~:oil.Stfução' .de Brasüia e d;ts novas O Sr. Argemiro de Figueiredo - dente a garantir aos m<.'l.rtin;.s de 

po·•o gue ·e ·a gatrantla-~d'e,. uma Pa·· ·ti:-adaS Qlie.-rasgam as nosSas selva;:,. Pemüte_ V. EXa. um aparte? · Orós, rssistência ampla e efetiva. 
tl·ia _pode!'Osf!., mas ;;gue.,rneste· mo .. j.cs ~ · · · - -- · : · ... · · FAUSTO CABRAL _ Pois Estamos certos de qne m:t1lnun p:u·-
mento, requer de nós; ·mais-.que · pa- ' ·o momento ·é ·para .>graves medlta- O SR lamentar se .recusarã a·' da\: um dia 
1avr·8s de luo e reconhecimento à sua··,-G6es'f~àl5n! a responsabilidade ,do Go- · não. . . de sens subsidios em ft'J,vor da cRnt-
braura.. ~,: ·_;~ .. · -: ,_. ; ·~~--· •r•. j Vern~o~.-: ~ederal, . D? _-tocante __ a ·asst~.,. _o· -sr. Argemiro "de Figueiredo - panll::t çe reç~1penw5.o . ~oci_al _e .eco-

. · ,;: -.,. ... ,-. · · .. :: ·.:1 tencta-·'aS poptda.;;çe..S _e ·reglO~~ asso~. -o ~no·ore coiega·"-a .... e<ita ·-altura -deve nômica .do V:üe do Jagt1a~· 1te. o que 
Em _out~~- .pala:vt. .. s:t·~ ,ne:~ss~ll?·j•ladâ.S: '~Es1;a: ·àsSlstên·cw;,qu-e mcum ... -·.sen+ir·~se satisfeito p~los .apar~s QU"- frremc.<:, não como favor; muito m~-

Q}Je o . .Go\crno. se mos te .. ne~.-.~ el- n, .. à Uniáo nos têrmos do--:art: 5')_,_ . ,- ·t.,,,.,.,._;..,end·o ·atTuvé~ dos quais e . 1 l "" s por 
nvel transe, .a .a!t:ur~. ~? .. u.w.lre .. ;e, .t"-:-- : .. -.+:v-:-.:1.1,- d"'~·ConSttthicão' Federal,.: e. t,a. .._.<::.._, •. • •

1 
.... · d·ade do· E e-

1 
nos como esmo a, mas c·.- ... uo · 

]leróico povo do ·Cearã::··· :~ "' . _ 1nc~s9 .-~-.. ~ . ~- . -.. ;-·.·· ·--lé .,:d. + mamfe.stada a so waue _ , , imp2~·:ttivod e solidariedade a um 
--: /'!"!},. '"'Y.,,.' .. ~. ''• tera:·d:e··s~r·,preventna, e· a_ m-_ 1-"7·0 ·" d R'epública ao povo-do Ce.:I- povo e;~emplar em sua luta p~la so-

Milhares de t::unil,il:!.S hUJU'!\d~s- ~O:"·re-pre~~Ílta( ,uin."àp:1J?Rr~ __ socl~~ t_satu;- .. n~ur-.,.~· a. todO ó ~Ol'9-"eSte br~silei_- bl'evivéncia 'e que tanto tem feito 
l'flm lançade.s à 1!1als'"i' nd_Ya. tnusena:: .ratO_~'@ .. ~0 _:;;:ei}ado:S\'_l;llJ?,ri~La~~ eles::- ·;.a-. al;a~~f sÜno que sou, verá V·. pela gnmdeza .do Brasil. . .-
se~ _}ares destr:m~p~. ,·;lH~us ..... .l~a~er~~.! rtr'.J~~R 10 _ _.s:e~ ~~~~-~. ··:~-~ .. _ . .-~. _ ''. · ~o.a~.'~ 0~lé~ o: _ 210~50 .sàf_rill'!-ênto t cu~ 
petdlu.ns, suas Cldadt;.'jR deS<}-«~~~{;:ld:lS. ! A esta hora ,1á .'deve·:estar: saneio:-.. ~m- ~ois . a par~l~a. yem _ sen:~mda, 

O Sr. 1\IourU.o Vi.iif.~~r~~~DJ\';!lç:enç~ nadp ;.q ·P~·?jetp, d,~. ·L_ci .. ?5bre. o,,_assun- .ta.mb~m. -as .coriseq_nenc1as d~s ,m~n~ 
pcu-a 11111 [!pal'te? · ·'"" · '1-' .• "·-"''. · '··tt''·paí"à -if'Qual sol1c1te1 <urgênCia.. ...1-- -es ]!5tou ,cer~o .. de .qu~ o_, 0 

-,: ....... ·! . ·•u;) •5 ,, _o._,_ .. ,,. .. \;., -: --~q ~-L·"!-;a • .,._. ~ , · •.uaço · · tanl:~ sen-uranç<t, pa-
. O SR. FAUST-O .. fCA~,BR-;AL •,....:.:..- Poi.~n O ·SIM· ·F.AUSTO.-.-ct..-BRAL.-r S~u· v~r~~- que.·co~~1terêsS.e se"".tem' ·-empe­

:não. . . ~r-, ·~-I '·• ~.-d ü~.praftmGament.e -~gr~t~ .u-o_~ .arJart€s "-'.~·- .' tnotlsn;o el~ _ com:olÍd: çâo- d~ ecnno~ 
O Sr. ~Mourão '.liieiiil. d·QU'êii·'il -y •• tnollre··senMor,!AttíhoJ Yt~~ua~.~~l ;._n~ado "·?;anal _ sobretudo do ,nor-

,.,~·'·' !'-ene-JJ·w a só-lidS.i:'ie'cYá:.-.-,;- .dê. únl·b~,ont.-e"'.i.:'J,··.e.p1'~sen. tau.~·."' ..... •·úo _ 1 E.:.pllltD,1!-·mmt nb ...... ;,_,sileír~ _ -êle •que enfl'en-P··. ... ..__. - .. ·-- "'""' -~~~s nto· .. ·l . ',,.., ~ , " --- ~ . ·des e 1 ,, onu 
amazonense, que bem·;~Çó~~1ri,!'.~,eri~e o5: 1 a.H :·; •. , •. ;,r"·,,·. ·, .. ,· · .. -.,· ·u ''toU R 1'ealização de55a c;>ura m ,.. 
!enô1~eno? .que Se :àbatem'· s'ôbre : -~r;7 9 .l,f_(.M,_~i!Tü~.~ ~-q. --;,;r~nmt~ ~··Ex- .. , .mentaL .. -. ~ _ ·· · , _ · 
'?eara. ~Jos, ~mazon~ns-es, so~Qs, qu~-1·._um ap~rlçJ., ·v e 0:, . • ··-; -:. ·'!-··- -• ~. ~ ~ F..:\.USTO CA~RAL - Gi-_ 
:-;e todo~;, :d~cendimta.s em,,_lmha. 4~~· .. - R •'i"AUSTO'ICA·BRAL· ::_ Poü;e ~- O.: ':'R., · · .. , · 
.-l'eta ou ":indireta dos)lr.avos;uordcs- _.o, a· 1.r .. ,,. ... , . ··:, .• , , .. ga~.~.e~cr:l .. ·" .- , ~ . 

· -tinos. Sabcmoz •o qu-e .,significa para • nao. · .-. " -: 
0

. Sr. Argemiro :de ·•Ftguefred~ -

'AgT:-:.deç.o mais uma vez. a todos 
·os companheiros que lür.otecurarn 
soÚdQ~·ledade, neste mcm~nlo em 
-.que p~Ço ajuda para o povo de 
·minbi terra. ·(lHUiio bem; muito 
bem.'_ P<ilma~) 

· Dumute o discurso do Sr. 
F ..;u3-~o Ct;t.'f.Jral, o Sr. Cu::llW. Mello 
dctxá a cadeira .da p;-e,<;idência, 
ctssunt.indiJ-a; o Sr. Freitns Ca­
valcanti, 

O :Sl\. ·PRES'!D.ENTE: 

· Condnua it hora do expeOlente. 
Tem. a 'palavra' o nóbre Sen:.~dor }\.tti­
'Ho Vivacqúa, terceiro orador inscri­
to'.· 

o Ce:.trá a hec:itombeJQUe!dC\'astu, suas,\ '1 o sr .. l'r'téh·l· ct·e >Sã. :.:.... Ao ~n:1I?-ente, . de .etrrenharhL ·e -de -Alta_· mgnl~_ 
cidadt.~. ~eceba ·o_.nobr~ 'C.olegtl, em 'C""'Querido·-~g~le~~~ trag·?··a,. s~hdaned~- fiêa'ão ec':mômic~. :não negará o~-> 
.nome do -1Una.~onas, •QUe ~~nnto :deve ao i·dc ·exp1·essa ··'do Pattrdo-· Llli~:.~adot_._ :recu;·sas ,jndispensa:Vels: para. s_lla !e· 
Es1t:ad~- de_ V. E:,;ª',, ~ÇSf,~ _;.ntegl:al.J-'Não.Jtcompr,E;et1\LBI!"l0:?,.:;. ~amo. diZla Y · constrúc,:::"' _ a fim .de ·que ~atmJ.~.-_s"'us 
so •. td:J.nedade mo moqnmf. b ·e~. g-qe Un'LI -r • • • -· ·' p d - Fede·,·a!s ·aguor- 'obj'eti·,·os 'O--nobre colega tem. ' neste 

t ,. b t ~· ~· ..... C- .. ·"•"' d~" 'Ex~ nne os 0 eres' .. '"' · · · · 1 O SR. ·'TTILL"O "1'1:1 ' 0 'CQU' ca. acumo a a e, -~~9 o. _ ea1.a:. ~n o~ .·.:- :,:,.-~ <>didó'~~de ·'is"ocorro das varias· inistabte. miriha .sollch'rnedade .pessoa · · . ~. , ~ -v• v.Jt, A: 
mito. mas. ·suas c. úla.des··· v-e~gnstad~s.l·deW_, p_ ... _ 'l.d ' c·.t·n· .t"'-'no. s~' e~ ...... · . a· "o •me. u· ·Ptdtido: . . '· . . (""o ./ot· reut·s,·o pel·a at:aàar) 1 · n i t 'porai · '''{ ·- · ·~ 't•,;J·toes tiage a a.s. u •1. "' _ ' ;:.p... e u . ._ ~, .. 
pe os 

1 
a ores em_..,. .•~5 ·~. ·, .~;;· : ·1:ixneD.té àO Poâer<Executiv~, --~m . ' 0 sR. E'AP'STO .. 'éA~P...:AL ~ Mu1~ Seúnct Pre~iaame, a 00llSHU~do de 

O SR. FAUS'rO CABRAL,·-,;-; Sou ::_c
1 

(:'.e·res-- ~outorgadOS' pela'"· Consh~u1çao,J.to aO'rat\e_cio à. SolH:la:r1edP.de ~~- no~ B:·as~uu, t:sse C•'6-1ll'-escv {:,.l1He<mcti­
pml'undamentc gratc,_liàs ~a!&vras -~o 1<tf diretn.m'éôte ··em:·.Soc_orí·o __ 9-ãq_ do- Nor· I bi·e Seriad~r. ArgEiniro· 1de ::Figuen·ed?- •metlto ,qu"e com;~gra a. ·c~puctdaQe, o 
nobre- Senador Moure.o V1ctra, etm~ l-deste, \iiá.s ,.Ç!,o '}Iras~~ .. !nte;.ro,._ )~-'. tra- .0 · Óearã. .sãber* ·Teconhecel: ,o apmo ·esiul'!,:o. ,e o .patl'i>.Jttsmo ·do povo ·.'1m~ 
nen~ represe]6t~mte ·do 'P?VO am~,. ,.,·édía ·de,'Ot~,' ·en'lbora, v._ao ·s~ -~en_h?-- ·q11e. es_ta · recebenqo . ·cto· Senn.~o ~~ sileiro, atruvCs ·uu úetermm~., .. o e I~O 
z<mense. terra que ·o ·Ceura tem no .. ~onsurl:.fl.do 'nos · têrmos tep:t.iye!s, ·:, Rep'úblíca. num.~ dOs· momentos mats 1-arroju ·U.O -Presict2nte .JUêel;}llllo K!ll)i­
co.::nçilv. I ;inda :\sSinl' d;_{'inais'i:prDfup_~a _-gravi_-- terriVeis' .ae .sua. -Hi::rt.!Jri_a. · · j Jt,sch~>>. nd:o tem ·r;i:to ~xarnmaua como 

o Sr. Vívaldo Lima _ ,Permite v dade · tànl'éÍ· ·sOl;)' ·o aspecto ·humano- · '· · ~ · ., ' . · P rmite .ueveria, sOPre dois relevan-:-.~s a.spec--
'1- • -"'? • a d'eSolaç\io-·,:·ê· '_â3.~ ~~vas_ta_ções,·. das- . O Sr. ·Lima' ''l'etxezra - . z ~tos; o do sr>u _bi:S~ema .~:esconu: e o ~~o 

:Ex um apm.t.... . _ l:~'lmlli:fs~~de':iâloj~as~~-~ :<:?E~~ :~t~'"\.tllla~- ·v. EXa :,-:un· aparte~. · 'Btlll 'Pl~no _ W:.ed.Jco-Asslste.l'l:cw.l, a que-
! O SR. :Fausto Cil.bral - ·Po1s nao! [das ()uânt:.o., pela. e.ro~c:.o' _d9 __ s(!~0 - A. .-~:r o'- :-s~.- FAusTO ~ÇABRAJ. _:;·.Pois Je -.e Cst".e sobre ·a -esclarei:l'.ma e openJ-. 
< O S1·. ,Vivaldo Lima ..,.,....,SE%:undo meu -~~resta de letra 'móVel e_ 1Çnue.:'agoi'3. - .. sa ·-tiü·eçr>o do do Dr. ·El:ne:>to :::lilva, 
companh-eiro do -Amazonali,(!_Senador no Nord~ste será danosa: não :ap~na.s .,_n;J.o. ••'·. ti~-- ... • . .:., . ___ . ' · _. mUlirre Vi.retor. -Ua ·NOVACAJ::'. e co-
Mo_tu'ã? Vieira, na~-:~auiíeJtação d.e: aia 0 ceal"\i.-,-oígualmente par.a•o PtaUl, .O '~r. V.ma.-~:TelX~tra .- ,· ·Q~e~o . 0t:d.anp~or :dos sel'Viços. ~de _~duca.~.áo 
::;olldanedade .ao ·Ceara; no ..momento- ~o G:rancledo· Norte e outros Es\a-. -:também."pessoairnen~e. -s;oll.da1-12fll me .e .snuàc da :futura Cap1ta-l da Uqmo. 
~olorosC? por que . .-pa~;-~~c~ss~o por i''rtos.-• A. erosão t_r~rá:,,~uturnmente.- con- co.m ·o povo. cempq,se :.~ D~f_ol mesmb ~ .. e) ínonumento ut·ban.ístico 'e arqui­
lntempene -calrumtoi:)a= Nao-:~:1-gnora. .. ·, ''ências' _.terrlveis.-.· iA. barreiTa de a v, EXU.. tocl;Ft a ~a'"'a.o_ ~co~ a ~ , .... . . . .-· ., , . "'-·. . . .. 
V. ·E~""J a minh~ r:situação ,,de! ·Pres~l"' \se~ -Uina":das:•grandes -obras •dO. Pre- ::-.lailfi· com óa aêonticimentos àr~ma- te~-Ol}.;_?o ct7 -"~n:u:;I.l~, q~e _a~~ .21 pru ~ 
·dente da: ·cruz \:t:ermtHha- · Brasileir~, ~~deiÍte J\:iliéélino -.. Kubitschek.--e outras ticos ,que se -desenrolam naquela ter- a n.O?~a- Pat_rm a b~u.m.1.1ar;o. ~â tu~.n 
instítmção esp~clficsmente destinada (iea.liiadas ··eobtra ·as sêcas ~o Nordel>-~ ra .. E', de ·.Cel'to~ modo. _estrar..ho que~ :d~, e a .f~~~e 0 e a tl~~ce~~;-en ?a/~~ 
e.: socorrer, ,em ~em.po de ;,pa~;·. e·~ pt:e- l~\·~ e fàld'"tonio -i)posiciontsta - e$.~ , uma reyjáQ de -so1o _geraJ,m.ent,e. re~-· g1anr~. 1~ or ~? ptcal d -Urúá; pto­
crpuamente destLUada~a~iunClO!Jar etn ·sas .Sini' .siw 'obta.s·.de~•ct-esenvol--y1Ine}1-_ sequido,--:Ppss-a, ;t\e \1-n1 momento, prua ID~\Ua .• ça_ td- U: ·_ ora à trus 'ob ·a.'i 
ter..wo de .gu~rr.a·.- De r-.Dossa::; tparte 1·10 --econÕmico-·de 1undamen~a1, 1mpot~ outro, -ser 1nv.n4uds.. Suas .popula:- ~~.ar;:ta•m, 'nnt, •,.ora~ut:a· Po ·no'ss"a ce'env'ol 
nã falta â Gear· 0: q ·nhã ·cte · ·· "r · · dó' <Pais E "dj · ente atingidas pPla" .~-unu · " as pu ;:. · • 0 

. r ao a · · ll1 .O· .. ,. w,nc~:t .p~;trl1' o prog essp -\ .. ·" ·-~-··as 9õ.es, peru~. _Çio;-W · .· • .- --- .- - ~ ·.vitnerito -econômi.oo. como ·denGre ou-
a~~dllo. ~ Cr~~ _:Vermelha·;$r~~alelt~,lnece.ssário' agora,qve;-tt!flas .. ,~-~- v_~ro ~ sêc~~· hoJe, :''ofren:, os_ ~elt~:S das txas r.tldovias -e estradas 'cte' ferro, li~ 
j~ se esta l!lOblhzan~'! na,,sentido .P.e 1disponiv~!s4 se :,eon~e!J-!:r~m .. _p.a_,:f.~On~ enchentes:· t,.Hl.S o GQ.'!:êrnq ~t\ .• ~e.- nhhS ·a·él;e'its e·. telecom.unícaçõf'.s, 
fazer. ~ega~ _às. ~~1~ ~sOOladas .. o, .trução d!N>~a.; :r.epn~s~, ~ . Ul,S.J~ ~bra : -pública vem demons~·~ndo _mte.es~ trnnsporte·s fluvi\1-Üi, usülas elétricas, 
gue for PCSS1Ve1.-.oest~rnru_-Ih~,· P_?lB · ,princtpal:rq._er;~te .-p~r_a.\,_~-y-ttat: ~::; ra.n~~· se •:em socorrez_:·.:Ufi v1t1m~s da ca--: sú:vtvos pion'eiros de ·agÚcuHura, un-
o_utras zonas d.o· B:rastl ~~ben1. t~!Jl. ·da·' ~rosão,-é-.,preçl~O;,:que;.~as,,vel.b_,_ >1amida-de em ~tôd;as -as J)'aJ'tes .. ' , ·1 nta ã d "ndústrias 'êm suma 
Sldo asso~ada_s _tJor·<mtempeJ·l.ll~·-espa~..:..._ ·rtesti.ru~das ,à-·-..--:r~ovia .. ~-':'B~f!-sil:~·- • 1J SR. -~:PNUSTO -·0~'\B...t:tAL "O"" A_gr~-- _P ~ : __ ç <? e 1 lex ! · 

0
_. nt d' 

tos~s. FlQUe certo ·v; -·:mx-~ '1lustrt:_- ~~ .. CÍ'. ,ex:e,mplo; ou ... à. F~}-._yaleza;-pt_~síh!i ·deço·:a.o r,robre Sena~or- Lima '['cn:e1~ f~~j~~~:zo àee ~~~.Jtç~s 0 e c~eJ~re~!iz;: 
emmente _c_ear~e, opupapt~ _de !-In~~ -empr.eendilllêQtos . .-o;a~veis._ semd~i.:. ra seu !;:.pa.l'te, ·humano e. conforta- çõeS'"prOPUlsorés do nosgo progresso 
das cadqeuas do .Senado. da~ R:epubli:-,, 10.enhum. -~ara ·a _reg.ta.ç,_..seja~-~- fun- •. d~. e de sua interloriza.ção, com base 
ca, como re_presen_tante do seu Estaçlg,, nados·1n'teiramente.a- essas obt:~- (Lendo> ~"Milhares ·são· os ·bras!-: nu

1
n dús mais amnlos e· ativos merca-

de Q~l.e .o _Amazonas-, i_)Or Uni filho ;:;-eu,.; daments.i-s·; ~ :necessã.rio.-liObr~tu. 0 q~e 
1 

d dos intei-no.s do ,ilôbo. 
P~eSldtmte da c~·.'l;\z V.e\m_e,Jha Bras}.--_ .l~vite .ao .povo· c-earense,_ !\O" -po._ o, leir:QS . . que moureja.y~lll no v_a e '! . . _ 
)eira_._ não faltara nes~e .rnQU?:epto api·!~destino··e.nfim. -a.. trl~e~ .~e vde;:. JãgUiti-ibe cont:ribuindo,.com seu ho- A-Cidade, disse. Hunford, é, ao la-
perua .e ao seu Prav;o ·pQvo~- numa. _'~~e.star· eento·\e .cinqiient~ IDllho~s . e nesta·- traS.blho,- para ·o· ~!l~andeci- ·cto óo ·idioma, a maior oln·a do no­
demonstração de Solidar-iedâde. peh> :~'-l.r.eir08' -Das festas' de uma ·nolt~, ~~~. ~ritent()_:d?.' Oiâi'á- _ -~ .do _Brasil. . . -roem, ftsse conceito só e ~·erC!adeii'O 
seu h1fortúnio. ._ · : ... · " .. : '· .._, r , ua.~to 'lavra: a desolação, ,a,, ·ffilSer~~- ~ SUr.p.r&'mdidós~ .pela-. catástrofe, não enquanto a. Vrb:;, for tanlbém, a Ci-

o SR. FAUSTO CABRAL - Agra- .Q'" .1 - .... _. quelas ·regiões· devastadas. ;··podemoS· permitir: apelem· êleS ·para· vita~. Assim, Brasília para rntegtar 
-deço penhorado - a '· solidaríêdade ae. e .a ~e .n~. : , . - - , .. · ·· d ,0 ·nb.Sso socorrO. ·N-ós é que dev-emos ---e .rc"aliza.r o· seu ;p:J:pel cn·ilizador. te­
V. E.x"' ao Ceará, no. momento em: ~·O SR. i::Â:USTQ.·Cápr.a,J.- Agra ~- -it até e.ssés -bravos bi'.asileiros, teste~ ·l·á. de.-ser, .. necessàriameute, um novo 
que o seu -berõico .PoV,o: pàssa Pai·,· ,_, .. lid-ariedade -do nobre-· SenadQr :mulihando-lhEis nossa solidadedacte, organismo 'de \'aloríza_ção cuitJural e 
.tez·rível provação'~- · :·- ~ - Y0 -a S?. - , , · · 10-w-.é do: seu -Partido oonfortand{)wos com nosso aúxilio, em sanitária do- povo ·brasileiro. . . . ' · _ .;Mem d.e Sa __ em n ..... _? • _ .... 

.O .Sr. Attílto Vwac_qu.a '......;.·-Permite C . neste transe de dor', P~ reconhecimento pelo muito que re~ o Si_stemà Educacional de Brasília 
V. ·E~ um aparte? · ao e3ra, · ·· 'd · teintdo póvo. . PreSenta.m pua <a Nação. E' preciso foi ,organizado pelo eminente profes-

. _ ~ , , ,_ que :passa seu es . que ten11e.m a. certeza de que no sor e pedagogtsta Dr. Aní.JJo Teixel~ 
não' SR. ll'AUSTC? ,Ci\BR.AL -;- Pols 0 Sr Dl!niel Krieger · _..;. Perm_Jte. ·PB.I;la.mento sabemos sentir, em tOda' ra .e outros aiJalizà.dos especi.alistas Ou. 

o. " .. · · ' v·.-.Ex.~. ~m aparte? . a extensão e profunÇ.idade,_ não ~-matéria, em COlOJ.boração com o Mi-· 
O Sr. Atílio ~~.acqu.a - Venho tra- · ' · ' :.-.:nu Pois os grandes momentos de gl6Jia., co- fl:istêrio :de -Edt,~cação e Cultura, e 

zer.·à comoveciora e áo _mesm? temPQ, · O' SR. -FAUSTO ·CA~ -. ·.. mo também as .ang~J.St.ias, I!! as aores comp_reende, iniCialmente, os setores 
11'!-:::lslva 0:1:1.rCw de V ... E.'t.~, a .. solida.- nfW; · · ·' · · _por que. paSSam.~ · do Ensmo Pr..unárlO, do Ensmo Mé-
rled<>rl-? do m~u .Partido, e do povo Q Sr~Dá;dél KrÍeger- Tiâgo, ~;n Vigilantes ·semPJ·e; em defesa das' W.o e do Ensmo Profrssional, devc-n­
cap,Jxaua, .que acomJ??-nh;m, .conster- -meú xfume e-no da BruJ,cada da. Unta~. gra-ndes causas, ·o!l: Parl91'lentnres .do implantar-se. futuramente. no 
:n,:.:os, o fl~·,g:e~~ das euche.q.j;es do país, 1-, E.~&mocr'ãtúca Naoiou_JlJ., a .no:ssa s~l~ . brtttüleil"os,.,à-s vêtt;s tão mal··co~pre- Chapadão, as in!;tituições de Ensino 
o '!Ual tem no dnnna ,de_ Orós e do d iedVode . aos patrícios que sobem encli-dQ.s, ti!m .sabrdo sempre sltuar- S~erior. 
Vsle do_ Jaguarihe Ulll .. Q.Os·sc.uS aspec- ~rci::>ll~en~. nests.. :hoo·a.r .. a,sseguta?~- se à altl.lt·a .de seus_ ma~df!._tos. · A fo'imação e apúleiçoamento de 

:too mrus trâgico~_~ - · '-~ · _., . ~
1

o:lhes no~so deCidid.o apoio a_qua.ls-, ~--Ai-end.end'~ .. A·-.r-:ug:a~tãO ··ao· digno professôres-p.ritnârios far-s~~~o atra­
-i Wssa .tra;-édia".: ó:,.p~fs'\ ,_oJta;· Õ set:r i -f!.Uer medi-das .destinSda.t a· ..nunm·~?: ?r~idente da-' C &mata Municipal de Yés d~: um ,Ce~,t~o ~o Magi$t~io. Oa~ 
~cimento l•· -a. ~ua. ac&.niraçâo -lhes os, t;nale&.; ;,.· - ~ ·· ·· '<,. · '-

'\ ,,, ;•i ' 'I!'' '· ! ; ~· -1 .,; ,,,_,.;. ; • .' •': '•' ,~,-: • '>. 

.... 
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' 

( 

da Ut~.·Jaú de Fis:al:ança f'.0i'á tlo.. i 
cia:-a .. .-.- um L::_~~··o de Rli'.c..:;;aç~·o e I 
Ativh:l:.t.-:..:~ ::::c•-·" e Cuttur.üs, pa:·a. 
~ri:'n721:. :-.tloie:=:cç;.:~s e adniwt; 

o l;,_:I:o_,.,~is:l, m=-'n•::::i1t~, às s~gui!l· I 
tet. 1...1~ ... L ... ~. --

'. I 
•·Di_t.tnJ:JU.L\~0 e1uit:.:.Uva e. eqtn­

d.i"'·.:n:.c·n:~s· e;;c, .• <J:s üu L·L:.ülu r11-..,.o 
· óe, t:.i·~:.::;il.a, tie .'..;:anelL.l. Y,üe a cr.aa-

. · ça pe..:.1.:_::nTa ·o meno1· trcjet-o- possi-~ 
VeJ. ·J,Jn: ;:;. atingir ::>tfa escol!).. c 

- Gfen~cer pos.;;ibilidade e - opor: 

Um sü;tema" revc1uclon.il'io exi­
ge; La~.-,J~:t.J, so1u~o;;;;:;- revolucw­
u .... das· e du:uU:.talieiciade de a<;J.o.~ 
Nao poue.1a O SJsteüJa medico de 
B as~lla adotar soluções .. a~·c:ü­
ca-s. :-r~l;.:::ir. €iTqs e· se..,.uit· a ro­
·-~ua que remonta a t>p"'ocas'.coló~ 

. -,.. !mou~dos d.êsses pensamento~ 
E tia .\(hhade muom"'ve1 Cie ·wr-~ 

· nac Bi-~l.::.,.iHI uma c~cíade · hmna­
. nR, tlotaüa de todos' ·os- fa.:ores 

_, ,VIarço 'de 1960 
- - - I=--~' ... - -- --

saúde; um·a inter\'eniência da co~ E' a participação da popula· 
inunidaâe -nos'prob!emàs de• s.Rú· · \~ ção. con·cenr.rando os homens ql!le 
dé pülJ:iCa:. ·que-na:-.realidaâ.é· são as representam e_ têm capacid~­

. cto·-seti interês'se' f: da/ sua: respon· ; 'li-':tfe,.Lc!.eci~óri_l.!,rno~ problemas- co-
sa~ilidad_e. Alél!l diss~, couve:; h~-:- _q- 1 .~11)-~ln~ •.• ~a ,ç_o~mu~_ade. · 

·mos, nma tal movaçao · rept·o;c:;:;en- · ~- ·:.) Tutlô -isso' de. comum acõrclo e 
taria. tàinbém, unur del~.Onstra- ~T:em 'éólaboraç;lo COll? o pode: pú-
cão de evol1lçflo demycrática: '~L blicó. , .; 
dando-sejao' Povo unia certa o.u- ., "IV+-' o{>"'" - •• 

to-çietern1inaçáo r no.s prohl~m.as ;" :t,:-.1.9; seu . 6rg:1o de execuçdo é o 
es.Senclaís .da sua sobtevíyêncta.f· .• ( ,C.onsellzo . de Sazide, inshJ:uído 

- · , .. -..1,.pelo _._p~ci:eto,v_p 9 .47.9-52, de 21 
NO no'vo Sistema o mêQici.Ydei:- .:.,:.de_.marÇo ç_.:w·ente. t.ste, ·se 

Y1 tu:üdade <1- téda;:; ~•s Ci'i!lll(t:l::> e <ldO­
... , .lesce:1tes. · 

iilu!spensa•, és ao c..;i:tft.H'W, "tww­
e;,;tal' e Comodiàu.de. tia popula-::­

~- çà.o, e quB estamu.S I'\:::i11Zan9o. nc 
campo médico-hospitalar, uma 
aura revolucionária, ol'iginal e 

~xa' de -Ser ··rriero n.sSa.Iai;i:ld(J"; ·há .. compõe de um Diretor e qu:1tro 
unia tmificação de~ todos 'profis-: · ·•.V1{:üefês 'de•'Divisão, eleitos pc.>Jo 

. sicnáis · e·: Sêrviços"' ei:istelltes;." i: 'Cohselbo Comunitário, sendo o 
·um ··progi-mii.a -·.éOmuin 11de ... 'àssiS~·. .·; Diret~h·' escolhido em lista tt·ípli-:...._ Romper a rotina do sistema edll­

~aclenal orasJ!eh·o, e1abm:~~ndo ll~l1 
Dt." .'o p.auo que p. u!Jo{cion<! "' .b:i~<1: 
ça ~e..- ao adole::cente,.: ;u;na ed.ucuç<;.o 
in'í.c;:r<~L . ": . :. -

~- Conceder· no - e_nsiilo ... particular 
~~lt:.p~o:;. pc.deres, l.!~m i!xaç~o ,de áre:H.i . 
des~inuüas à Cü!lskução' ~õe_ mterna.-

_iseu'i:a üos .e:cros.cpülUns nas _vá­
, b.as cidades úo nosso· Pais;' TOm· 

·pendo,_ tapbérq, nes~a oporcuni-:. 
cta.df:, t.am a· espíritO rotineiro. 
que asiiXia~ ·e dificulta _.o,· prO· 
g1·essos. ~;c: : 

. tência mediCa·; Uffiâ" ·m"Slor êon.: {•'eé. Pelo 'pfésictente c.a. Repú~ 
ccntracão '·cte l"l-1-eios:~· pimnitiudot bl!Cà·. ~·~u · h - . . 

uma aSsistêncià ,de àJtd :Padrão; ···r. ...•... ,,~· -:o_. Co:hSelho de ·saüde, pal·:1. a aprõxiÍnação -e .convivênêia_. • -. de · d · .6. · t · . execuçao .suas atribuiçót>s; 
m«u_or~s . os-.me ~ 1cos en ~e- Sl· pa:- __.., -. ~· dispOi-ã...-'d.t uma rêde· de ho::-pi ... 
ra ?-tmgn; aqncle _.pr~gra:na .de,~ G" 1 tãis 'cotiStitu'ída de: 
alto p~dr~o; pe-:.:nutll'aJaJnJa.Jo_ '• ,,._,.,' ,._,,,\,, 

. to:> e exterríatos''. : A •ATUAL. ASSISTJ\:NCIA· MJl,, 
DlCO·HOSPlTAI:iAR NO. 

.. · m~odo, úm maior a2erfeiçoa- " · ''um hospital de b3Se, . 
~-n1ént':i~.:·--doS_i profissionais" .. Como _que ('.onstitui o cent1·o do 

, o. desejáVel ~érá que~ Brasília 'Sejs, 
o !JOnto alto aa rewrma uu t:dUC:l.~­
çâo, isca. é, da (evolução pedagógka 
de que carece. O Bra5ü, com as :;ua:. 
velhas. Bastilhas ._ Didãpicat;;. 

BI\ASIL , 

.. Atualmente nq" nosso--pa1~ .a. as~ 
A--. sistêuci.a. méàico-h~ph:alar ~>re-­

~ -j)resentn. uma série "de· üühas. _As 

resnltr..U~'matural disso tudo.~ ha-• ·-,.. SiÚenúi: 
verá també'm um me!horahu·nto -;~ .• ~'.. ·'H .:· 

.' econôm.ico .dos médicos; um~· v;ez '• - !.l .~- on_ze · ·hoSpitais disttitals, 
que-o Pla-I'!o.p·reVé:•'<·· .... -, ~~ · ,_.;,. ··1 ,,cada '.lm atendendo d 

.. - • i- r, .. _,,, -..... ,·t·.· ,,.,. . ··"·.uma população de ·45 a 
"l~l SaláriO base ·mínim·o: No -50.000 11abiiantes, p!·evla-

''' '' 'Identificado com êsse- pçn.s'aJ.nen'io 
l'enH·mau.o'r, Qúe- nos ammou, ~1Ua.:.1ao. 
empreenàem"s -. .a c.:rca ue tres ue~ 
cénws a · reforu-la · dci· ensiná do ~p1. 
rito Santo, ~espemtnos que ~w Bra:;I­
lia .surja a i!:scoia Ativa e liu.numa.. 
aqüel&. que, segUndo o bew· ·e.· nobrt: 
cunceito · d~. Adolpho F_erriere, .. Joi a 
que. ·pela pi·imelra \'ez na história~ 
téZ jt~.':ltiça_ â criança. · · 

. principais ~.o:" - · ,_ 

"19 Dis[l~l'São -de.· 'esforços p~la 
multipliCidade· de Ser.vi~os as.s~s­
tenciais;. por yêzes em pncári.o 

'-tuncionamento. • • · · 

- ~ . - 2<;1 Extrema . mle1·a-Gãó 'dêsses 
·Ser-viços,' deC01·i:ente dessa· -Ji1Ul; 
tiplicidade; . 

·--~3'i o. ~J.o 'reconhecimento do 

caso do médicÇJ já.~ funcionário. o ... JP.ente.~oneã.dos pelo P.la~ 
se11. salál'io·. será t·rea.jUStado· até . no Piloto: . 
acjuêle niveh~Se fót:l.o caso;·, ·: •:.~ .. ,.,,-:.;...; hospitsi~ rurais;. 

· "· I· .<>-1"!' ·;.,_,· ., • ·• ,:·, .::.:!;·~osptta~s ·satélit~s." 
"2~) • ! Remtmeracão'· pro.:Ia_bor'e 

por ta':e{a 'executiJ.da no ,:aténdi~ 0 hospital tje bas"e e O. C::'!"lti·o 
meritÓ ·dos ·que tiverem dh-;'eito. 11-(lo c-sistema. i lia 1. • cadeia·. p:íra 
por lei-.- a aS~is.tênciá médicO-h os- · ·a periferia- são os hospitai~ dls~ 
pita-la_:;'- "'·'-. ··-'.l; ·-y· ...... ~ 'trit'.àis, · situai:!os- na zona· ur-

.-- ... ·, · • ,.. - .. ban,a. ·-J-
30) • Possibilidade, çl.e. aCendi- - - , ·- -

-Sr .. ·Presidente; o notávei e •. na fc­
·a1:,51A~e, t'êvoluc .. unário P1ano ~viédi­
co-Afi::I.stencial de Brasília,~ cuja ela:. 
bcimç.w concretiza "estudos ·e CúOpera· 
ção de ,expoentes da Medicllla, está 
.ré.Su.ündo :·ua clara e itnp!'ession:ante · 
e':;posiçáo que O · Dr. .Ernesto dilVIi 
X€-;.J.llzou. em· Br;~.Silia.- · .S:SSe .f'lano ob:·. 
jetiva, antes de maiS nada, .o , equa­
ciouamento dos "problemas da Sauóe • 
púiJlica, dentro- uo espiruo que- criou 
a no't-·a _Capital 'do .Brasil. Ali, um 

direito, ao dóéD.ti, ... do !iv1:e _ai:m­
. •' trio na b-.si.!olha. dô '•médico·~que· 

mt:nto · no hospita).. dõs dàênte.s ... ;·,.. 0.;-.3. 9 escaE!_o. do plá1fo pai' a 11. 

-~ · p~rticnlares-, após .o- término· do. periferia. são os hospitais nn-n!s . 
__.:tinrRrio ·-de ·Vempo -'integral; ,o que destina tios ·àquelas zonas ·O 

·~;- ; , ... ., _ ainda tól·Iuú·á· mais ·preserte· .o fechamento -da ~adela se f~:-. :ria. < vai atendê-lo;- : 
·.·, ·~- ·)· 

' ·..-.·•""'médico :na·..-;unidade"'•hãspitala.r". á.rea- dos hospitais s~télit·?s 
49 _O, deseStímulo 'do 'tiiêctlco', . ,.., •O:: •• ; ciiados,"- ou a serem criados i 1Ías 

i·edmmio a:- cohd.iÇáo de· aSsfua-· · t:•nd PLANO futUJ:as> cidades~ ·satkliteS;'> de 
'l'iadO; · -- ~·.- .,_. ~. ~· ~· - -. ~. -·- ·.·...:- .. a_córdo ~om o P.lano' Piloto. 

59 _o· pfnoso ,:d~Siõc'âmê~to ·.dos· .~:. ~- ~ Iri(U't\erRs fxpériêP,cià.s têm si- .Tôdas ·essàs unidades,- qu'e ts-
.doen_tes. pai·á ~·seu"hgspital,"' na .. ·do feitas, ém ··certos países, -no tarâo a ·servico do ·conselho de· 
mâJ.oria . <ias l'êze:S wcalizado .. a ,.,.. ·,_ .... calnpô· da rh'ediciila 1 soCial, éóma - · · SaUd.e, disJ)õein ·dos .'meios mà15 

"dos de'vei·es ·da· no-ssa gel'ãção e, pr€~ 
ci.samente, o de·.pteservar o pri\-üeg\0 
o que é um tias razões da lOCaliza­
ção u.e BrasUia, ci- privilégio. de suas­
condi:;.5es de sa]ubridade com·· que a 
ProviJ-ência dotou no Planalto Cen-

... gra· ... .1es ÓistAnc1as_ de ·.s\üt:'resi~ '~ ~ -__ ê$jt?S ·.~a1~~f;eiS. -~ 'i ~;~:;.· modernos de 'assisténcia m"!dic'1. 
.;,-, •. • dtmcia". . . . - , .. ....... - . , l!:sseS . êxitoS e:ntl-etanto,..- . não ~ : ... _ ---~-~á~a:. ~·- -~1{~cução. dêsSe.: .plàllo·-

. Hâ. ine~àvelmente- ú'o~plliS,._ runa -. · · ·• · ~ "· --· -. · · já.. est.a ->ei).do_ composto um 
.multlpüc.Uádt.- 1 .d.e ·· .Se .. ·.v1ço.s~ po!'• "" e~ta~elecE!l:am_ ·-.uni".~istem~- ú~nic~~' quad1~o . de . médicos, enfermeh;as 
vézes .Pi·ecã.noS> .daúdÔ-'a · cercas · aplicável a;,. todos os países.' ~:- deffiais.' auxiliares, de· alto .nivel 

·zonas ·e c1dades Uni .atendlinf-11..; ~ ·· o_rgi~: .Pois;- Se ;p.c.op.trãr~ pa- , ~ ..... , t''cnjcO. ·, _,. · .. ~ ~ .• . 
·to demasl~do e·._~â' out~~as;-: ne- ra. o nosso·mew, mna solução u}:. ~ -r o plano· já está. em franca 
nhum .. rsso redunda numa:,, tre- ~·- t~.nried1ána,. que. p~rmlti~Se. tf;~-~- -execução. ··a.n:a:v,?~ ·do Hospital-

.. 

tral, a nossa ,Pãtria·, · 
-· _menda - õ_nera.çª'-~' Paia· _ éx·ecuçíto _zer-se uma. medic~na verdadeí- .Pist1ita.l 'de, ·Brasi)ia. Asslm, ·Sr. · Presidenté: foram vota­

elos -oo atos, ~s.:;ellCiais _e,' de1Íüe· êsses, 
o ú'e(:1'etõ n"' ·4:&.552, de, ::1.1 ·do corren­te mf!s, que criou· o córis('iho 'de Saú-: 

dos trabalhos, nem sempre c::m. ·ct· t ·t - - · 
benêfício.'da. suã.'fnlei.hor Q.u~li- amen e:par~-- 0 .povo, .r~s~~ -an- S:ste· hospit!ü está em conUi~ ~ 
dade. . - .' do:se dms.-~~tos essencw.Is. ~e-:: ções Qe ateildei á tdda a,.popu-

. - . . ,_ . unn· ~ ~~dlc~s ~u;n m~sn~o SI~-- l~ção de• Brasília por um !m:go 
:_. ··. Não.·hâ a. nega! que. eÍti'qual- _tema ut1l a-~olet_tvidade,.s!~ h- periodo ... qont.a com 200 ,ritos. de dF. Bi·asília. _ -
, -:: · quel' ·lug·ar 'do lnUDcto' a.-escml1-a. · · ~a.r_-Ih~s mp.a ~adi~ emu~a:çao. que em· edifício Ce 12 :andares, com .. 

-- Le1·ei,:pal'á co~hecimentO· do Seria dó 
4 -do Pais,: -Oii pontos prlnc;pais ·da' ,­
brii.halhe pales{ra reaHzacta·na-reuniiio 
de médicos, ·em Bl:asílla.~pelo- Di.: .. Er-

do méwco. e- .u_m .c~so de ·oo!,l- e :lll_dl?P,tTI.sA':'~l ao, seu ~apertei-" P1;ontô~" Socôh·o 'eficientbsimo, 
fiança pessoal e um direito· ina:. · ":lço~mept_o. "., !- ·, _ ·:: capa_z. q:e · ateg_der à -_zona u~·ha;.t'.1-
lienàve.~ do cidadão. A_ conHanr;a o -plano'. assistencial de' :Brasi- ~. e_·a _rural. e_. ~t~l servl~o de _as~ls-
no Rl'óiiSsiônal é Um· elemento -lia, e!irninando--oS excessoS· veri~ ... •..: .ttncta dozmcthar. E ·o hosp1tal 

. . valioSo· :no, •tr&tame-ntó do doen-"' : !Ú:ados . em- oyt>:os países, pro- ~ _. en:il_Jente~ente_ dinà!n~có," : pela . 
• . . _ .• te; ·o_ -sistema, cOinpulsórío 'de curou reallzar:..- um Slstema de ml_!Uma retençao- çlo~ a9ent~'i _de 

.. ''O .Planá médiCo-assistencia-l ~ • atendimento médico,- eXistente no· aperfekoament'o do ·inétodo atÜ· . acordo. , ~om 'as mais. t:noaeruas 
·.·de Bt~ns~Ha, disse·- iruc1ã1mentC~ . noSso pais.,·:não atende a êsse almellte vigente aquL .0 tulcro ·normas_ ~o~~ltal~!'e§;, ev~tan~.ths.e. 
visou, -ailtes -.-de niais .nada.,: ~O - reqUisito. · I! • , •• ···principal·desta inov·~ ... ão foi· cha- a lm~knbz~?:o aos. cronic •. ~· o-
equacionainento dos - pl·obleriias· " • - . - · _ · - - b--.- · ' · · t. que; mfclmmente,- e uma noi'ma 
de saúae. pUb.ica, deni:-~·o ··do o _es:.. • - Por outro ladO hão há.- e&umu- . 4 • .: ~ar -o povo ·a.. co~~ ÇJ:r,ar na ,sçlu-_ '. • na maioria >dos hospitais bra~ ' 
pn·ito ·que _criou a. ·nõva. c:õ~:pitc\1 .·. fo do: n'i.t!diêó. bí:asiieirO,'-~sújeito çáo d~_ s~us_ :PjÓP1'i_os pr??l.emas. _. 'siieiros: ··-~· · · 
Uo Bn1.sit -- · _: ~ · · - · ·: _._ - _que .... ê.ã uin n-gime de _me.ro as.. tts é' 0 b''t' d c· lh .. -. 
< ,J' r ,:_" sala~·iaüo." Com. isso, .. médicina ·e' -~ se 'tá. 0 Je_I~- ~li Ol)S~ do, -~. Como-... vêm .. é· uin plano revv~ 
... -'Vale diZer, realizar-se é;5sa· as~ '_meáiCÕs .'.Prt-judicã.i'àri-I~se:' -Estes Pg;n~~cr;t~ .Pfte-- .d1;: ·a~' -C~la o.-.,. . lucioná.rio, à attura da obra .rea~ 
.sis~éncia -dentro dÕ mesmo e.spf-. senlin~entivo ·e :aqUela exfrcida ··· -- · _- ~·: ~~sl Cl,: ··_; lizaâà 'pélo. -Presidente .Juscelino 
rito l'evolucionário que presidiu . em-· alguns Casos·, pre~àri~lltente.: · o' Conselho "Comunitário é :o Kubitschek · ·em Brasília, eSsa 
es~a- nova ciVilização do Planal~ ·-- ~-~ · · · ~ · ··'órgão :representativo da,.cOrhu:. -~· ~·no;·á ."'civiliztl.ÇáÇ_ impBmtad~· no 

•. to central. • y • •• ~. • -, ,.:,. • .- VA~TAq-Eij-S"~ oQ _No"Vo nidade. Tem ,por finalidade .... cor~çao do·'BJ"asll e que foi exe~-

A ' 0·0115
·,.,.,-,

0
.-

0 
d.e •. t·,,n·a"' _" c··,.d.ade .. ;..-. SISTE..'AA.· _ :. . .., · •. ---'>'• !JPiri~r -~a~r~r ·o~~ proble~::~'. .. f!lé~ ... ~~-· Cl~tac_a .~r ._es~a · figura -osiJ{p;u~a~ 

• · - ·.,- ;c · · • . *" dico-:samtanas de Brs.s1ha ··-E~.- :.r de-··ptonCiro-fque e o_ -Dr, ls!'ae1 
- ~o se re.'>ume ··em funciálla e· de- Pel~.._: fióvo ãistehia-·'":qlle\J:,acabà ) ! ··.Uhl'":õrgã.O nofmativo ê . !isca;:-.. ~· Plnhciro; president-e da._ ,NOV~~ 
iim-la Conio ta1, em dar-'liu: um . dé' sé-r· ül\.i:od:Uzido em :Sl'asllia ·i!'"' .ltzado_!:'."· ·" --- . ;F • .-·.CAP~.~ ~;- -. 
tra: ãdo pui:'eito e const:·_uir· ·edk' - · · · · ·· ., · 
fíc10~ lnudernos, 'pontes e estra- ... ~e~·sCs- Jncf!iwenientes ~.SerãO. afas-~ .' . .,_"" : . . eoffipOr:..Se-á de i:epreseiúfiutes Esperamo~ -;Que a . ~~-!HJa~:te 
das pavinientada's, em· dotá.- lã.- de taQos: .. haverá mais:· comodidade_· _,_. · de. tôdas a._<; claSses sOciais. -·a ti-a.- classe ~ medtea" a _-que.· penence-

. da .po'pl,.lia.çãQ, _Q.ue: terá. mais pró~-·_:·~ véS: cte suas ·instituicões e .. d~de:. mo~; Sinta _á grande-za da inUva-
_licrviços de ·água·;,-eSgôto. ,eletri~_. Xirô.o cs·.Seus.meios· de_ tratainen~ ·.:•· .'pre~eni<inteS 1.io:· ·aóvêrna·. Por !< ...,_""çãá que .estamos J):rocuram.to Jn.: 
.ciÇade, teJ&tone. ·apartamentos· e to; maio_r cçn~enttação de meios, · ~êsse -

0

.-Sistema,: càda cidadão' po-c. _ tl'Oduz,rr. ·que· é en,) :benefiCIO da 
~ l'~',.;;as resldenciais._. ~ · " · · · ·d· - - · - · · --ld d 'd • -· melhorando a ass1sténç1a· me I~ -,_; :cterá~ levar_ ao -Conselho Oomu-:.•- ~- cotnun ,a e, a cwncln: e da 

. Oiná ·cid!lde·~~ã;O ê .aP,_enas ti~ co~hosp.ital~·; ~'n1enos. ·cuSto dOs ~" ·: nitá_rio .as necessidades. ·de,=,. .suã· ·:-. ' classe ~médica, e_ nos dê o -S-'!U 
amontoado de,,pedmS; -_um agru- , . st:-'rvi.!;os .. -- médicos;: /, decôe:rente:; .' ~"' .. cida_de._ ou- de seU ,bairrO,- para· o· · · -. : npoi(l. ~e ·:ao· P.xe::;ü.lente ·Ju::celino 
parnento o~denado de casas. um - dé.ssa. conCentração;~ liVr.e.:- arbt- ' julgamento - "e .... ).pro~~déncJas .'do·.,. '"' Kubits'?~ek -~e· cuja decisão· r es:. 
traçado intnncado de 1·uaS~ e .Sim ~, trio do_.:~dividuo .na ; escolHa. do .. Co~e1ho,- por int~l'essado.s d.o aeu' : ·: . .-:-pfrito.aen~vadRr 1}-~-seerarn "Bra ... 

· Ullt- sistema ,de vida .. -: ~ , ·médico~ oue vai .. trat~ ""de aua --~. ?rg~ ,.de cl~e.:r -·· ~;: . ; ·, _-.-. ·.'at;!• e: ~;·-~~«;us. complementos 
·•·:·• ~- :' ~ •• ~' .~~'.•. '·' -,., ._.....·.·"L--

ilesí..o .:Silva.. · 

/"-
'. 



• 

• 
pot\ed .• por sua vez:, .enviar re ... 

Cl.tY4Qs ·a fim de .Que p~a. me­
Utorar a aitua.ção da. poptf.ação 
que se encontra dee'abrlgada, Con-­
'\lieto das medida$ . qiie .serão to .. 
ntada$ por v. Exa..: no sent'.da de 
mii;lorar o Mtrímento da no.%-s. 
gente, Mteclpo Q U~COlthecím-ento 
do Ool-·ãJ•no e do povo dêstJ:'. Es ... 
trt.d~. ~tencio.,as Sauda-ções _ 
Dfnarte Marr~ - Governri.dor." 

Sr. J(Tasldf#lte, a e.st& hora. a Na ... 
. c~o .Lntetra c~tl1 tran~form'ada num 
p~·~tQl'19 d() j\JSUÇt~!· para julg$-r 0g 

oulp~.cl~. se <te tat() existirem. e 
dt'#çnmm~r AQUêle_<;j que não ten:Jam 
r~pot~aPi~ids.de; l.st.o ó, se sõmente a 
D9..tureza madra:;ta. a l{atnreza terri~ 
ve.l que nos óbrtgou a· mais ê~se so­
Ül1Y!r,nt.o ou se há. no boJo dessa ca ... 
lanudade, algo que pr&ci$e .!!er expti ... 
cado: se for explicado. a bem da 
Nac~o, !§sse pretório. Que é o BrrtSil 
in~eu·o, pnr $! só de.sélrmin!ln~ ·queni 
fo1 ~~pontado com tMflnn<~"\\biHdRdes 
c nao a.s teve. ·(Muíto bem; Mutto 
bem.'· Palma9) • 

O Si!. PliESI!JEll'l'E: 
'Tem ~ :Palavra 

J'iPlso_p M;t'lçUian, 
pe8~0!ll. 

o 'nobre Sf'nt!dor 
parp.. explicação 

O SR. liELSOll MACULAN: 
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't&dos do Parãriá ·e 
.m conseqüência · db.S 
• !955; 

de São 'Paulo, 
geadas d,e 1953 

Cvn.siderando que apesar' da s"itrã 
esperada ser-·· suficiente p:~:cra que os 
«afeiclutore5- -i>ussam efetuar o- pa- · 
g:ament-o de sur,s responsabilidades· 
1unto à União, até o momento nãó 
'3btiveram auxílio financeiro indis­
pensável à corpori!icáção de suas 
eolheitas; · . 

CoJnsideràncto que a Lei 3. 643, san­
donada eiU 14-Hl-59, port3nto há 
rnais de seis me-ses,· ainda não fo! 
regulamentada pelos podêres compe .. 
tentes, o que vem agravar sêriamem .. 
~e o equilíbrio eçonômico do no.s30 
principal produto; 

Considerando finalmente, e como 
e:eucrrêncía do que acima foi dito 
tue oS· le.vradores estão· impossibili­
tados de obterem os recursos neces· 
1árias aos tratos normais e impres· 
cindíveis à vitalidade dos seus ca· 
(eeiros, proponho que se formule um 
l-pêlo ao Exmo. Senhor Presidente 
da República, Ministro da Fazenc~.a 
e Presidente do Banco do Br~s1l. 
visando a mais rápida .. regulamenta-­
ção da aludidi!_ ~i_. com -a _conse­
qüente expedlçao • as Agencras do 
Banco do Brasil, das inStruções per· 
t1nentes ·~o iniciO · iinediato~ dos fi-
nanciamentos _em causa. ' 

Sr. Presidente. Srs. Sen~dores 
aproveito ·a oportunidade para enea­
ininllar ·à Mesa projeto de lei assim 
redigido: · ·, 

"0 _Congresso Naci~nal d_ecre· 
ta: 
· Art. 1" o ai'tigo 4.q da Lei 

n9 3.643, de 14..:10-59,' passa a ter 
a seguint,e Feda.ção: · · 

f'Em gamntia do pagn-­
mento de suas responsabili­
d:J:des, os ca-feicultores bene­
ffciados destinarão ao Ban­
co.._ da· Brasil S. A:, para: 

1

. 
venda e amortização dos dé­
bitos. na forma do estatuído 

. no artigo 111 de&ta lei, o cate 
colhido nos imóveis respec-1 

·ti vos. Para ·esse fim, a União 
é· credOra pignoratícia. inde­
pendentemente cl.e qua1ql~er I 
convencão. ficando-lhe. as­
sim, asSezuracio o penhor le­
gal sobre as !'afr~s obtidas. 
rcssatvo.do, tcdaviS'I, ao Ban­
r:r) do Brasil S. A. o àireito 
d~ conced~r ·novos financia· 

. mentos, .. para custeio da~ 
mesmas lavouras, e outros 
p;·evlstos no Regulamento de 
sua , ca.rt.eira de· Crédito 
Alf:rtcola e-~ Industrial, me­
dl"ántl'!"· r:onstituicão do uen­
hor convencional das aludi­
nas- colheltas". 

'traS futuras·· dâs la.Vo"urâs,' êni fa-
• vor ~do· .P'-thCó,- para •permitir 'a 

constitui.ly~o -<j,e"· g·adintiiM ·ba.s-
. 1.-ant.e ·.para .p065Jb-ilita.r· a.Q.uêles 

financianiehtos de Custeio. con.;; 
dicionou.- IJOrém;. pelo Artigo 49 
da lei, a.. qu~ dos. orçamentos 
respectivos constasse verba ne­
cessária ao pagamento da. -prl':s­
tação ç:fevida (Vincenda} da com­
po_sição. 

.PGrt.ânc.ia da ~primeira .prestaçã-o ven .. 
cida.. -

E' óbvio, ,portanto,· que OB cafeicul­
tores ·não se : beneficiarão· dessa lei, 
Pois não terão os recursos necessá .. 
rios paar Q custeio ·de suas lavouras 
e ·recuperação do café em definitivo, 
Ee o Artigo~da Lei n 9 3.643 não me· 
recer a aprOvação desta..,casa. (Mui­
to bem. Muita bem. Palmas) . 

' ' O SR. PRESIDENTE: 

-Tem 
L€õriidas 
~oe.l. 

a palavra o nobr-e Senador 
Mello, para expli<:açáo pes-

_ Operando o Banco do Brasil, 
por disposição estatutária, na 
base de 60% das garantias de 
penhor agrícola, isto equivale a 
reduzir, de forma substandal, 
de 20% a 3$%, o valor utilizá.. O SR. LEON_IDAS MELLO: 
vel .dos crM1tos para custeio,. (Para explicação Pessoal _ Não foi 
quando, muito ao contrário, já • 
se torna de todu insuficiente o revisto pelo orador) - Sr. Presidente, 
auxílio do Ban<:o, na.· nercenta.. Srs. Senadores, jã- é do cOnheci:.. 
gem máxima. de seu Regulamen.. m~nto da Nação e da Casa a tre­
ta, pa1·a oconer a todos os tra.. menda calamidade que .se abateu só­
tos da lavoma. bre o Nordeste, a maior de quantas 

já registrou a História bras-il€ira, 
E' de ponderar, no caw. qur. 

as composições de débitos dos Ait1do. há pou-co ouviu o Senado os 
c;.feicultores já. estão ampla... discursos candentes OO.S nobres Sena .. 
mente garantida~ pela lf!. e e_s .. dores Dix-Hult Ro..."'dó· e Fausto Ca.-· 
pecial hipótese das _terras cxplo... braJ, que expuseram,· em tôda e. ex­
rada-->, sensivelmente valorizadas, tensão, a tragédia -imén.se., que ?ala­
e que o.c; tf!cursos aplicados pelo vta6' não' ~eil~ descreVer e •·a mente 
Banco em tais operações origi.. mal pode Jmagma1·. 
nar~_t~ ... se de suas próprias di~:- Desejo apemiG, S1· .. ;Pl·esidente, ter 
pombllidades,_ não se tendo v!_llr ... ·da tribuna o.s' últimos· telegnune..s r .:. 

, do, na espécle, ·seJundo estamos -~b· ·d ·'· _ t d 0 
Cientes,·· sequer de redescõilto:; l-dO~ _o m~~ Es a. !J• P::ll'a ,que ·.9 

'previstos em· lei. Assim. a ~ara.n·. Chefe_·~fh:.Naçao,·o~~I:mdo _e QS JlG:, 
·tia da·_·União- para êsses !in~.;· de~s-pubhcosr~~'~m~zo~~un~n~ ,t\.~. 
·ciamentos• -·apenas a gara.nt~a. q_:mo f~n~::m~e~te,. fOl_~ atmgLdü_ o_ -~ 
porque . 08, -capitais :sãó do B!ill-

1

. t7do. do Pwu:,• qe q~to sof;e o -~\O 
co:_ está,·por sua vez, ampla:-· Piat;_rense n~G~:e·rnomento em .. que :tbdo 
mente. t~'~nqüila, ·in. c!usive ~a. o ·1 .. ordest; ·pad~e>e··e·_" .. <:m.·. q~e~, w.n~':t 
que ·con::;crne ao pagamento las uma: ve~, _lhe. ~be. o me10r- qumhao 

sabilizou; ·em vJstá ('la' total re-. : Dlz um dos· te1eg~·am~5: 
cuperação das lavouras. ·. • 

que <minha eldade ecaOO. de Be'f 
dE&tru1da. por pavorosa inundação~ 
o povo ·da cidade e6tá completa• 
mente' ·ao, desabrigo, .sem recur-· 
.sos para subsistêv.cia alimentar. 
A · imPetuosida-de e rapidez das 
ench-entes.não permitiu e; -reti_l'a:da. 
de móveis, mercadorias, outros te"' 
cursos etc. Tudo indica Que as 
chuvas ·continuarão. Apelo eos 
podere.:;. públicos no sentido de: 
que atendam imediatamente ã. 
calamitosa situação. Sand- ·1-es.­
Narciso de Almeida Pass00, Pre ... 
feito Municipal.'' 

Sr. Pl'esidente, Canindé é a quarta,· 
cidade do Piauí completamente des• 
truida- peJa inundação, segurldo a pa. .... 
lavra. do seu Govêmo Municipal! 

E' um qun.dro dantesco: é uma tra ... 
gédia· infernal, como nunca a. Nação 
~v e conhecimento. 

Apelo, com todo o ferVOl' de minha 
alma, com todo o meu sentimento de 
human-idade, J)fL.. '- Sr. Presidente 
da República, a fim ó.c que S. Exa. 
mobilize sororroo em fav.Jr daquelas 
pop-ulaçõee; não e.~nas aflitas. não 
-aptnrus- ,de6e.lentadas. O momento é 
de 'desespêro; ·exige cesse tudo, JXll' .. 
que· u:n fato mais grave .<;e aleve.nte.. 

O Sr. 1\!em -d~ Sá - Muito bem. 
·.O SR: 'LEONIDAS MELLO ~ Não 
ê pos...<>ivel! sinta:~aquêle povo que a 
Naçã..o. nftó está~ conendo em seu au .. 
xílio; 'Pl~Lsa· ê6-tar certo do contrá­
rio.~ de ·<iue ,ê dever supremo do Po­
der: ·,Públiro ,; socorr-er os brasileiros 
a!udar a- gente'·do Norte, tro.dicional: 
que coil.con-.eu para a formação da 
nacl.ona.lida.de, que contribuiu com seou 
sangue e sua vida para a unífica.çãO 
da Pãtr~a: . 

cmnposlções poi' que-:-se ·respón-~ de ·mfeh~Ide.de. 

... ':Se!1ador Le'õllidas .Mello· 
Todavia, para que> nr:o haja &ne.do · &eelamam, agora,- M oortas da 

solução de continuid~de na ex- ,..."I!lunl·cam~ '·.v. Exa. qu• a 1_morte;.. diu.~:;d,.o que ou o scêorro deve 
·plora<:::ão. ca",..eira· e se aufiram vu """ ""' -.. ch-egar de .~ d 1 
semp-re resultá-dos para, sobretu- no.st:a -cl.dade :ne- Ita1nópolis f-;"~i to- tudo e.s'ta/··ho· ~ poucas toras, 0"'.1 
do; permitir aos produtoc·es · o te.l.mente destruída· pela mon.stwo- á perdido. 
nüssos, é· imprescindfn~l qu~ sa. ehehente ·do H..io Ite.im. A Sr. Pl'eside!1te, aqui flctt o meu 
prossigam os bens trates à la.- -'popule.ção :d~~cspern:da _ procurou a pêlo. • 
vou~·a,_ •a execução. de todos os abrigo nos·.morro.S.'Vlzinhps; Ape~ · 0 Sr. JI.Jem a/ Sá 
traba1hos sem restrições, para o .lamos para o· alt{} je.spírito .h uma~ Permite V. 
que é· n'ecessflrjó e mesmo de~i- nitárlo dos. ·Uustre"s ;l'eprescutante.<: Exa · um- .apar~? 

· sivo o financiamento normal de- e. fim de consegUir maios para O SR. LEÕNI~AS ME'LLO - Com 
custeio de- entressafra. miriorar o ·.rofríme·nt9 dG povo an .... prazer. 

• gustiado. Ç.Qt'diais .mudaç.õe~'>. -:-
A Uniao não mais se respon- Valentim Dantas Eneas e Alonso O Sr .. Mem, de Sá -_Apoio inte-

sibiliza por êsse ·financia-mento. Campos., , gralm-ente ,o que diz v. E>:e..,. reite .. 
O Banco do Bttt.sil suportará, êlc ~-~ndo ·o Que. e.inda há. pou('::~ afirmei 
só, o· ~ncargo; 'Não é justo qUP. Sr .. P-residente pelo ,telegrama\-se~ .:.m nome.da··bancada do Partido Li~ 
p~lo sin:p:'t:-s atO:· de prc f,'iciitr guint(', vindo ·de,. Teresirla, _ .l'€Ceb€.:no.-> bertndor, . fiO eminént(' &n:!dor Faus­
essa. ajuda - tão imr.o:·tante a comunicação de' que> já perdemos ·.to,-. Çabral. O S-:·; Presid(!nb da Re .. 
para o a-licerçamento da explo:- ,completamente a~Cidad€ de Conceição;. pubnca rem .. poderes con6titucionais 
ração ·cafeeira assuma êl~ -a se;unclo· ,arrasa. cte.· pelas-:águas. nera. lf!var ~ 
também· o risco pelo resgate da , · • · a esro g-er'.. · · til o deBgra .. 
prestação da composição garan.: E' ·ê~t~ ·o te~egrama: çada, tOdo ·O socorro P .. 6ÍH'l. 

lei. Uma _garantia excessiva pa· Alll'elif.Jo·· L~al ri'h7, ap~. 6o2.. • ·tamente.;. a· ·Con:>tituiçãp. :rw::·:\'ê. 
ra o Govérno, que·· se fará em 

tida .·pela União, como quer a. ,'.'SenaclÚ Leõn!d{" . .'S Mello....,.... Rua~--, O SR. LEôNIDAS MELLO - Exa .. 

detrimento ·dos interês~es ~dos ca- . · - - .. · · ·.0 . Sr · Mem' de Sá - E' o •ti-
Art. !:Jío FsLa lei entrará em vt- !eicultores e dQ próprio Banco. . Ja perdexno.'>. co:~upletam~ll~ ~ p~c~ .~e abertura de crédito extraor-

Jor na data de ·sua pulJlica<:".ão Por _tais razões.,. sendo mansa c1dades· de· ("',once1çao, Jt.a~nópon.s dm~no, por . citlamidade pública · ca:. 
revogada~·as di.sposir;ões e.m con- e tranqüila a'.pcsiçáo da Uniãrl e-~ ~v-oado.s -de· Pa~o.s, Aroe1rM-- !atmdad~·Pública ·sem prec~dente~ t'Dl 
~râl"Jo, · 110 caso, . que- .ap-enas~ garantE" f!~· ~~n~nte ·o errompa.l?ento d<:· noss~ .hts-tó:·ia.'; E~ preciw· que êsses 

Justijtcaçllo: uma- comrJosição "de d&bitós já f?ao .• ~amlunct_o cuja -cidade- to~- a'!xiho~· :seja~ ,,amplos, e()mpletos,. 
·amparados Pm·-ga1·antias'rl'!ai.o:; _.;.... ~m-,-piJrte dt1l5Tt.r~íqq.· -IgUR.lm~~t-r ~.u.o:.aP~t;aas ·p3ra minorat os 1'>-Rcrirf .. , 

A LeJ n9 3.643. de .18-10·59, hipoteca.. ·de· terras. -em- 1~ grau a c1aade de. Nazercr.: Urge ·que·,a ,e1oo presentes;· mas para a---encler Bd 
prorrogou o pt·azO de pagamento - será, de. dispen.::aí··se ·a con- -~.eptoe<:enta~ão F.eW:!al aja ._ímE-.-: nróxim~ futuro· da região." q~e .so .. 
d.o~ débitos dos· ca-feicultores am- dição eonst.ante da~.parte· final ·dJat.9:~cnte ~cc-n.o::egumdQ com -'ur .... frer~ a. cRJamidade da ero.são provo-
Darados pelas 'leh; ·· anterioreE ·do.refe!·ido·Ai--tigo -4". oue pa.o;;- .gênc1a .fi vmdA 1, d-e }){'lo menúf. ~~da pe!r.s inunda..çõn3 · 

·(2.095, 2.697 ·é 3.293J, "pm· 1'1 s_a.ria à nova rertP.ção acima, em. ·.cinco aviõe.c; mJlltaJ~S que •fiquem 0·-SR-L""ONIDAS •Vf"ll"Pr"LO A 
anos, en 4 p-~·:;:Staíões· de--10% e faee das grave<.:·--e inContorn4- -··à: dil3posição d-o GoV'e!'no para di.~- cteco 0 ·a ::.r< t · "'-1-! --- gra • 
.(- de 15%-. anuais e r.onsecutl- v'eiS dificuldade~ qtÍe está.. a:::ar- -~ t-ribuic;ão de ahm~mtos· e :rem é di~~· nobre ~e~~~o~ com que me honra e 
ras. retando·patt-r ·O!)· produtores. e p"- . ·às. v;:sc;oe.s. d't'sabngachs que eS~i:!O talece.'me~.'3 -a'r~;;::_;~n~~- Sá, que for ... 

A mesma ei autorizou a libe· -ra.·o··prôprio ·financiador, ,o Ban- ! "l' n~I~(!J.(I.dft.o:; nQe) rJ10rret: adj-nct:nte.c: 
~ção' -da .!:"afra de café do perío- c~ do -~~·asil". · · · j.: · das -.ctdad<'~· d~str~Ií~.os~ . ·-
do 1958~59,. ao ensejo de pagn- . . •- Aqui; todos trab.:-ühem. dmam~n-
mento da- P' .piesb~ão de·· )0It. Sr.,-P.:~sJ~ente, Srs .. Sel)adores( ;ni- te.'" tUdo f11v:ndo para m:úorar o 
vencivel em 31-10-!5-9, 'dos débito~ n?:a. uuclattva~ prende-s<;· a2 fato de sOfriril-2ntc, de. n0€Soo'· hmft'JS, ~u .. 

O Sr. C ar lo~ F -~boya - Dá licença 
:xna . um aJ?arte? , · • 

O SR: LEÓNIDAS MELLO - Com 
·att.s!açso. · 

eri.tão recompos'to·s. a reguln.mcntaçao ·da Le1 11· 3.648. -- lilndo, ent"retant(), . ." eom a falte de 
· ,, · -aprove da .por csta:~.casa e ~a.ncl.ona- . me-io.s. de transp-:).o:tr, po!.s; Eõmen~ '0 c Sr. Carlos Sab0"1a - Da trlbuna. 

. Ot. finandamfú1tos pal'll cul'õ- rta pelo Sr. ·erreJdente 'da_ Repu· te 0 avião 1 .. .,<:01ve_- A...,.ua~.1.,nos- do ....,enado t1ve oportun1ctade. de fa .. 
tP:io das lavouras recupera~l~s b1ica·.· Não :~ttl'f('tir- os recursO"i ·ne- 1.e.,pdt;'Ül Abr~-~ · clói:i' '. 'ftt~llo :>:-er sentir qu<>1o rr nnimt>ntn do ao::ude 
- até agora f-:ob responsablh~ ce.ssá~·ios aos. Ca:í.'eiculto:r~s. que re- · ,. · · · • 9 .' :Jrós era consequ~n-::ia das chUvas 
dade ia União - pasFaram à l cuper·aram essa· ~-"'traordinária. fonte D-~putado E.S'tadu(l.l. '' . . r'· acreSC!!lltr.!.!Jdo c;ue o rnc:m.o ~t:rod::t nAÓ 
conta e ríEco ,do_~B.mtco do B:a~.l_de~divisas· do -País. pa3'::"" _q_üe conti-j L . , _1 . ., fera"· CI'"!'!J')!!'~ndo; estantir por inau-
~:il. a parLir da· .entres.,af1·a 19:">9-;:, nucm -na fainR· dié.ria .. no bom tra~. oer:· a :egu.!·- o_utro te.egzam"'" qu~ 'rura ·.-O ,...),. 'm"'. ca\.1.::a pr'lsino .'!ão M 
t91i0, em pleno-curso.· t.o.dos sr.us··cafe!?ais.,Isto·porque. Sr."·j·m-e 01 en ere<'~9°· · ;:r,tfciz~ -à" tJIH:! t'"'rl<::<J. o:5 a-çude~ dtt 

.· d .G'o~•arnn mão·- d~ ~mena.s 4fJf,.. . d-:t, Valor da. pr>JduÇãO, ~·Canin4é. CUfupro O tricr1~q-!mo !'orrl~."'~r! ,>_r;t~f"! C('d.--n<:'\n Não Se podt 
'sc~~~t~it~s ao-~Penhor das sa;., por· mlJ .P.~s , ~e c~!~~ ~de~1;:.Ji:'5Ja ill'!:~ dever_ de . com11nic~r a -V,, Exa·. · ccmpre;;n~.::t·, e.bsolut~rnente, que a~ 
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des- inaugurados, que prestaram ser- ra:::. D~strcem vida~. l.?v:un lavou- experil'!lento profunda. tristeza. pelo 
. viçoS; durante ·tantos: anc3, •constru1- ras e cas::.s, deixando sem recurso.s · que passa · o Nordeste'~ (Muito bem; 
dos para. -contar as ·águas, nã·o re~is.:. populações; inteira.s, infelizes apes~r muito bem! Palm-as) 
tam .quando estas se acumulam ino- · de' nascidos naquelas terraG marav1- 0 · SR PRESIDENTE·· 

efic!entes pcs.siveis. Dois Min:;:~-:.·o~ ·-­
o da Viação e Obras Públi:::?.s c 
da Justlça e .Negócios Jntel'io~·es t·.C 
Jocr:.:oa!!'_·s~ imediatimente _pror~ o 1 
cal do flagêlo; ambos estivera:n t 
Orós e em Fortal~ia, sob.:.-0voar:. 
tôdas aS ·cidades atingidas, toio 
vale do Jaguaribe, e determL1ar.:r 
tôdas as providências necessá~·ias. 

pinadamente. De'Ve existir em tudo. lhOI5as, i~elizes por que en1bo~a ví- · · 
-.:... tudo fa_z crer - descuido criml- tiroas cons1;:mtes, contribuem com seu Tem a palavra, COl.llO Líder da, 
noso. incompetência dos engenheiro~. trabalhe, para a felicidade dos que Ma!oria, o nobre senador Moura An­
ou. ainda, deficiência .no material vivem em outras regiões braGi1eiras. drade. 
empregado. O a~ude do Ç>ró.s, que re- Sr. pre.31dente, apelo. clamo fervo- 0 SR. MOURA ANDRADE: 
cebeu acêrca.' de seiscentos milhões de rosa mente ·pelos recursos da União 
metros cúblcos de água nestu. enchen- em favor des asgerite. (Não foi revisto pelo onulon ~ Sr. 

·• te ainda não estava. concluido. ~endo . . Presidente, na ses::.ão de hoje ouvi-

O {JOYêrno autorizou a compra r' 
gên~ros alimentícios para as po;"'l1 
la~ões, a fim de ser~m distc·ibu{tk 
pelo EX-ército, que lá se acha. Tr...'"' · 
o vale do J-aguaribe estã (:CUpr- ., 
pelas tropas do Exércit..o. Lá .es:.it' 
elas realizando todos os t.l'r:talb )!­

quais9uer que êles sejam, sem inc':-t­
gar, desde o trabalho ·de s~.p.1,, de:;( 
o trabalho de enxadão ao de secar 
para a ctesloca.ção d~quelas or:opul -
ções, sua. localização e proteç3.o. 

Perfeitamente aceitável a deficiência Lere1 amda ou~ro tel~gr~ma, pro- mos emocionantes discursos, em que 
verificada. O romPimento norém. de cedente de Parnaiba.' prJ~c1pal. ctda-.1 nobres Senadores manifestaram os 
açudes construidns há tempo. como de do :Estad~ e .~m~ono com~·rcwl do seus apêlos em· fayor das zonas asso­
no Rio Grande- do Norte. n_<t Paraíba ~stado do P1atu. E o Prefeito dessa ladas pelas águas no Norte do Pais 
e no Piauf. é incomnn':!nsivel. Nunca Cidade quem fala: / ' · 
se gaf:.tou tanto tp,m:po e d\nh~i.r(} ~ Orós, Sr. Presidente. é um epísó-
em açudagem. e não justifica não "Pa!'"1aiJJa, Piauí Est::t região dia qu.:; faz a Naçã'o inteira ficar com;:-
po."sa um nt;ucte resistir i!1 preciPita~ está passando por época inver-/ t~rn::>da .. otós, h~je é ~urna afirma-
cão Pluviométrica. o nobre co!eg~ 11o.sa. As chuvas, ·caiàas em .todo çao de. fe. As aflrmaçoes de i'é re--
de\·e solicit.fl.r a· atenP.5o nara P-3se a.-;- o Estado do Piauí e Està.do do J)l'esentam profundos sacrific1os, pols 
pecto do desast··e. Se .nãc fôr d<>vi- 1\d:aran."lão têm causado enormes Deus esculpiu em fogo a Tábua dos 
damente encarf'ldd. é melhor d.?ixe~ che·ias no 'Rio Parn:?-.íba. Esta ci- Dez Mandamentos, e o fogo .sagrado 

Foram enviadas, sr. Pre::;itlen~r 
pontes de borracha, a fim cte· estab · 
Ieee~ ~o~un_icaç.ão para os grup 
de rndiVldUos que ficaram iroladr 
no meio das águas; heliçóptf!:·os f: 
ram. mandados, a. fim de tran•;porf.t 
aqueles que contmuavam insu!ado.r::. 

mos de construir ::~çudes no N,orde.ste. dade, que pela· sua posição topo- não bastou par~ que a fé nascesse e 
gráfica. está situa-da .no desta do para que acredita-Ssem na Táboa das 
grunde rio, sofre as conseqüêr..~ Dez Leis. Foi mistér que Deus fizes­
cias dt•S· cheias. Parnaiba, cidade se com que Moisés partisse a pedra, 

'de povo pobre tem a maioria de para que acredita:::s~m na Tábga das 
seus ~habitantes Jocalizad::t. nos para que se a-:i'editasse, então, na 
ba.irro:;: Tucuns, Quarenta e· co-1 fó~ça à os D_ez h!andamentos. Só .d. e­
ra~. os quais, por serem limí~ !}JJS de part1da c QUe nela acredlta~ 
trofes ao rio Parnaíba sofrem os ram · 

O SR. L'-O:J1:D"-R ~rr,f..O - O 
argumento de V. Exa.. é lógico. ma.~ 
estamos diante de ratos concrE>t.-n.'l'. 

O Sr. Carlos C(l..boya·- Fat-as. que 
se repetirão. SI:!' nilo forem tomad::1,., 
providências imediattts Parece que 
vivemos re-pet~do a HLstória. 

O SR. LE'O!\"'!DAS MELI..O - Pos­
teriormente,·. aPuraremos af! . respon­
oabili~ad.~ •. ·se •al~U-em tõ:r respous~~ 

·vel pei:'\ · catáetrofe. atual. No· mom~n­
to,~.porém, nosso de-ver precípuo é o 
saccn~ lmedüno· As• vttlmas. 

U;tou ·de pleno .-acôrdo com·- o no­
·bre representante cearerue. A."!; -com;~ 
tru(:ões •fm·am: feto, :precãrias, ou por 
por falta de fiscalização ou por d~­
fjclência. de recursos. O fato, norern. 
é que a tiTagédia: se concl\móu. 
·O Sr. Di.'T!-Hu:it noso.-ro - F. as des­

graça. do norde-stino é grande. 
O SR. LEóNIDAS MELLO - A 

Investigação das causas do fato deve 
:ser posterior, os recnrsos para aten~ 
der aos ·flagelados tém que ·ser ime~ 
díatos. 

O Sr. Carlos Snboia - Não deve· 
mos permitir que o sent·imento st. 
sobreponha a. ~onscténcia e à Ver da· 
de do.s !atas. 

O Sr. lltathia...<: 0?!11J~?í0 - Pennit-e 
o nobre o radar .um aparte~ 

O SR. LEONIDAS MELLO - Com 
p;a-zer. 

ho:_rol"f:S das. enchentes. As .águas orós,"'teffibém; oró~; é s t-ábua da 
e:~ao mvadmd-a os. pobres hu- fé bra:sHeil'a, 11a redenção das popu .. 
:m;'~les casebre-s, d~Ixando-os na lacões des!avorecjdf:IS do nosso terri .. 
m ·s àii)~orável situação. Dla e tóÍ'io. Mas a Naç-ão dêle não tomava 
nci~e" a popula~ã-a ~esta cidade conhecimento, ninguém sabia de sua 
RSSLste• cstarreclda. a- arranc~~a existência. pelo co:1trário, criticava-

. hu;narJ~-' det.'!a .po~reza des,·ahda :;e, seguidamente; o Govêrno p~los gas 
·~en::an.do ís~tas c;1~~1panas para tos que fS:.zia naquela região; até que, 
!tear, fam_ha.s in,enas. em nume~ em certo instante; como no episódjo 

. ~o ~~~ustador ,eao rt::lei?to, .c?m seu: de Moisés, partiu-:>e, e as âguas, atra­
:\m:n~os !-· .. 5fru-rapado.s a merr.e vés das· strf>.ç fend ... s, correram e inun-

. ~~ 1I1demencta das chuvas e do darfl:m 0 Vale , do. Jaguaribe. Então, 
lJO, · a Naç<'io tôda Tla_rou para ''êt; ficou 
Por m<\iores esforco$ uue possa ~-~abendv que Oró~ era o quarto açude 

esta. Preleitm:·a práporcionar sô- lio mundo e passe:u a rezar lJara ti_Ue 
mente ·n:io é possível atender a êle nã.o sucumbisse. Os técnico>; Juta­
pequena p3.rce-Ia. isto mesmo com ratn dia e noite e as populações es­
energin além das nD.!:'sas pc;,;sibi- pavor!das er:<"1 ~-~tiraà.<ts uor tôdas 
]idadeS. ,Trt~r!bém está· se alas~ as ·partes. Ningutm dormia.; todos 
tra.ndn· a febre palu~tre, conse- r:uidawm de sccorre~ á obra que re­
qüênc~a daS águas- · e.sbgnadas. !Jresentnvll a g;·3nc!e reden,..ão e a 
Parnaíba, ·clebatendo-se nesta ho- grnn'de nfirmar:ão de fê cot.n que os 
ra ditícíl de sua vida, .sob o pêso i)rasHeiros pretenri.iam demonskar R.o 
enoriJ",e de uma dor profunda en' munfio fiU!' uma nova época nascia em 
V"'tHio o sofrimento in(l~~í:rit.ivel r~os~~ terra. -
cln'!l seus p::ob:res· hAbit:>ntc~~. im-
pl_::ra por intermédio do seu hu~ s,·. Presidente. as afirmacões de 

· mnne Prefeito· 0 espfrito cP.tido- fé nos destinos•·de mna Pátria: repre­
Ro de- v. Ex!)., ane!a1.ldo P?"'a que. sentam· .. sempre '~randes saCrifkios. 
:1 exemplo do que t::;m si1ci' feitO mss, ,afinal·~e con:mbstanciam e Deus 
~m r.~la.~§.o a~.s E~tado~ dtr.:Bahia nca ao lado daqueles que têm fé. 
e cte J?f'rnam!:mco, mle··tftmb1rri·se Ho!e.~ ... _lá.-,pod~moc: anunciar à. Naçf.o 
rlebatem no :mesmo p-r{}bl.e-._-:1~ .. st.:. -que á ~barragem de Orós resistiu. e sD 
Jam envia<l.;s urgentes ~.,c·or" porque, fôra· .. construida -com fund:l-

mentos.: ~canazts de enfrentar ·êsses. 
ros de m,e-dic~mentos, leite .. ro~:.. t"",·riveis p··oce~so!'l da natureza é que 
pP.~ .e dmhe1ro em nuant1dade 'não temos~;,_, ls~f-'ntar perdas irre~ 
lmtlcH~nte, nar~ . que s~1a:n SOC?!:. paráveis de mllha: es e milllares de 
ri<ias ·lls famílias .atmgidas 11e- .. 
tas enchentes. ·M quais-en!rentsm \'Idas. 
n qu~dro mais negro· de, sitm'c~o 
de m!sé:riJt-.nesta comunJderle. qne 

· ta.mMm- -representa uma na.rcela 
do nt>El~o querido Brasil. Se.ude.­
Çõ-P..s •. à) J()$~ Oscar. Freitas,· 'Pfe .. 

- :!~ito e-Ill exercfclo". ·• 

~o mes~o tempo, do Rio de J::o,­
nelro partiram, para e.s regiões i~o­
la~~s. para· Orós principalmente, tri"lr 
av1o~s carregando tôda a et.)péeie €lt> 
medicamentos preventivos e curaO· 
vos, ~acinas · etc. 

O Sr .. Leônictas Mello _ Penn:t~ 
V. Exa. um aJ)arte? 

_o SR. MOURA ANDRADE _ Pn:' 
na o. 

O Sr. Leônidas Mello Ouço. 
co~ rnnito co-ntentamento 8 ex~ 
posição que V. EX~ está, Úaez:do . 

· ~ Sf\. MOURA ANDR \DE 
avíao- seguiu tambéln pr:ra. o Pi~u~ 
com. medicamentos curaUv-os ( pre~ 
v~ntn•os. 

O s:. Leônidas Mello _ Já ti v e 
co~~ecimento de Que um a\'iâo se­
gu~~ a~ para o -Pia ui, ficflndo à ·dis­
PO~Iça.o do Govêrno do F;.stado Em~ 
~;_: de p~queno curso. por· su'a na~ 

za, nao. po~e dar- senão espe~ 
rança; é; tadavia, o únlco meio de 
[ge se JJl?de lançar mão, no momen .. 

. Assm~. Yenho acorupanband 
com ateneao as p ·- . - 0 · minadas ,. E.!it • rovülê~mas deter~ 
0 

.- · ou . convehcldo ·de quo 
Governo está realmente interetsado 

em levar o socorro · ~-.· 1, ções. Noto .' _ a_y_ue · s popula· 
tracão d ' po,t.em, que a cor.cen-

~ . as mewda~ · de socorro está 
~~eí mtensa em Otós do oue . no 
pulaçÕe~u~~do. os ~ofrimt.:,ntos das po~ 
barra o lgU~ls. tlnia vêz q:te a 
cia a!emá de Oros re.sJstiu à. v·iolên-

as gua.s e QU" p· · 
tro cidades t'ora ... , no .Hlui, qua .. 
enchentets ..... tn destruidas pelas 

• '~ que se atentar pa · fle.gelo do ·meu Estatlo . , · ~a. 0 

de quatro cidad . · A aest-rnir.~áo 
cataclismo um:s, t~~'l:e. Líder, é nrn 
infernal ' . ge.dla dant-e~ea, 
tra áo ' que es~-á a exigir a cone[ n­
J ç de e~fm ÇO<; do goYêrno -cmn 

Esta. sr. P.reslde.nte, a situaçfto 
atraveEsa:. o meu Eeta.do-' 

que 
P
glualf lnten.~ul!ide no terrlt:ório do 

a.u · Por 1st0 apel · 
ne~te senUdo. '. 0 Para V. Exa. 

O Sr. ll!athias. Ol1Jmpio -- Recebí 
telegramas íd!nticos aos que Voos~ 
'Excelência Ieu d'it tribuna. Nol'os dn~ 
pachos acabam d~ chegar--me às mão.;; 
c:omwücando que ·tôda.s as cultural!. 
h margens do..~ Rios Piaui, Canindl!. 
Pot.i e .Marapoã c\~sanarecP.rarn com 
aa chuva.s:· Etnbur& e.Stejamos diante 

.. de caso de calamidade pública, o O.o· 
\'êrno · encontt"?rá no próprid~orcamen­
to. recur.sos para- f!nt'·<entar a- situa .. 5o. 
O açude de Ot·ós não foi concl~ido 
porquP. não. ;o.at~a_~~am as verbM eon· 
.~5gn~d.'!.OJ para. ~.r;se fim. nQ Or~amen· 
to do -ano c passado.- Para as· nrovtdên­
eias reclamad9.s nol- v .. -EX-a. .. · com 
tôda justiea;. dispr,l'! -a SU'IlENE de 
r'l.uzentos dEZ • mtlhõN; de CJ'U7.eir·os. 
f!fl~.tin"dos ~.justamente ã.s·· ohrRs de 
emergência, .no setor- dÍt -ene:rgb: ~M­
t.:·ica ·do J~~aré.. ·Pi::mí -~ Rio Grande Há paueàs dias, . o .n-ahre; ~enadO:r 
.'!.o Norte. N~o é por fs.Ha de.·dlrihP.b·o .JoaQuim- Parente leu informaf:ões Ou-. 
~Ol'Qt1e· no orr-~>m~1:1ta. foi eon~ignf!da. tras, que já, faziam, ant&-rer a. cala .. 
'"'{-tba para·atendcr a- essas· calamida! midade que~a!'l'ora. descrevo..-_.e·req_uereu 
de!. · a:nomea~:Ao. d~ uma comissão de Se-. 

nndor~s ·para,- .in loco, observar _os ta~ 
tos.~R~novo'-o· apê;o, insi.stindo· em que 
tudo Sf'ja feito com a maior urg·ê-n.o 
ci_a,· dentro da.· orie11tação· de soCotrer­
se quem está ·morrendo, n-utm ~á o 
pode e~perar, quem esta .em. dese~"' 
péro. 

o Govêrno tomon, indormidamente, 
t(rdas ru; · provldências _ ao seu· alcem.­
ce Quem mAiores providências iria 
d~ierminar, e ·com maior urg"ência, do 
ciue o próprio Presidente da JWpUbli .. 
r.a., que transformam. afinal em reali .. 
dade urna obra sonhada de deze!las 
e de.zena.s de a.nos? Ollh'Oo; presiden-' 
tL'!.S pretenderam começà-1a .mas u .. 
veram que cunar~se ante a grandeza 
ante a vulto da. obra. e tive;-a.m que 
retirA-la. dos orçamentos e tlvera.m 
qtle> retir!-la dtts ·leis, e tiveram aue 
,.etirâ-la do seu próprio povo. Não 
~i>nd~ram levá-Ta adiailt.e dos enge· 
nheiros; tiveram que retl:râ~la. 

. ,O SR. MOURA ·AND!l:ADE . , , 
f~ltarnente. Nes."Se sehtl(l ·~ !'.:1• 
eetã, agindo Tod. . o o GoYc.'n<t 
colega d - = avla,. meu nobre 
t . ' e.vemos recohhecer qtúi ,.· Ia uma emergência. . . ~ . e.,Is-. 
rompimento da b . a nninehc~a do 

arragem de Ol'ós 
que obrJgou ·o Góvêrno à 1 · • 
centraç~ d i que a con-O Sr. Mem· de Sá· -. Pouco tneiÍcs 

tio que. e."S:), cg.lantia· empregar-~e-A. 
na f~.::ht .de Brasília.. - · '· · . _ 

O SR. PHE~_mFl':rTF. - lFa_"endo 
toar o~ .tfni-PC'-?Ws) O -.nobre. Senador· 
leónid::o.s de Melo es-tá fAlnndo ·em 
!X!Jllea,..Ao fi~s~fl-' .. de. acôrdo com o 
~;egímento, pão~ são permitidos apar- Sr. Pl'esidente, antes. de- encerrar 
~s. , - estrus breves t>nlavr.:ts: Gec!qro f).os no:-

, bres_· cole1~:1s Dix-Hllit -Rosado .. e Fo..Os­
·0 SR-: LFôNlD!\.S DE MliT.LO - to '·Cabrrtl que omi, com·--profunda 

ir P. e~1dcnte. se~un:i.o, .:>& telegrama.~ atenç-ªo e como•;ido,. Sf':US <li':'cm·:::os, 
1ue ac?bn, d~ le'' -e dos quf! recebeu t? como êlr_',c;, sou nor~.rst-ino. eorno é1€il 
lobre S-maqn,. M:1.tlas 0Hmplo as s.lnto. ·no corarSo, :o .m~zmo D.mor ar­
nchentes ·tém ;n;op!Jrções .devastado- 1 dente }'o r aquela te:·ra, ·e_,.- como ~!es; 

:.!o:ts o presidente que· a levou 
adiante ·o Presidente q_ue'-la tonclui-
1a. em ')unho. -e disto- nós tetl;lOS na 
nossa consCiéitcia i ·certeza - foi 
aq"Jé!e qu~- cori'e.u mais qepr~ssa e 
tódas as medidas tornou para· salvar 
üina obra qlle era sua, mas qut-, 
a!ém de· $1~:\. pertencia a: tôda.. a- Na-
~ií.o br:>.sileira. · · 

Assim, Sr. presidente, ,posso co-: 
m unic<ir a V. Ex a. e à casa que a a 
rE·ovld~nc.;!'l." tnri:J_::>_das pelo Oovfrno 
!cc:.-.~m. P-:S m:;..b . rãpidas e . !1.!5 ·_mais 

ao .e es orças para eritar que 
um ca.tac11smo ~em precêdente na. 
~~~;~do Bdrtunl· ~orre.sse nO oual 

·per er a. Vlda· 200 ffijl -e 
soas tragadas pehls águas. P 5"" 

O .Sr. Lliôniàas Mello _ Perfeita­
mente. . . 

. O. SR. MOUR.~ A~RAPE "-- O 
Governo, pois, '\'iu:.se obrigado a con ... 
~entrar sua ~tenção naquele ponto. 
. ass~da, pol'em, ~a fase do pel'iga 
n~e~18:to, -~m~ou 'a cUJ.à&r das Qij,•, 
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Va-i. regiões igualmeilte ntin~idas, co~ 
lllO o piauí, ps.ra onde já foi enviado 

A.. o primeiro aviA-o carregado de medi~ 
cam'entos a. fim de so~orrer as po· 
pulaçõc!. · 

DIÁRIO ÓO CO~QRESSO NÀCIONÀL (SeçãG 11\ MarçG ·a;, 196( 

então~ faiarm01 'em ret1'•1Ç§.o de ver~ i -cos, terça. pa:fte. da caP~idâde iAl.. porQue":se~~ aD.lb1·~. nãO;~~~·~~~~J 
· bas, · . _ .. ~ cialmente. previs~. , _ . éntein~nte: f~tei IJ:&l.:~ !~o! ~ , 

o Sr. Mem de Sli - ~· o que ~e O SR. MOURA ,f\NDRAP~ - VeJa,· Presidente tenh9mbroa.;_~or~; ~t 
·diz:. v. EX':<,· Sr. P.re!>idente, corno .se t~z~ te!& para. a .obra, e.fé·-inq~eJ:n:!\ntJ 

criticas' ao Govêrno; veja como 4 dt- sufic:lente no seu co.r~o :QU~tq 
_O Sr. Moura Andrade - 9 que ha- - -1 - · - tal" .... _;; d destinos brasileiras. l!ll.U.O, · oonst1 

~~ras, não só isso: lun t.tavio foi fre. via era um plano pzoeestabelecido pa~ flcl c~egar a cns Iza_~o 0 t<!CO:- a· obra . .A.. obra. iü estA!-'Abriram j 
t d- 1 ·n ruo limentícios nhechnento da. verdl\de! ~ao pr~m~i:-- - - , 
a o p~ra evar ge er .... ., a 1·a o gasto daquelas: Vi-l'Q!!'l. Outro r a vez na história do BrâsU um. .Pre-, das? ·Ela.•{'s'eri-o !eChadil.ir sr: · Pr 

• <t em gTande quantidade p,1.ra aquelas tivesse sido o plano e Je poderia - sidente ', da Rep,ública. d&cid~h&e a ?-en_~. e"techa.~~ ~~~tro· ~l~-· ~Rzl 
regiões. a fim de impedir~ quev fal- quem sabe? _ antecipar a. constl'u- constirmr 0 ·quarta a,çude '® lnUI\dO, _&n(!_l& ne.ct~a\· . .-'J::9;dç •... o :Brasil_ l 
tem êles_- às ~populaçõe~ asq_q)ada.s. ~ção; ~outro -uvess:e' sido( Se ·porventu~ que todos 011 .,... -~a.ntece&&ores tl·· Sf!.}?e ~li._e O,r.,..(_)S:.e~IS~-p-B!.a. ~-~-~1~s 

Sabe- V. E.'ta., Sr; Presidente, qlie, ·ra tl\·é.sseinos adivinhado que iria nham 'cte~~stido ~ -_fa~r. J?orqtie a _ge . uma regt!!-_o,. ~qa :~o~r~ :'1m ::r-( 
para atender ·ainda às populações q_hover assim, então poder-se-ia pedil' empreitada ei·a 8QQI:me demais. ne·ci--: 1 ten~. TCJ:doc.~ Bt~!~.~ ~ quer,_:C 

( tlageledas, fo1 aberto um crédito de maior l.'efêrço orçamentário. A rea- de;.se a fa'l-ê-lo; ·inicia 'B.s atlvida-d~s contiiluanÇ!o, _re~llza;to._mte~ro. _ Qu 
r, cem tnilhões de cruzeirO.::; e outro lída~e ,porérn. -é que Ct plano de aç~o em lW8 . 6 cõn~ 0 a.p.o de> 58:. De-, tas vezes ª mc~e"!llen_lfi& ~~o _-úimp_• 

de duzentos milhões estA sendo aber- prevut a conclusão do ;,-çud"_ de Ol'o.s precisa v~ anmentar~lhe' ·a' ·_·c~pac\de.- . d~b9:ss.e, · tanta!,) -~e~ ~ bras~ 
to, graças a· 'uma pt•qvidência dci l com as verba.<> de 1960, en: JUnho da pois, êle verifiCa que~ •nãà-. bt4'õtS.V@.·; !"OS"· terlam. o:-1:\ever• d~ •rec~t).~~ruJ 

; , Senado. ~ corrente ano. Essa a realidade. dt!. ~ corre 0 aúo de. 59, ,Mal se lni..: -BOrque ~~ e_, a a,t~rm_açao_ _da 
" Recordam-se os. Srs. Senadores O Sr. Mem de Sá'- O que eu que~ eis. O ario de 00, ~'ao ineio do ano· -ctteia·.de ~l_.\CrJtk:IO,; Chct~· .dê çlor, .'.?l 

que, a reqtte'rimento do senador .A F ria dizer, permita~me V. Exa. é, pJ;'e- de 60 -.a obra. estaria. co~cluid~. E:J_ll ·de d~U~Bi!~ '!flR;B; tâpth:é~J ·C~,~~ 
cisamente, que as obras deveriam fi~ março acontece . a . .supeta.çã.Q _da~ ule~1a~ .. E_.--~~ a n9tic~~ QU.e ___ _ 

tJlio Vivacqua, foi colocado em re~ car prontas antes do período daS chu- ágUa~! Nu.ri.ca, .na h,\stórili. do Cea,ré. tnmsml_ti:r- a~; ~o9r~:· ~~{\~d~J;~: 
gime de urgência, ·por calamidade vas. Era. nece-ssário fõss~m concluídas !Ora tão brutal-o índice pluviométrico. Qll:~la região. ':nM~ ~~~X.J:tJ::'~ Ç.e' 

·.pública, um projeto- de lei. Havia antes do período das chuvas. para Leia v. ~", Sr. Presld_entç, noS jor-~ _fwt<tP~r& rc~o.r c!efw~~I\!~~gtc a 
,. requerinlentos de_ destaques e emen- evital' o que desgraçadamente ocl1r~ nais de hóje . . :o. CHob0''' :refere isso. -tuaçao de·Oros, -par~ socorrer; tóda: 
·:--das apresentadas:· ainda não existia l'eu. Sómen'te .'en:t um dta.:.cl\oveu: mt\hi no ,popula.ç~s.·que __ estão sofnnd_o, lá 

a. tragédia de Orós, mas- já .se veri- Cear._ d(} qu~. cboveu-· p.a; l4ltíma ·mo.-no Pia.ul, ~um .e&f<u-ço g1ga,nU 
ficavam as chuvas tonenciais que· O SR. MOURA ANDRADE- Não! grande iimnda.ç~o de .l~t •. Só num de amp~ro·~ de-,defesa,-,do h?m 

w martirizavam aqt,lelí!.s populações. Enquanto foi sendo construído o Orôs, dia~ Só huin ·ctià 0 índice:•pluviotné:.: porqu~ ·e ass1r~1J que está •o;:r;L_'esldc 
C l." d M . . 1. hotlve ptrí\}do de chuvas. Jiouve chu· 1 .. ,·co, reg,·s· tt·•do, .superou· .o da. t.rágioa Juscelm.o Kub.!_t~cP.. ek ~e:umpn,n. -~o,!. omo l'-'er a ... alorta-, -lve_ opor-_ vas em 1958. e em '195~. Enquaneo se ~ ... d b 

tunl.ct·•e de tomar a nal•vr f 1·nund"'a·a' de ·.1"".4' .. ""' f~~0 0- ....... r.io- r~nte a. consc._lencia· o prwo·• .. !_'a;J 
• ""'--' • . ,1-1 '"'· a--. e,' a~ vai .levantand, o u.ma obra., ten:-~-se oqu.e --.- .... .I..>'!;; .\A]\,.1 .t"' A-1- ~ .er ap •. lo aos Srs S nadare do cta.c ,.,;,.uas d.e 241 Olll.;.dia,;apena.S. ro .. a. m.....,e. .. nomem. " '<".':1.,. "d·'l · e s _qu€ passar por períodos de chuvas e de _. -o 

haviam· aS§inadó_ aQ\1-ele reque-rimen~ ·s-êcas. Não é· porque, àgora, houve E a e1iuva prosseg·ue não~p<arou. Im~ ,.' Ai àP.tâ ·.a:ffie'ta:-hoffielit'Qile .. :-fa 
"00, para- que o retir~m. de modo_ chuva éxcepcional, jantais havida, que 'placãvel, ,Sr: Presidente;·· "únplacável- -~ diZ. Q.üe~::rauaVa..~'A.'.-:iA8\:.a._~b.óijf6r 
que o senado ?1.ü1es.se iMediatamente vamos dizer que devia. 0 Govêrno tér como a·, quebra :d':'. 'Tágua..; das Lei_s .... a· ?ífi.ta::ff, a. fé.:ct\ie. :~einoiUf>"~O~ 
aprovar aq!Jêle _projeto e enviá--:lo a terminado Orós antes·do pei·iodo das para marcar.•deflmt~vament-e -a COI1$- .Qra.silefr.o, aq1lfl.o_,,Q.UEI, se . .-~~ocw·s;b,~l' 

. _sa!lQG.o do-.. Presidente- dll_ República. chuva8. Tinha:·qué te:rmlná-lo dentro tt·uçã-O, ,. no ·cora.çê,o:··c:te.-· uma. zçn~ li:ul.r a fitri de_ 1 fÇlr~a~~c~:-:_ 1 e~_a.;JÇ 
'.: ,· OS Srs·. ·senadores forain esnSíveis do prazo pr~stàbclecido no 'Plano. abandonado, de- obra que_ pudesse en- cora.ção de cada. um. 

ao meu ape'lo A Je" t · · ~~ gran. d.e.cê-J.a,. .. rec-uperá.,la-; ·'Pla!ltá-Ia ~.·., .. · .. .· •·"·c. __ -, .,-,,.,.... ·'.-~; 
• • I-

01 aprov~us . O .Sf.· ·Mem de sa· - O Plano nre- "' à.l á.o ~ .-pelo :!enado .e, doi~ dias· depois, sui-- . - ,. dBJ-tnltlvarnent-e.-pa.ra a em _1c1paç , .. Fé _no Brasil -fé .no.futuro e ,Cf;. 
·• gia. a. t\;agédia de Orós._ Se porven:. Vl[l_ a inauguração em março. E' o políti~~ e' -a. emancipa.çâo··ciVica ~n~ no·:dt:· ·de;Rt\liYJl-:d:--~üi\l_~l__g:~~-~-, 

tura nx.-.. t· · t d .que 5e- teni•,afirmado: O QUe tenho ;sua Vld,a.- ·' • d• '" - P". z d.e per. de< .. tUdo· e rec. Olll. eçar•t 
:1 - _ ~ ·~w lVessemos vo ã õ aquêle ouvido afh·mar, inclusive .por Sena- --'~novo" . 

. ·,.::. projeto de lei de- calamidade. esta..- dores da Maioria. · P · \{ 
-- _ríamos eQlbaraçando-nos nos pro- . __. ~ Essa obra •formidável. Sr. resi- . P.ela. gr~a de Deus, tudo .não 

cessas de~ concessão de verbas nara ó SR. MOURA ANDRADE _ Não! dente;- gr~aS ·a Deus resistiu; 80% ~ _ . . . 
" 'd · b •< alva e "" 20~ te perdiçio. Fora1n perdidos ape1_1as .VJ poder .socorrer aquelas populaço·es. Perdoe-me. V. Exa., o plP,!lO inicial e1:a a., a-rra~em es- s ""' ,a - • , t - d Ob o to m1· por cento e e"~~e-5 vinte por cen_o Hoje; o, Governo. tem autoriiac§o, para· termin{lr em março, mas um rao que se.!-' recup~ra os. r... r - rão repostos. -.-

naquela }_ei. pg_ra antocipar ·as dfis .. - _Orós· de 50% da Capacidade do atual. dável Ag·ora, quer-se discutir· se ~ 
pes,as e. -em· comequêncta _ socm'1:ê-las. . água que, Çaju tinha tan:t_bém que es.,._ Âs populações estã-O sendo soc.o 

O Sr. M em de Sá -'- Nã.o t-erm.inei tar rias previsões do Presldente Juo- das Lei· existe para nodermos .s()( 
O $r. M!mt" de Sá ...._ Períntte v.: meu aparte. Petmtta-me V. Exa. con-, cellno Kul:ntschek. .• · ', · ·, " · ~ • ·('". -.. · ··· •· 

Exa._ um apart~? . chü-lo. . r rê;_Ja_s~ qons-ti_~u.,i.Çap"·el,iste -:P.an~ .. ·-~·F 
-~ ·- . O Sr. Mem de Sá ~ .__se··_tivessem teg~_-]as .. ~a.s ,e$,~e •• ~!-\t_l.Ç1P!ill"!}8, 
'J _0 SR. MOURA ANDRADE_ Pois O SR MOURA ANDRADE- Con~ construido 'ao mehot>:"a· met'àde ,da. o exec\l_tor-.r~a·.,L,ei,.~ue~;l::.ql!eut:;;-

·; nua: . . . . clua. . ; obra.· Projet"acta, o açude conterJa t-ô- pa~ d~ exêcutâ.,Ia, áquft_le-. qlie éça ,,- - '.· j . · · d . - dá: â á,gus. eaida, 'embota. ~~ ma-ssa -de·l;l'xecutar a constiWição 1no. s'enj 
' O Sr. M. em ti'e Sá -·A ·constii.ui..:-· o-o .Sr. M_e.m e S~- O que se afir- · - · · · ; hulnano··, no sen\!'do·da,ãer .. · .. :-.-~tJ.'! 

• ,'. - ·L, d I - 1 b d uxcepcion. 'aJ.:=~· ··~ ·• ... "" u .çao J~ á ~ P~~r Executivo o dü;ei· .r_na e prec samenu; que a.s o ras eve~ - ,, , .. ~ ~, .· --~~J<', · :."-. mem;~ no~-sentido-o.~ éma.nc\p~~fi'o1 
to d. •. abnr cred~to .extraol·dinário-. n_am e;;tar- _coi:ctu.I?_a.s antes .d._a esta:- .. o. ~R. ·1MOURA :-.,~NDR,A.DE -. ---. •redençã-a~do .h'omem· bi-~ileJro. · 1-rll 

. ·r O· ~R. MOURA - - - . . -çao da_, c.h~va..,. _E· -~~rto. 9-J?e e,stas fq~ Tambem se quer que_ ci:.- Ex~ )J)rev1sse ··: ll está·s:'(inici;FJLÇãO·:que•.l(.rê:ci$-lill 
f-'1 •• "" _. • ANDRADE- Sim, 1 ram _ excepcwnats, nlas:e:~?tO_-sabid~., -i3to. porque chegtL.o"instanter•em.qne. ·.ta.r''da. gran-dê' trR)édia-)de-'Oi-ÕS:·:, 

·'1· dá,. e_ ~le._ a.bnu, _.com base na Çons· previSto c norm~l "q~-i;~eJ~m; abu~fi-~é -~·de tal_ mE:!-ne~r~ thJ,ftória e'_·inâiscutí~ ela seja;~: piu-8.1 á: c0ri.Sciérlciah1â,d0l 
tltutç&a... ·, · _dantes n~s_se pe1~~do. ~,?~.a·t:J-0. O qt.!_~: JVel· ~ aça_o· J?O-Sl~tlva e_ cer-ta do_:Govêr~ 0 I].IJ._~, ( 01 0 g~t~ d~...:M,Q.Y~éS; 1\ll' '·' 
-· O SI'. Mem de s . se_ d~~l~u a~ - e lz:c1~swe S-enador~'!~ -mo q.~ e-.preels~· :o.fi!J.r do .ca.~po d~ ~,l??tt-- dt,s-~,~.:- l,.e\$:\;;>~qJ.le.. ela.~ seliL.:.P 
• . . a ..:..-. Portanto, não norde::.t\n. o;,;, da Mawna o_ cqnftrma.n}r radmm1straçà.o. e u·-se buscar as cul~. a ·con. s.me. nci"' na"'on"' o· que·· fo' ra pree1so - 1 t .rg•y·-'fia5 --fi 1 - ~ ' - .... :. "'. ·~ • •· · 

~- · · · - e. qu:, rea. men :e·~-~- _e!;.:;. . ·~ .. o o_;:~ -pas dêsse qovêr~~i n~ ~undo sob-re;, ·pec:lr~ fl.e !v!OYaés-, parar;o-~pov_o-:•bfblí 
O SR. MOURA. ANDRADE ~. ~~e:~~~~~.es ~:-~Pr~~~~1'"' calc\l~~d:.r ·na~ura~- ~-~~s-.ça~~c.~-o~~s d_~'.n~tur~Zt\;· que..--3;0 se_ mrd_et; o~·ós;ide!il?'!tiY~~ 

~os:c.·réd.ito d~.- ce~ milhões de Cru:t~Í: , _ _;J. _,__ :.W,} -··r _ .-.O Sr~ M.~t~-de tJ ..... ~ r~ençã.o çiaS· t~·-_~nham .5\\lg~do .. a. c~mcu:_nc~a.·~ 
0 SR. MOURA. A~DRA.OE -,--.Ç~n- fguas nãó e fen_:neno sobre:Jatnrah'-tJe.,n_~ desenvoivJ.l!lell~O econ1.11\1CG-

0 sr. M_em- de" S~t. ~ y .. -sx·a. _dá Ú~ testo a afirmação, ·,Paooa.do em, in(Q~·\ b · âÇude coi1Sti.utcl0. ·ai' conteria: Bra~l. .. _~a-. em_a:_tctpa-çao~ do. -nO...<:.'i01_: 

cença. para. um aparte? (Assentfmen~ mações' .que pedi ao Ministério da · . ', ·- t' , · · ·, ·-:- , . .__ vo.1 na.~·:Ub~z:_J:açao_.,da :nossa ·gent:e;: 
ro do· oradOr) _.v. Exa. recr :::\ Vi~ção e .t?Pras Pübllcas, _As. verjlas · O S~. MqVR~'\ 'A~_DR~~~lf-.~. Nao _cons~.grvç~o .. ~feti~~: cJ,~:-~o~.e\'9~Ç-_Ia 

!. 1esponder a dúvida, amda. hoje ~ev~: foram _a.pllc~das · _rigot·osa.~e:nte; no_ ~se. P?d_e m.a-1_~ _apor:t~r:-11"!-~.'WP ![lo d,e }~~trt~ hr_~gelr~·.-.fllfl!-~to_._.~_e1~1 '.,ft'l 
., _ t~àa no s._ enado, sóbre_ s.e fofam .. re~ I tempo pt·ópno ~ de acôrdo,-.com o_ ,.ad~lm~~raç~~.- _Na~ ~~e" P~,e,- m:us .. '· ~b. ~.· .!?.~,Z~~q.s)_. ,...:.~-. '·•!" ._.. .. t •..•. -.-;, 

'> ~d:tT as verbas, ~ti- se -foi dem?r~d~ .· ~lano. - _ ·. · · . ·. _,-: '_'~ . -~o~~~-~1(;;~~Ó~l~d~ ~aig~i1~far~~ : ·~ :~~· _.?:.~~~~~7,~:\~"ARl~H~~~·,~ 
1 ~a dasrlmesmas para a cons- v. Exil- te_m que- faz.et JUihça .e 1e~ Presideilte· como 0 homem que nao·t sr•Presideiitf'l··-peça a- : .. p!ll" 

-.9: ruQio. o açu e ~e ·Orós. · ~ ~ I co1:heCer uin fato;· . Prtnütlvamei1te, 1 ealiiou 0 ·.·mais 1 gigi'-iitesCO~ ti-abalho )piya·, uma'~·Conli1P 1cação. 1 ~. •: ",., f~ 
_., q SR. MOURA ~RADE.- ·Pos~ Oros tmha. stdo calculado para. re- .que poderi~- ;ser ,r~se~v~do a .um. se-r 0 SR. P.-,P..ESII}~rt:rE.:. :· _ 

f10 m!orma.r a ·v.- Exa. que náo to~ :presa.r \.-mu.to 11!-enOJ; quantidade de humano, nesta tl"~Jetona br~s~!em:~.. _ Tem a palavra o nobre~ Se\1!1 
•• 1 l'a-tn · 1 agua, cêrea-de 50% d• .apamdade ·~ . · 011p.,1·to Mannho para ut.na cõt 
l · . . · ·· . · atual. D(:'p-l:)is houYe mc;d1fica.ção•dO O Sr. Luna Tetx~ira- Apoiado. nlCa~ão . .t:J-' • ·" '. • .• , .1~l 

:0 Sr. Mem ele Sa --:- Dessa reten- planq. para quase duphcal' essa capa.- o SR '""M:ÚURA 'ÁN.DRADE. ____ En~-' 1ll•'!' . : -~~ ~·u ;,,__ • --:.j 
çã~ de verbas, resultou o atlaso· n!{S cidade, o que_ determinou a adlamen- tão, vak-.$e b'qscal- 0 faw bÔbrenatu- · ,,JI~ .-:O SENHOR, SENADOJV.;;~G 
obt_as. _o ql~e e~phc.a a _desgraça de to do têrmmo da obra para junho, tm lal, para .àlze'r.:se!que _a <~-zua .que caio -r-·BERTO,tMARINl!O.:-RoNLM 
hoJe. . - . , _ve.:!-de março ... ~ pMSou w'i· .éHna.:·p-a.s,sou Por .cimu;. /IJI.SCQftSQ._ CJUE,, E~NTREff. 

,,. ·OSR MOURA-AND-A.DE p · -- ·' · . · . · .... · • · t ·A R.EVlSAO-,,DO.·,,ORAcV< 
d la. - . " ~-- . - -os- .• p· ST.--M•n tH .s4 '-'-· . .Mesàlo :aom- a. _Pa~so~ -P?r ·~Y.im'<l: m~W.~ ~q,q .. arras ou . SERA' POSTERIORMENTE_ l 

8!l ec r~ a V, Exa_. que ISso é gra.- -~-.-~ _ .Ô.ã tet·u\ ·,.,..._;;_., .. 0 0 nue _Oras! Oro=i rosistlu, Sr. Pre,s1dente'! , BLJCAD('i>·' . , ·rc.~-·-'"',. 1. ' 1 
'YC injust1ça que -se-faz àqueles·que -~n:etoQ-Ue, o . ·""""';""r~C . '·' · · · , · ~ _ ·-:-.- . . .. 
~ ~onstruindo·. Orós e· Que nen-1 óeorreu; ~ · · ~ Pnnçlp~lmente, nao e: sé ISSO • O SR. StRGlO .MAlUM-BO: 
SOQ.uer poder~. ·ser . admitiO-a como- ~ ·- - .. ... que baata. e e unportant~ P~,a. aque-~ , ... - : . , ,,. , ;; , ·' 
prQ(sede.nte numa- hora. de tlo -grande ~ O sR-:-~· ~R-A . A.lfDRADE _- Ja.s poputa.ções do ·cearâ. ti\~.flOfredo- Si'_._, Ne:nden~e. ~ p~ço ..• ~··-tpula· 
tt·afié~a. T-ôdas ,as; ·verbas de· 1958 Como? · ratJ. O Cea.rá'é um siml>olo'~a sofn~ P~!a~ 1eXP.!~~~çâ.ô, ~~~~r.· ~·-.. , 

L e 1959 foram rigorosamente·- aplicaM :O 9-( •. ·Mtm- de 8_~ - Sitn, porque l,~n~ no B_Ia~l._ so_fre p~l~ _.sec.9s te.r: ... 0. às. ,..pRt:'-SlllEN~E:· .:; q , 
das em _oróa. ~o- houve oniissão. <?r-6& eatava: planeJado pM& "q_u~t.t:o n'f'ei.St· ~~~~ J>!:l~s -~u.as. ~rrtve~.s. So_-:-_ · •' "· 1 , '• -~, ..... ·~·--·~·,-.,• ;.,.-;._. .• \~_.:~,;;_ ··l Nlo _houve. desVio. Não_ houve. atra- bllb6e$. do. llt.rQS _de ástt'li. Se pro.tau-· .tre_P9l-a ~n~Iemencla. ',lo _te-lfpo ~ tõ-:-· _:t:"em.,~~:n·p.a!!i-Vr_lh-::Pll;.f!l- ~-?ÇP~.tç~ 

:; so. N4o houve retardamente. O-Plano _tiva.m.etWe o projeto era pa-ra doia bt- da-., .. parte. E q_ue outro. -~l·_~dent-e~ J>e-s..wul, ~o ~~qbr~ ,$_epador, SérgiD li 
dE; OoziltruçM ~ Orós· previa.. a~ sua.· Jhóes; s.iude.-&4.!t·i~_mtUto m.aãoc a :c&• ·~ R'púhli~ pe~140U ma.is .~~l~ilment( rt~-~--' ···_;0~~- 1·_ ~--:···;~'.'i ;.) 1 

'j couclu~o. com a.s verbas _do · O'rça- padda.de. de ,repre&a~.Wm~\ ~ue.o ve-~ ew , ~ortex ~u~la _ FP-t~~X-' Qu~. 0>·-S:R. 8l:RG10 .)1-ARlN--BO:~"" 
m&tlo de 1960; e -com as verba& do l':l_meo. de _áttU. que. _recebeu •. ~. ao ~u~o ..... ~ual -\1~.1~? .. T1lq~,~~5a.- t"·"'l"•- ,,,,._ ,1~ .·- -~-;__, • .-:--- ~- ,-·~. 1 
(?~ent-o d.e~ 1~, seria.- e~ncluído .. Q~ }~. ~·- llfr~u a~~am. "-~:. 1·am, tooi.a.r~ __ os_·, J!l.~os a ~e~'Ulca-i' ;·, lP!'.'~.: -~fCJ?U~:· ~-'oa:k;~ 1 

>;. ebi 1 Jlmho; -E.itamos a mar.oo; eamo- ·tos • 'trltlta-m1lb68.1 de· m.ett'OS ·_Cú&- rtllll g_ue .. nió .... _poded&.m. n:à:U\á-l<;>S. 1fJi rdViSlQ Pt'lo ol·aflo:) - &', .._, 

.. 
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dente, Srs. Senadores, é um truis· ~ 
tno afirmar-se "que o Estado exiate 
Para o tiomem, e ·não o homem P.Xist.e 
para o Estado comO peça relevante_. 
tna.s simplesmente peça de sua en­
ttrenagem. 
' ~ f::ste PostuladO velfl do fundo d:l 
~ivilização inais radiosa .que Já es­
plerideu sóbre··Y o m·lmdo: ~ e 'i nfir­
inação platôniCa. Dela me. t;ecdr,­
d~, ·sr. ~residente. potgue tepho o 
l:Oraç_ão ~ ê' à altâ • dilacfados. ·em fac~ 
d_~ ca.lan1idade .)nédit~ gue . qc-:;abou-

1

1 
:;obre o ·Nordeste bras1leu·o .. . - . . . -
.~.Em-. tal· conjuntura.·J impõe-se - e1 
rtenhurna- .. dúvida deve ..ser levautada I 
....,. a apUrJ\.ção riguto.sa de respoD:SI:!.­
oilidades, se . po:-\'entura exMtem: 
1nas, precedendo .a apuração, t>xlge­
:>c o _socorro à..'h popuJaçõç.s fl~1_ge_!a~ 
:ias, f<U]üntas _,e .semi-afoga9as. que 1 re encontram .ameaçadas por .:.urto~, 
Je Vaiíola e cté tifo.- ~ 
cu~~p:re · ;o ' a-ovbr~~. . Pbn.anto, 

:!entro· das C.eterminações expUcita-sl 
ji) d.iploma.· constitucional, -em coHso­
aância com o que, faz· poucos dias, 
~5ta casa· aprovou: e antes de quai-: 
tuer -.:questão, ·antes· de qualquer. de­
)ate, socorrer., imediatamente-. csl:ias 
~opulações · · com alimentos; roup:~s. 
nedicamcntos, :riesrut. . que para isso 
;t; tenha _que payalizar a vida dil. 
"laçãO,. ,jn_terromper trabalhos e rea­
izações, ·effitiora dos· mais'_ mom~ntci­
;'oli, mas· éxeCutDdos · exclusívanieu:.e_ 
lara Servif o homem; para 'tm•por-
:ional;-lhe tiem-·est-~t. · 

Não compreendo; S1·. Presidente 
tue; nesta hora de angústia inenar ... 
·ável, -.em qne ptüricios no~.sos lan­
:am S. O. S. desesperado;;;, ?<!~in­
lo mesmo salva-vidas como última e 
lefinitiva instância para sobrevi\'~ll­
:ia, possa haver de!ongas, duvl.d:.I:-. 
·eceios ou qua.Iq'uer titubeio no sen­
ido de soc~·rrê~los. 

Dentro dessa otdem de ídéias eu 
rw rejubilo ·com as jeclarações q:1e 
.cabo de ouvir, do •lobre Líder d.'? 
. fa"im·ta .. -qi.mnCo -jisse que o s~; · hu­
tl.ano era, também. uma 'das -ne~·as 
ohmadas· pelo Governo. 

- . . 
A calamídade que desabou sôbre .J 

~orcteste. ·atinge por igual, .todos ')5 
!stados. , No ,Ce:J.rá, entreta.ntv em 
ace da gn~ndç _barragem. do enor­
'le armazenamento d'água t·ea!lzs.do, 
. ·c~ü:::strofe se cane;:;a de cõres dra­
~ática-? •• d~ tbns pa t~ti.Cos. . -. ~ : 

As pÕpuJaçôeP que abandon~n:a'n .., 
2le do JarnJ.anQe. aco~sarirl.s pe!á 
r.ir..ência Ca :.orr~nte. ref'.;:_::'a :•fll-ts 
o ~e-g. pequeno e pobre &t~dO que, 

. esta . hora. luta r:om as IT\f-1 •ores 
ifictlld-ades nüo só ·no sentido de 
lrorrer sua poÇIUlaç-J.o flagelada, 
J!110 ainda, de amparar as que ~ml­
raram do \•ale· do Jaguaribe. 

As 'noticía._s Que_ tenho. SJ,'. Presf­
ente. f;ãO a."_ mats tristes pos.-;ívei,'i: 
- cidades como São Mjguel de Ju­
lcutu e Pendência são consltiCr~.­
as, pràt-icrunente desapurec~a~ p~la 
valancha dos RIOS cACU 1; . Pit·a­
has; centros·. imp::.rtantes comv~ M:l.­
lU e MossOrró estâo ameflÇ:ldas 
elas águas. , • '·, 

Em f;ice -~· dé tal auadro. de. talUA.­
ha calamidade, o Govern:idor do 
.eu Estado dirigiu ao" Sr. Presidente 
l. • República- t!'legrculla. patético que 
rei, para. que se . incorpore aos 
n8Js desta' Casa. ·-- · 

O telegrama é o seguínte: \ 

Pl'e::idetne: Juscelino _ KuiJit!:chek, 
Rio. ,T;;cnh.o a lt:nra, de: voltar a 

~"info.rlnar a' V. Exa. a deRe.:;pe!·a­
dora sitn.'li;ãO' de gt;nn;:ie ·pa~"te da 
p'Dpu.lnção -do ·nt:ldo'decon~ente da._~; 
inundaç-ões. notadamente da que se· 
acha loCaUzad.!l à ·.ma'rgem ·cto. rio 
·AÇli: !?oi- ,f t'é!egl'arilas 'e informa-:: 
{'óe.s pe~scais coa-iidas através de· 
em~·:sál'ios .. do Gov;êrno, supera de 
cem a. número de açude.; arrom.:.. 
-ba.do.s: .em· todo o· ''· VtâdJ Que; 

<:"-\-• . 
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além de prl:juizo _material imedia-
.' to destruir"do tôda a agricultura 

aillda carn·ga a partr. melhor da 
terra-. agricultável. Nmn esfôrço 
máximo .do Oovêrno estadual abriu· 
crédlto extraordinário para .. aten·l 
der ·às pop.ul::tções . desabrigadas 
enquanto v. Exa. não determina ; 
auxilio,.ç m:.lls eficientes, que e.stou . 

' certo não faltarão. Pela pluvio-
metregem regi6trada entrf': .- O!!. 

tr' -· E!!tadoo vizinho.s, é o Rio 
G~ ... _ade do Norte. entre éles o que 
acusa maiür indice dé chuvas nes­
ses ültímos díru;, tendo ainda, para 
agravar nossa situs.çã~. a clrcun--:;­

. tância de. oi; nosSO'S rjo,:; terem 
sua:; nfl..scentf! em tenitório.s parai­
banos e c;;~ren.?.es. _ 
'pOPU~AÇAO DESABRIGADA 

"Temos no· momento imensa 
população _d~ab.tjg~da e o E-stado 
P. impotente para assumi! as l'es­
ponsabilidade,:;. da assistência que · 
a orópria Con~tiluir>ão determina 
caber- à união. No~.~a situação e 
ainda ma.i.s grave pela contingên­
Cia. de ~'5tarmos socorrendo nos­

.n::s irmão-s cearenses, que ~e acham 
à-· .margem do Jaguaribe e cuja 
comunicação excJus~va é com G 
nosso Estado. Tenha;. deode a pri­
mejra hora. e.'itado pre«cnte ao 
tr::o.ba.lho de salv~.mento · das · po­
~pulações j::ums.rlbP.n~.s. tran.sfol'­
m~mdo a cida_de de Mo~.soró num 
cent.ro d1~ atendimentOs e ali já 
encontralido' trazfdt'!s por no,r;, ml-' 
Ihares d(' f?milias- CP-O.r~n."'es, on-

. ,tem se:;u1U para M · cidade<; mar­
gnai.'j do Jagu;ujbe meu secr~t-á-
rio df" Sfilúrte. ~compl'l_nhad..., de uma 
eo_uipe d~ m:,dico'!. lev2ndo ,vac1-
na" e rí'médiO~ de m~êncta· nat'a 
at~nder tl,_o:; popula ... õe.r;. Dr>.q_ue!a 
te9:i5.o venho recebendo apelo;: de 
Butoridade:;, sem arrefecer, com 
a asc;i.s.t-fmcia alimentar ·e --sani­
tária''. 

APl~LO ANGUSTIANTE 

O Zr Dix-Huit Rosado. 

l?ermit-t .. V. Ex .. •• um ·apa.rte? 

O .SR.. PRESIDENTE:; 

(l<'a"-endo soar os timrJanOSI 
Letnbro aO hobl'e Senador que · o 

-
to: o Governador afirma que conti­
m~gm as chuvas pi!3ada.s em "Mc.s.W~:t 
e na reg:i~o de Püanhas que compre­
ende. os Municípios de Jucurutu, 1 
Pendências os quais SOL'elll incensl­
rnente a calamidade. 

Kfginlento não p.::!·nute ap<~.rte.;, O Rio Mossoró, com uma enche~tt 
Em expllca:ção pe.:;208l. muito gl'and·e, continua a. utuncnta1 

O Sr. ·L>ix-liuit Rosaifo. o Volume de ãg·uas, que jâ. im·a::iem 
. . - as casas .da regiii.o m:::is baixa da-

Sr. Pre31den~~ acabei de _fa,lar 1 cidade pol· êle banll::tda. 
cow o ~ove.rnaaor do Rw 01ancle j o SR. SERGIO l\1AHlNHO _ w. 
do Nqne e t:·aga Jnfor~eaç8,_& QUt- ' v. Ex.", sr. Presidente, que d 1;a~ 
reputo de maw1" 1mportanc1a. I &;m;:les cidades ílo Estado Mos_oró. 

O SR. PRESIDENTE: a ma:or do Rio Grande do Nor~e. àe-
, _ · . . pois fla Capital, e grande ce11tro in-

1-'uoe entao, V. Exa. da~ .seu i dustrial do Norue;;te, e Macau, IJ 

aparte. · J maior centro prOdutor de sal do s~·a-
0 sr. Dix-Huit Rcsatlo: I sil esE.o ame;açadns de serem t:aga-

. - . .· . das pelas águas. O que s-e impõe, re-. 
Obngado Sr. Pr~1dente - co- . pito, ê 0 so(:orro une dia to, sem pro:: 

tnumc(;U o GovernadoJ.· h~\·e~· <J I telHe2.o de utn in~tante, de umn. hora, 
r:; r. ·pt·e.s!.deCne. ~a Rei?úbli?a, _bem -f:-moliil_i:-cmdo-se .to~7o.s· os recurso,'!~ dE 
cumo o ~~-. _Mm1.:u·u Wl Vmçao e que a NP~~á.o c:~spôe no sent.iCo clr s~ 
úbr;:;.s PuiJllcas, ,·telegrafatl_o, res-~ salvar alguma co:sa ào Nordeste, 
lJOl1dendo ::w ap"'Jo angustwzo dt CMuito bem; m.u 1to bem. Palmas). 
s. E:xa. e dando pleno apoio às I 
at1v1daaes do Go·~erno do 1!.-t!tdo- O SR. PRESIDENTE: 
no sentido de s&h·ar as popula~õe,s 11 Vat ser lido p>oJ'eto de lel encami­
do RlO Q_.·ande do Norte, IJ!? 1U co- , , . " :~. 
tno as Qt.e vêm 'do alarg-amento I.llauo a .>icsa. 
natura! e geogrdf1co do fundo ·1!: lido e apoHtdo o seguinte 
da fronteira ate o Jaguarib~. :::f.o . . 
novas .lev,.s de retirante". o t•Je- Projeto de Le1 d_o Senado 
gr~ma do ~r. PJ·~irlente ~a Re_pú- N~ 7 de 19:30 
bllca com:tltul p:ua o Rw Gran- ' 
à.e- do Norte, um confõrto. Seja O Congre;:;rw Nacional decreta: 
também a ~egurança de recur.:.cs 1 A:.·t. L". O ar~i:,ro 4.ÇI da Lei n.~ 

.chegfll'em itilediatamente. Tam-. 3.643, de 14-20 .. 5&, pa~.sa a. tel' a se· 
bêm e~clareceu o Governador Dl- I guinte .·.::dação: 
narte Mariz que pe!a fenda aoe.-ta · 
lla barr:lgem de Oi' Os - o que con­
firma a minha afirmaçli.O e dei~ 
tró1 totalmente as do Lider da 
M~iOI·ia - jâ- e.?caparam duzento>, 
e c1nqu-cnta milhões de metros 
cúbiew de"àgua, en. pouca., ho~ I 
raJ., o que significa â.b-ioluta des­
truição. A ba.rrag:·m .não foi des­
trulda de todo. ma.<; a fend::t dei­
xou pa<sir, repito. n-tsta.s últinia.~· 
hOi'as. duzentos e. clnquenta !Y~-

""Já afirmei - continua o te- thões rle f1letrq,s cúb~cos--c1e :l~ua . 
te~.Tama -. que no.s:.~o território Note-'!e ·que o Vale do JaS!,'l19-.-ri-

'·Em gatantia do pagarriento de 
su::; :e.monsabiiluat.es, as· caíei­
rn1ton:s IJ~n~L ~:i::'. dos de:::tin·H~ o 
ao E::mco do Brasil S. A,, para 
venda e amortizaç<<o dos àé~i os, 
na forma Uo estatuído no aTt.igo 
l.f.l t1E'stn. lei, J ca.fé colhido' nos 
im6>·eis respec~i\'CU>. Para e.s.se 
fim, a Uúfão é ctcdora pigno;·a­
tícia, indepem.I:mteme~lte de qn~l­
qu~r convenç·lo, fica.nd'o-lhe, as­
sim, aSsegurado. o penhor Jeg.:ll 
sUbre as safras olJ'.Jd~ ressalvado, 
to:":avia, ao B~_nco elo .Brasil S. 
A. o dLeit<l de conceder nuro3 
financiamentos. para custeio das 

, me.-sm~s laYOUl'flS, e outros prcvfs-

e.stá.. hoje amoliado a soJjdal'iecia- be é m11ito baixe: e.=:~a água, c~m 
Qe :l(,o;:jst~nc1a.l dentro da 'ctêsdt~ 0 ímpeto Com que ·sal - ·e e-'!tá 
ta QUe a t.odo.s alcança, até- à~ retratada sus. VIOlência .tlaS fiJto-
margim.s .do Jaguaribe. O Estado gr~fins que 0 Globo hoje pnbli-
1!cntlnará a assitir todos o nor- cou _ pode c.~usar tra~édia p'Jn-

: de"B.tinos que eEtejarri ao a!cá.nce te.<sca . c infernaL Ê m·ecit-:o que o 
<ie nO-"Sa. mã0, detro dês~e drama Goyêrno., Q.ue telez·rafiJH com tan-

tque impieçfosamente nos atinge·. ~:: ta:pr~:eteM, envie n:'o um nqvio, 
·.Gastare! o· último cruzelro de que nws_ CinQuenta; n?:o um avHio, 

- . o Tesouro dispnser: Permita ma.S trro?.:rntos aviões. 

tos no ReguJnme~to de sua CJ.r­
teil'n de Crédi:-o Agrfco~a e Inàus­
tr:3:1, . mcdim~t~ to:;;-í;ituirJ;~ do 
pçnhor convencional das aludidas 
colheitas", 

V. Exa. solicita-r, num ap§lo. ·an-.: ~~ 
guEtiante. seja autorizada a vinctã 1• ~ •• 

8 '· - • Art. 2.9. Esta lei entrarâ em vi .. ~or 
lle mn avião e::pecial com vacinas ·~ao .duzentas ... _!ml pe5Soas a~. deS':l-1 na <lata. de sua publicacão, revogJ.das 
• Pledieamentn- de urgénc.ia para~ br;lJO c, _.d;:,S;j"/lU<-<ro .. :D''1 navw. U!l ag dispoEiçõ:;;s em. con~rárlo. 

• '-'1:> ::~.vmo, so terr_; sigmflcado moral. 'f: I . 
Mo~orú, onde o Secretário de pl'eciso que a Marir1ha c;e Guerra, a ~ Justijicaçf!o 
J:;::nlde está-. pe~soalmente orien·,, 1\ · · · .. d d·q excll ·va 
·ta.ndo , ...... servic.o.~ de .vacinação e. · .. eronaunca· se e 1 uem · t 81 

- A I ei n <! 3 643 de ·ls-·o-59 pro,.,.o-
"1:> • ·mente _ao trabalha de salvamento àe 

1 
> ,._ ·,? · - u -- · .. ·_· ; 

asststéncift à'5 cidr.:de.s. cearense~o, meus conterrâneos nordest.in<Js; e nãOJ R?U o ?·a,_:o de pa::a:nento do ... dt-b.­
Jocnlitada.s perto do Jaguaribt!. ~ se faça propaganda. É realmente. pre- bitos d:-s cafel~ult.a.es amparados pe­
que têm comO único ace•::so o no.s~ ci.so surta cfr-ito 0 tele~rama do Pre- las ~e1s antetwres t2.095, 2.697. e 
!O ~ta:do, e também .no.s~ns cit.'la~ sidente: se c•.-~1cretizc S.través de me- 3.393.lc~ por 8 anc1~: .em 4_ pre.sta:::õ:::s 
ttc_o:;_ms.rgtnah no.yale do Açu,·Pl~ didas imedi'atas~ com a ida de navios de ~~-o e 4 de 15,~ •. anua1:s e cons:­
ranhas e Apodi, onde a sítuação de __guetTa, de aYiões com rerilédios, cutl\as. 

.mfo é"meno" inquietante ·e e:stâ alimentos, agasalhos 'para cl!l nordes- A mesma .lei autol'jzou a Ubl!~a~.ão 
~e agr.;1v~nciri a cada momento;-· tino's, que estão na desgraça, pela ca-~da safra de café d periodo '1958-f.l'), 
Permita. ainda V. trxa. que, neBte ch t t 
apeio. seja relembrado 0 compro- \amídade da en en e. ao -ensejo do pagsmen o. da 1,1!- pre2-
mls.so as.'õtlmido de 'indenizar êste O sR. SERGIO MARINHO - Sr. tal,'íio /~'~O% yen~ivel em 31-:.,10-59, 
E!tado da 'lmportànc1a. superior a Preeidente, iP, rematar meu discurso. dos d .. _btto.s. entao r eco~postcli ·, 
trinta· milhões dps_pendida em au~ Cujo tempo V Ex.• com tanta gene- Os tmanciament<ls pa._a custeiO das 
T.fliO.<:: a' sct'Vlf'Os 'federal<; na sêca ·. ·ct d d'' tÓu fazendo um apêlo l:,lv-ouras rccuperadHs :J.f.é a~ora Sé'b 
Ue 1958. ~- desneces.~ário acrts- ~; ~niel'n;.éilio' do nosso brHhant~ te.!!ponsabUidade da UnF\o p&ss .~-·~n 
centar que a C'll~midade que e•- r.Jder da Maioria, cuja eloquência há à co:Jta e risco do~ Ba-nco ôo Bt s l, 

. tamos enfrentando na o permité pouco ainda nOs enternecia, no sen- 8 pa:ttr ,.da entres .atra 1959-60, em 
protelaçãO· na,.::; medidas de sal- tido de fJ.ue o Sr. Pi'esidente da. R e- pleno cur~o. 
vt\mento do pm·o. ~ Aguardó o 'pro.: ·Pública: J:\Obilll'·e' cOmo é seu· elemen- ·Abrindo o Govêl·no mão de seus dJ .. 
mmc1amento d-':! V. F~a. paJ:a me- 'tar dever: em face 'dO que po.stuJam reítos ~O penhor .dr.s safras fut r s 

. Ihor poder . transmitir à.. opm~o a Cons~ituição e_ o diploma legal re- j das larouras, em faro. do Banco, para 
-·.públic~l a se;:-urança valip<;a e, de- cellter:nente aprovado· nesta" Casa, to- permitir a constituição d·e gan, tia 
cl.siva âluda dO Qov-êrno da Uníão dos os recmsos de que o País ·d:L::põe, bastante pal'n. po~.silibit:ir ac111ôl~" f\­
Cont.inua.m llS chuvas Inten~e"' e interrompa, se necessá!'io, seu rJtmo nanc1amentm de cu:::t~fo, rondic!<Y ou, 
o tempo cada vez-mais ameaçador:. de vida, poroue tudo que se ergue e porém, pelo Artigo 4.!) da lei, a que 
A mai0ríri cl'à,.:: .cid.acl'e.<: estA i.solR- se const:-~ i. ! 1ára salvar ao ho'B'!~ml Jos orçamentos respectivos conStal)se 

._rt~ nela O~~trnhlo totei das etô- afim de sa.lvar >da· tnmenda •catâ~- verba neces~ária a<. pa.g~.men_to. de. 
trada.<;, . M~-1.-:r de d•tzenta.'3 ca.o:as trofe· que de.snbou sõbre o Nordeste prestação de"ida (vincenda) da cbm­
.f~•r:~m destrnldn-; pela;.:: _innnd['.cões 0 que fôr possivel. posiçlio,' , . ~· ' . · . ,eni "vàrla.-. eida-dê!5 .e vil.!'I.'L .Aten­
-l!!o~as ~auda."ôes. - ;Dtnarte Ma­
, 71!. :_ __ • Gover~ador. ~-' 

o sr .. Dix-lluit .RoSado - ·Posso Operando o Banco do .Brasil, por 
préS~a( à v:-EX.I!- <?-Utro escfa.recimen- disrosição ·e~tatutár~a. ·o a base ~e 
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to% das garantias df penhor a,g-11- t ~ Cessarão os efeJtlJiii dA lo-cacáo, Art. 49 Ao funciõuário es.tudante de • .luçio n. 6, pr.a..'llulgad:a-em· 28. cw » 
cols, isto eQllittll.!e a reduzir. de formal para o lo-::atário, trinta. dia.s depois n..>vel superior com exerc.ício t:lU Bra.- -Ve!.'eiro último: 

.eub:..hncial. de 20% a 3D'~:, o val.cr l'da ri:ata em que se efetuar a noti- sília .serão assegurai:Ul.s. a· jllíw da · 
uti1i~&••el d~s·· créd'ito~ ~a.r~ c~st:i'(), I! fice.ç~o. Comissão Diretora, .condiçõt:is de tra-
.que.ncto, mmto ao.cont.áuo, .Â s.1:.r- A t ~- ~-ta ,_. t ,. . balho compath·eis com o regime e$-
na cl<> todo in"ufk'ente o Bnúlio do r · "-' ~ . ~oç;;l e_n r~la ell! VIgor colar. · N.9.· 
.Ban~~. na p;;r:cent:ãgem u· â.xima : e ~~ ~t:.1. -~~-- wa pubtl1C~~~?: l"t>:\'og~d'l.s 8 d ~~" 
sea Regu1an;:mto, para o:::orrer a t:- """ d19pOE~~,;ues em· COlda,tto. Parágrafo único-· Dtu·.ante.o pe- O eníl o -'·~eral resol-ve: 
-do.> os t_;atos ·da lav:::ura. I Ju.s!ij~caçiio. rfod~ ~e ~res\a.ção d~ exames o_!un- A1't. 1."1? Permanecerá o P1ih\cio 

c~_anar~o_Jl~ra no .~J.o de Janell'o. à Monroe sob a admiriist-ração ·ct.o Se~ 
1t de pondera:·, no caso .. que as com- De ~c.órdo com o di.E.posto· no De- d~spo,Slçao .,do Sen·1çe?. d~ P.úormar: nado Federal 'Pelo prazo de--dois (2:} 

po.5jções de débitos dôs L:1\.;."eicu1torel> c,·eto lV 19.573, de"7 . de janeiro de çoes, Pcsqmsas e AUdlellClaS. "-aUl:)ff. a· con-tar_. do diiv enf que ·se rea~ 
jâ .C3Lfrq -~~!_piamente garantíqas pe!a 1931, o fu:lcionârio p\lbHco, ch·H ou Art. 5() A Comissão Direto~·a, além Hr..a1• em Bt!lsilla .ã p_rimeira .sess!ic 
1.~ e e:._pe:;ial h'p5te.se .das terras .ex-= , miliT,ar, · pode1á rescindir a locação de das providênciru; pecessãiiM .ao e.um· d:J.s ; c.asa.s do~ J;i~{ L.eg'.isl-?-t~~e. 
p~~n:adas, s~r-si·:el!nente va'..<dzadas e prédio de sua morad:a. quando' remo.: primento .çlo disposto nesta Resolução 
<t\ie cs ·rec!ll'sos aplicados pelo Ba11::0 'i vido par-a servir em outra localidade t Art. 2.~ O arquivo· do -Senado; a-n~ 
eiü tai..; OPJracões ori;rinaram-se cle,que lhe não permita m-:wter resldên- prcmoo'e.rá ,a. ar'...oção de.m.edídas · en- t.~rior à. L"' sessão .. da .. L• legLslatura 
i;~as p!·ópria-:; ã1spo;libili.dades. não se cie. na ·-cta. situação do prédio lOCado. dentes a. ~se!Jm·ar .aos."fu~cíonirios: iusta1a4a eri1 .24 :de-,setemlixo· de 1946. 
tendo valido. na espé:ie, segundo es~ ( t e . -;t· ,

0 
. a) t.1·ansporte. para ras,Uia; inclusi..: 'bem coiuo O do·- Congresso· 'Nádonal 

tâmo:s cientes . .sequer do redesconto . Tra. n-s d_e. dlSpo.-,. !\ .JUSto, u?la ve para iamiliares e serviçais;· bem que se integra ·na rêfei'iéio ·~atciuiv.o 
..J..evisto -em l~i. Asoim a garantia da \·:z que,- venf\c_ando:.-:e fl tr~n.'ll.eren- como do respectivo· mobiliário e mais ex-vi do- art. -54. do· R.egimento Co-
y: • . _ . • _ . · • . • ~ <>- ., c1a. à sua reveii.A, U4'..D _podena -o ser- · t 
Ulllao pa_ul. -e:'i.Se5 fmancta ru;~s. ap~ t.Vidor contiDU·3.r sujeito a um contrat-o pertences; : mum e ar ·' 61}, .alinea·~g:1do Regula~ 
nas a ga anti.~; pJr~ue. os C!L.Pltau, ~~~:que lhe Se!'ia abJOlutamente,. im_p-.J3SÍ- b) reiidêúcia. coinpat.ivel. c.óill .a si- mento .da .Sec.refaria, .serão· ~manti-
do _Banco es.~. po~ sua \ez1 ~m !yel cump!·ir. tuação e aS suas necessidadii:s; . _., dos no Ealá.cio Monroe _,pelo pr,azc 
m-ente trn-nqmla, mclu-sire . no que . re'fe~:ld() tio· artig9, an,tcrtbr,_, -~-~~j)rin~ 
.cancerne .ao pa-gamento .d<>.s compo i-~ O Decreto-lei cit-ado apoliear-se-â, c> matriculá grã.tu'ü:a, ·p

4ara filhos do f\ o. "Senado. por inic-ia ti'\'~' da ·co. 
çõer. por q14e se re:-pnn'2rbi;izou, em :agora, ,tambéo1 aos ~rddores que fo ... e ·l_ependentes- menores, nos -estabe, l11íssiio ~Dír€to1·:-t. ar~.te$ ·cte -.séú' tér· 
v)sta da. total recupen.-;ão das Lt-ll'em comp.ul~rk=tmente l.otados em lecimentos_.oficiais de ~ducaçáo, de n:l~n·o, ··wr. d~fi1).i_ti~·ã. <festiimçãó ,aa: 
v.ouras" . ~ ·Bra.:;ília, 'para onde se transJer.irá a cult.ura. e d,e espor.tes; · · h~ns ,patr1m~phi:S do_ Se:Í1ado :f1c, 
· T d . · • h . 1· - .capital -d.o pa,ís, a p-artil' do _p!·óximo d , t t - dera). ao acervQ do seu m--g_c1ivo e IH 
: :o _a.v~1a, _para que na o a):: so ura.J 1 dia 21 ·de abril. ) pron .. o atendimen o, tl_'os -éen -ros· pes~G-al de que· trata 0 arf: 6_:<1 .deSt·'i 

de contmmdade na exptora~aJ ca.:e-~· hospita~ares.-ofictais, gratu-itamente ou Resolução. '., r'' 
eira.· e .se aufiram semp:e re.\iult:!.d-cs Acónte.ce, no ·entanto, que o.s w-r:·a~ em hases de -P.agq.mento proporcio~ 
para, sobretudo, permitir aos~ produ- .menta~ -.... sena-dctre5 e dep~.tü.d.OS na5.s .à s~1a rethuneração; 'At~t. :3. Q ·A· Com1ssão D~1·'etôra df. 
to::es 0 ~te~dixnen~o ~e seus compr~-.

1
--;. terao -.que_ se tr~n.sferir pa.rll Br~- C) facilid~des para· .fí.na.i1.ciamentm; Signará l.tm ;fllnc'iOii'ãri-0 óéi.-l~nte ti• 

l;!llszos, e 1mprescmd1vel que pros~1- silia, e, .mu1tos deles naturalmente . . éa1·go .d.e 'ctiieÇS.(i, :o qual f:L::i:rá.' l"A"i 
g'a.m os bons. trat-as .à lá'\·<>ura, a exe- nã-o -poderão, ou não quererã.a, 1nan~ il~:lObiliários;. ponsãvel pelo Pàlácio'?Monroê, .con 
c.ucã-n .Jie todos os -t.rab?..lhcs sen1 r-es- 1 ttr duas residências, ume. lá e outra " /) -_gru.'antia -~de ·t1·anspe.rte diário d~ ·a · .incmnbên.eia. ,; .atniUk·. de :dirigir 
tfiÇõeS, para o que é n_ecessário e 1·&QUi no Rio. id-a e .v91tii·, elltre a -1--eRidên-cia. dQ· .pessoal ~stru:a-do- r para aZenàer ao 
mesmo decisiYO O finan.chmento 11Gr- Será. justo, .. assíin, e.ltender.:.lb.es O funcionário e O edificiO dO Senado; servi-ços de acúnínistraçáo- ... e. •OOns.e:r 
ihal de custeio de entre.s.satra, _ .. mesmo direito J.á outorgado aos fun~ , _ vação do referido Palácio, zelar .p.eh; 

"-... g) _cessao· de UUl; .. terreno para a se:1w~s ine1~entoo aD-... Ar,quivo e da 
A Uniãfl :não mais se tespbnsabili:m ci-onárioo ntilite.n•.s. e chis J)elo men~ Assoc2B_ção d?s se.:v1dores do. Senado,

1 

.. C:Unlprirrte.nto ·a··. outr:.:os'l~en~a'fgos. 
po-r ~se financ~am;mto. o Bane~. ~o I ci.oryado decrete: l9.57a. · bem ·como fmanc1amento para ccns~ · ~ :.· . ,· ·' ,, · ... : ':: 
:s:~l~--~upo;ta.ra, ele s~, o enca.gd. 0 projeto que ora apresentamos trução de sua sede. ' · Art. 4.t;t l!: criado ·o serriço de lrl 
Nao ;e. Justo que._ pelo ~m~les ~to t~llli.Sa, portanto, e. atender a uma si- Arl 60 A -1-d .·_ · cu ão formações, 'Pesquisas e Audiência: 

.. proplCULr .e!;sa aJuda tão 1~po.t~~;;~ tuaçã.o de ernergénci"l. ditada, pela · ·, s . .., espe~as com a exe · ç crue fwJ.cion~r:á no Pa.Iáci.o .Monro4 
. para .o alic.e!·çam~to da .expklr"~·"'"lmudança da c-a.pital' para o -planalto d~s .medl~~s c:;o~t~~as nes!.a RtefioJ~;- pelo praw.de dois (2) .anos, a part: 
· cafee~rs assuma ele ta-.J!ibém o r1s~c goia.no.- • çat? ~p-rretao a conta das do 'BÇ da data da. b·ansferênc:ia do .Sena.õ 

pe}o resgnt~ da prcstaçr-.o da comp ~ j ppupn~s.. Federal _para Bra.síli.a. 
_ .!)ição garantida pela. ·união. como quer Cabe, por fim, e.s..<:~innlar que; em- , Art. 7r;. Esta ReSolução entrará em, Parágrraio único Dentro d.e 30 (trill 

a. lei. Uma garantia excessiva para hora favorecendo .o loca.târio,- no o::lstt vigor na da-ta -de sua publicação. re- tal dias, a nartir da .·PUb.liCa.cã.o de~ 
-<l Govêrno, oue ·se fará em ·deh'i- de rescisã:o, nem po-r ·isso a medida d · - c t · io r ~-
mento ·d'os .int"':'ésses dos cafeieul~<r:et:>' pro.posta pr-ejudical'á o locador.- um;a vm-;a as as dísposiçoes e!? c .n rar · ta Re$olução, a Comissão Diretl): 
e· do própr-io Banco. ..._ \'EZ que o merc·J.~o de imóveis, no . f't '..<t da c{;mÍBEão Óíretora. ·:em 25 Oà'ix.R.l'á"·ir:lst:rucões sôbre-.:.o· -runcioné' 

. , ~ ' tocante a -a.Jugueis, continua. está\'e,, de· marco :de, 19ü0. CunJta·. Mell.o _?, m~mo ''do~ SerViço de .• ~que ltfat:a: êsl 
; ) Por. tros. ra~o~<;;, send'?~ m~nsa. ~·~'sendo cada vez.. maior a procuf'11. de Noc~es ·:Filllo _, Heribald.o Vieira- artigo. inclu.sive designe.nrio ·-OS fur 
~ranqUlla a._poSlça.o da. Uma.o no.c_a':~· moradias. ltfathi~s o_ry1~~~io .. , ;: ciu!!B.r-ios que nêle t~_l:~.?:·~~.~:~cício. 
,que -apen.as garante llnl.'.l. compost ~~<o . . 

'b't · · do garan senado Fede-ai em ?:J de- márço de o SJl, PR·E~ID~uTI! Art. 5 .. 4? Ao .Ser-viso de Inforrru: àa -de 1 os JR ampara 3 por - - . ~ ' ·"' · · '· · · "" Ll, : çõeS, PesQuii-ls J ÀuciiéiJC.ia5'1:incun 
tias reais - hipoteca ~e terras, e!ll 196V· - -Gu~do ~~o_!Ldl1l~. T..ra,tn-s.e di!i' ~at-ériá. -~m 'rCiiW.e d~. bir-é. .. eJ.n_ 1,c-onexão, com ·;a: Secretar 
-l·.Q grau ·- será de ·diSpenst!r--s1e da • O ·sR · PRESIDENTE· U!'ge"ncl·a~. . .. -·, · -,.' ,, , do "__senadO. em· Bra!>iiia: .:., <~, ". 
condiçã.o Constante da. D-arte fma o · · . . • 
referido Artigo 4.~ que passaria a Sôbre a. ·mesa· :P~l-'ecef-e; qUe · vá:ii. ser _ ~ di&e\.lss.*o-,-a. T~d-~ãO ·finil ;,cons.. a:1 infol-mar sôbre a tramitaÇãO .d: 
nova redar:ão acima, ~ _!a-ee d~. lido. ··_:,,;·e,."'.";· ~:~· tante .. do. Pa.;eeer. ·que a.c_s.ba., de se-T proposü,:õ~s enl curso rió ·Sehâdo F 
g"raves. e incontorn·áveis" dificqldad~s 1 d . , .• · lido. . .·de .. ,...,1, ma. n'·.nda ... paTa. ·,ta. n. ±<> .• u •. m 'PT 

à du· E'. i o-c·o segu-mte .-J',,!,~ - ~ "f;' _ que está a_carretan. o .Prn:a gs P!',O - tucqlo _e exemplares ,dos .,r~ckt 
-tores .e pa:;:a. o· propn-o o1:gao :fman- Parecer n. 1~rde·t960 :. ·:·,;Não_ havendo quem jaÇa U3o da pa~ a.vu~sos para distribuição; 
ciador1 o B.anco do.Brasíl. · Rei:laçãO Jinal' '·dõ ~PI-pjêto dé· · · ~ · . · .... ,_. ·;q ., ,;· ::1, 
. . . . - . 25 ~~ m•l'" Resoht_ção, 'fi-? 5,- de~-1980, .gue es- lavra, encerro fl discussão • .: N b) "adotar n11!~idaS ,-par,.á. o.,func.i. 

E'a.la. das· SeS oes, eJ11 ut; " ... o · · ,n"'.-nen. t_O·~.de ~CO ... "l .. i.""""". ·.-·à"' . .:.~iJ..ado,' .·- t 
N ,~ Ma ,.,, ,tabele.c.e con.diço,~es.;.>:P.!lr:.a o .exer- Err t - · ~ .. · ......... . ... """~ """,::;ro:; 

de 1960. ~ ef'lon O:ttw. • t.::f.ci.f) dos juru:f..on,Q.f'ioo do Senru$o ' 1 _va a_.çao. _. ,,_ . _ ,, _.{au~ ~vent3la1ÇH~pte .. se reuP,~._ui.'no a 
ehz Brasília, i: .dcLoutras provjdên-. Os Srs ... s.eria.dcr_e;j_ QUf!_· 9-P\OV.anl t ~· ,:~~~:n~-r~~~~~{tlfÍ.~;€ :,;fO~!~~~ .e; O SR. PRESIDENTE: 

ft. 
.O Pr_o,leto do nobre Sênador · Nel~ 

wn ·Ma.culan vai às Comissões de 
COnstit.uição e . Justiça,' .de Economia 
e de < 1"inoanQaS. 

cias. reda(;ão final. qneiratn per'?anecer , ., . ., ... ,,_~ .- .,. .. ~; ,_..,., 

t , &ent-ií.dos. <Pausa). · c.) r.•·l1·zar pesgUJS· •· de dados A Comissão Dire .ora apresenta a. """ ....., 
·,redação· ftrml·'cto' PrOjeto de Resoln- Aprovaa.a·. .. elementos,que instl'uatu a, elabo_raç, 
•• -o n? ·5, de 1.960, !1. os segu!'ntes têr- · • ~ · · legislativa; · 
~ Vai à' promu11Jação_. 
mos: · - ; , à) recéber, por determin;açãO s 

R.EsD,.,u_çÃo -Há outro parecer chegado A Mesa. perior,- as pessoas ~. intere~adas Vai ser lido. outro projet-o' de lei,., 
Litfu e apoiado) uni ds Contis.sões 

de Ccm~.titu-içáo .e .Ju!tiça 'e àe 

E(!(lnon.tia o seguinte 

Projeto .de Léi do Senado 

N<? :S Údo ·o. {1e{jiân'te audiênsias 'con\ OS S~midÓl·es; 

o Senado Federal .resolve: e) aCompanhar, ·nas repartições '11 
Parecer 11. 126, de 1960 blicas que tenham sede rio Rio , 

· t....::t. 19 Aos servidores da.- Secreta.- .• ,. ·- · Janeiro, 0 · ·andramertto -das 'pr.ocest 
·-ria do S~ado Federal, com exécicio Rcdaça·o · P-ro1·eto de~ e ·papéis_ de inter~_sse.~, a. 0- sen. ft.do; 
em rusilia~ fica assegurado o paga.. liM,l ·-do ~ - - I 
rnento de_ 30 ·ctrinta) diárias por mês, . R'es,olur;.ão :n . .6, de 1900, que d1s-, j) recolher as infor'ID.nções gue, 
conespondentes .a 1/30 <um trinta. 'põe. sObre a destína.çiio do---Palá~'l ord.GJl s'uperio:. se~am _.solicitadas 

· avOS) dp valor de sua remuneração . . • ·. - Brasllla, pron1enc1ando 1 a sua l 
s6bre rescisão de con~ mensal, durante · os ·doi~ primet"ns cw Montoe, apos a transterénc1a · génte remessa; · · · ; · ~ ' . 

· N. 8, de 1960 
Dispõe 

tr.a.tD~; ile 
parte_ d-e 

lOJ!O.ciio .ile imóveis por ai:f,~; de -exercício na nova Capital. do: Se~a~ Fede:rat Pat'f!' B_rasi~tá; I' g) , attxtlie.r Os ·Seri~dür~~ hos t.J 
pa~â.meritares. · Art. 29 -serão computa.dos .em -dô- cna. o ·ser;m~o. de- Injorm~çqes,, balhos de assiSténchi' ~n_ica,_ c_o-rr1 

bro, .pars. .-efeito de .apose:nt9.doria, -os P~squ.i_sa~ . ..e. AUtUênciaS, com secte:
1
·-p(mdê.t?cia, audiêiY.:ia'Ê,'-\._reCePÇ~o 

O congr.eeso NaciOnal decl'et.a..: 2 (dois) primeiros anos de efeti-\·o no: Rio . de .. Janeiro~ e, dá outras J portarlf\. · , 
Art._ 1"'. o senador ou deputado, em ~e:r.cício ·.em B~así:Ua, ,~ontadosd a ..P .... ar- provir!ência's. . ·:\~ Arl. · 6. 9 Serão lotadOs.' nó .. sel·:v 

raz.íJ)·:d:s. tr-ansferênci-a; da -~tal d:a hr .da da.ta_,da -mstalaça-o, ali,_ o --..n- . . . . : · -. __ de Int~rmaçõe:S. -resQ:uí$a.s ·e ''AIJdi.( 
Repúbli-ca :p-ara ::B:asii'loJ., poderá '1.1e&- .gt"OOSo.Naclonal. : ;A· Comissõ.o Diretora· apreieutá .. al c;~s os :ftiilcionárW~ _Qu~ .apre~ent 

, ctndll', de pleno drre~to. a loca(ãa ·do , "Art. ~ A a. juda de· cw~to, ·a qu" te-~ seguir, a re.dação·. fina.\ da·. ·Projeto.J ,irqpediqi~ntA>S. relev. a-n.te_s~:. gu,e. ,iplPi 
prédio -de sua. more-dia; . · · · fão·' dlreit~. os servldor.es' d.esloca-do~ de Resolução ·D. _?, ~':,_·1_!.00. _fetifican-.; Mbilit~;}>)l. retard,~, ·O_~:)~~er~icla 

· 1 l" Pa.ra rescindir' e. 'loQe.Çã.O e .Para. 'B!'i\Slha,_ corresponder.a a trOO: .. do n~ seu texto a_mta.ç.1:1o d.() art. 2.52.(S:.1;98 athndadet n"- n~;wa Cllpltel. J 

Iocà.tário promoverá., dentrO tle trintt\.· vêzes o _valOr d~ r~mune.ração -men-~ p.~·r~ ar~~ ft9, _ alin., ~a -·g~ yi~~.·. aq. uelei .G-tl~ ~mo~ ~guradas .. as .;va.nt.agj 
~ .. :(30) dias S:p6s ·-o··f-ato Qt1e iilWetVr, a- .sal .• ~ ~ Dl'Úll~O de Cr$ ·46.000,00,.- se ~f-enr .ao •ntJ.go ~1•Uf.~to <~i .€ diref.tos rc~u~amenta!~S. em,.,..vig. 
~ ~~atlfwa.cão .do)oO&dor;_ .. ·. . ~~t!B ~~~~1~. .. Seqre.~dt\, -~·-~e~-~,tiQ.~~·,.~;-:1. ·f,ar;~~~~c_o '~)~~~r;~~;~/ 
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·pedimenlos reievante·s, para 0€ ef~Í.;- · COJ'II_j~' ão r;sp_!:Cial coru_posta de 5 lcin-l a.penas, congelados, os a~llguei.s anti~ I 
t-os dêste artigo; < .., cO) n_wmbJ·bs ~.:um o um _(le ex<.tnlll~<U' ( go:s, · 

in ,oro, no~ Estados do :?1au1 e VP-an:t, ·1 , . 
. a) o. exer~fcio. pm·. pa1 te do Côn~ 0 qué· está ocorrendo nas 1 eg;õ~::. :.tt.in- ~Se, 11rts }ocações noy_as, de alu?uel . 

Projeto de Lei d.o Senado 
N. lO, de 1960 

'Aldori.m o Poder Execuilt:O a 
e-mitir WIW série de selos·postaia 
comemorativos do scsquincentená• 
rio tia Carta d~ Lei 1le 4 de de· 
zembro de 1810. 

JU~.e. oe _atlVldade publlca ou ptiv:; ;::id::~s pe!:>.:) enChente~. dev-endo ap 1e-[nao cong~!ado, este leptt:senta cerca I 
,lia/ que: Impeça sua ttla p:ua Bra;:,I- t:;entar, pm;teriormente, .:~é Sen~,do :e- de .20 a. 307o do orçamento iamtllar, 
~a; ' , 1at61 o do· seus trnbalhn.'o, cmn :.1 tor-J para os bene1IClárlOS da. Let do In-! 

. b) ma1ésna qt:e,~ emborl'l nâo jus-~ r ul:\r.fto d::<.s medidas Ml:> m!gay z~~~- cmillna.o, am,gos locatút!OS, a per .. J 
tiflque a . aposen!adorHl de~aconse- cessanas pai a. debelar a cnse e, .. sten- I cen~ngem U~;ce pai a a m!una expt es· , 
llle -o. deslocamento. do fnnm{Jnano t~. · ~- ~ - s~ de 2 a '3'!0. j O congresso NaclonaJ decreta_:--

t!} molésHa gràve·' em ptssoa d~! Sala das Si:ssoes, em 25 de m;u-r:o / E'- do no.sso e<mhedmento o sr--, . Art. h ·E'- o_- Podei -Ex.ecutií·ot'auto. 
famÍlia ou dépendeiúe dO 'qu3-l o sec-·1 de UNJD. __ Joaquim' Pati>nte -- Leô- 1 guinte rato: 

1 l'l~a~o a emitu· pel~ MJnistél;io _doa 
1-'idor seja arrímo·, < • i 1,·1as -Mello~ - Victoriuo Preh" --~ . . . . . . . [ Vlaçrto e. Obras Públicas - Departa.-

.· - . . : . .· · ~ ·._. P,u(lC71io J;:arro:>. - sebast.ião A!'d!C1 "Vm, · fl.mcJonano do Mm1steno d<l I mento _d?s Cotrt'lOS e T~léirl_ltos -
~) o~tro$ 1:1.?t.i• . .9s de. e-.,:d~nte f~\ f_ Argem:'iv de Figueirt>.do. _ V'it:a.l- F&;:i,'Har~, ai por vol~a ojo d.no ae j9-U, t:l'l_n sene de s~los poo:tal~ 001~Jemo .. 

ç:\ ma~or, .<1:··;·\il~~-· cons1d_e1 a do~ P~l •. :dO J...ima _ Lima T€;:r.cirn, _ aert- alugou um apattamell.liJ ~~m e o tato- . raü-..·os do sesqumcez~renán-u cta Car• 
ComlsS; •. o Direto. a. bairro vte:ra. _ Freitas ca•;!Xlc·1lJÇi.. g,o, p<.:.ganc;o. o. aluguel mensal d~ . :. -~·ta ~e L.~~i de 4_- de dezembro ?e·. 1810. 

1\l't. 7 .~ Cessado, em Qualquer- (>po- _. ]Jie1le~!!s PimenteL lt1~r1n.tc- (,r$ 600,00 1se•scentos C1'11ZeL01>J. 0.'-1 _Alt. 2~ _os l)eJos ~ que trata es_ta 
cá, 0 impedimento,- poderâ o servidor oi.vm.pfo _ _ A/01!Sfl Arino". _ -':)•r .. to~ .-mvz vencimentos,;n_en:,a;s er"··~· f~!1tf\o 1. !CI co~temo as etig:cs qe Dom oioao 
.requerer slla ida-- para Br.asilia. · sahozw. ,- Jorge Mynard. _ Attíli(J de c:s 2.600.00 ~am.s mil c ·seJscentc~ 1 VI e ,,o _G?~de de Lmhu1·es e t~rao O ~ 
, . 

8 0 f ,, á 
1 

. . . \Tit:.acqua ~ crn.zenos1 : · · I ndol' .. umlano de Cr$. 2,50 (doi:~ eru.• 
~ .. -/~~~:. ::., Q .u-~_CfOD ;. o. _que, com · · 1 , ~ ze:rc$ e cinqüent~ centa.\·osJ. :1 
e::o;.etclClo em Bras~ll!'-· ._'llel ~ encon-l . O SR. PRSSJDENTE: •, Paz:s~<tos O!i anos, com a.'> ~·::~.nta- . . , , _. 

art. s.o. pará!};r:>o.fo únic-o. au11eas '•b'', De C011fMmidr.de com o_ R-es-!mtnt<: gens detorreJlte-"' dos sures;:;ivo~ ~lU-; 2.000.0000 (dois mHhQes) ele .aí:1dock·s 
tmr-sc· nas cond1çoes preVJ.St$s :nol· · · I Art. 3~ A sé11-e de se.o,s sera de 

''c'! e •·ct'', p·ode~á, n -jufza · d~ Co- T?ten:o. 1:, pre.s~n1e re~UP_r~m:nto _-wm1 m~.:n~os a_ que ~ez ~ús _ü reJcrwo. 
1 

c'ererú_ ser Hmç~_da em circ~larfü_o na. 
missão, Dire~_or~.a. P"er Jb.tado _11') s-er-f cl~-cut1~0 e \'Otado depors aa o:dem runc1VnáJ'lO perc~?c hoJe, l!:>:u .... _ .. · d<'~ta .COi.1temorarn·a na efemcria:~. 
·vi(;'O de_ que tratE. o 'nrt.. 4."' _destit .do ·dia. ~~·$. ~y.ooo,oo . (\:mt-e e :IC1L~' n:il -.:ru-. Art. 4~ .E>;la \cl enttarã -crn vígor 
Resoiuç::w. ·: . , . ' ·v~·o ser lido~ projetos de lei "'nc~- 1 ~f 11 C.5 ' e_ c_~ntmua. 11~ e mnLod pa- . n';' -'lata ele su'd. pubHcac;\o rer'tfuadas: 

Art. 9.'? g a Comissão Diretora au-· mÜ<ll~do:: :'1 A1esa . t·cõ;'a~ f
6
°
00
°

00
1ILlm_o alu,g:le 01_';.'.::~ .. e ···a.., ._:;~posÚ;ões em contrári~. +"' 

t 
. -" . . c· ~ • • • · r., . (SelSCen 0;, crU .. >.!•- 0;:, 1 . ' ~< . 

. or:zaqa a .J?rOm~•·er _med1aas nece.s- Sio s·ttéess1;(;amente ;Pose ,1pro-l · · ' Juslilicw:ão 
s~nas ~\o at~nmn1,ento do d!spastc 1:ados projetos de lei. E 11tna lei que protege, tarn:;em, . · · 
nesta.,,Rl:!sOlUç_fto.- 0~ riCOS e poderosos, pois lhe.5 pe.''mi-, A cn_:t::t ele Le1 d~ -4_de de?.eln~ro ~e 

t .. lO E 1 d L · d S d •a comp~ar por preço ·vil de pessc"" \!1310 a,:,.-,malou a cna-çao da AC::I(femJa 
. Ar . "· . s .a Resoluç.ão entrrtr:?.. Projeto .e Cl o ena o ,·,',enO" .--.'ha"tltda •."on.; de ''"' ;o'· rtea,l Militar, ctevo_t?.àa, pero.a.l·,t~dido 

em -rlgor -na da-ta ·de ·sua publica~íio, · N 9 d 19-:n ·..., " ""-·- ., "' · ~ ct· · - -
1·evo~adas a.!) ctlsposlç5~ ;em· contrá- , • e uv tmhC'l, propriedades com alugueis 1 

1,!''orna, .~ fOrnHI_~·ao . de or_1~1 ~~'> de 
:rio', ·. ):. ~ · ' ;: t:Ol:."'e:ados que, Jepcls de à-douirldD:;_ _E.,.g,:nh~IHt, Attl.llana, ~eogra..os e 

,sà.la .dâ Comi.~~ão Diretora. 
de março de 1960. - Cmtlw 
- lfotal!s Filho. - Math;as 
pio. - !Jeribaldo Vieira. 

o· SR. PRESIDENTE: 

Prorroça a lei do inquili-nq~o. e _ i or:,àJ;1-sc em rendosas mcorpÜraeõ,..· -, ropógraf~ · O:; .. r.onlwcunento.s PW 
em

1
.24: dá oútrus jJJovicUncir<s_. /onde os preços do.c; 11 partament''~ \·en.;. )e1u. minlstr~dos dmgu=tm-~\f',_.P<>r Jgua!, 

Me.lo.l . ' . . . , di~ os 'll"anç:tm um nfv'•l r'f'\'ado e ! u.o ·cont~ecunenw especmJumdo ... de 
Olym- Art to O pra~o de \'l"ellCla d.l L~· • · ' .._, · •" '- ' .. ' m·n· s d, a · 1: o t ,. ..·c: 

t • .__. -· "' ·•) nog··e ·io"tnerte loc~dos Juo-ue'f.; <1'ti~- · •1 • e c mm 1 ~. por oL., CEID<-~l-, 
· n? 1.300,_ de ~õ dt: aezewbro dt-_ ;ll~(_i, ~~~1~~~ • ' " ·· a ~ -· ·- :pontes. ~ontcs e ca!<;ada!i'', abr:mge:•-
esta!Wlt"\:~do no ru'L<gO l'> Ua l.,t~·J l;ú~ t"' · i do: par::>, tanto, o e.sindo d~s ciências 
mero 3_.404, de ~9 de dezcmJ');'v li<:' I s;.0 rerdades iDcontestes. Foi t-m; n,:dt~mâricas e as ~;nt-5.o den~minu.daa 

A rcànçflo final que acaba de ser 1950, fica p.:on·og·tHlo ~!,e-_ 31, de :n=-1 . ,·, . , _, . ·.:.: , . . . , , ! de :·ciências ~,e nbsen·.a<·fto·· · Física, 
!ida é de projetu em regime de ur- zemb1o de J9Gl. com as a~t·d-r~ 1;0t>.-3 1 vu~.tac d.!is<=<s dtLparJdadcs, ·J-h:, ha Qmmica. Mineralogja Met.ahu·,.ia t 
gê1;cia, j consü\mes df>ste _Ultimo d1p1ou\,l e d;t 1 no,·e ~mos _ut::'is. c:onstituiU-~e n::t C:i!.-:1··/ áto::tória Nahmil. "' 

I 
presentf Lei. . i.nmu1. r:mmssao p:;;.ra tratar do n.s-snn- . t_ 

Em discussão. . · : . _ l to ('. em 1937 foi con.stltuld"t nmrt I Do exposto se conclui qu:mto à 
. ~ ~ ·~J • , .' :., ~ · . , Art. 2" O ·artl'go 3~ da_ Lei_ n"' 1. 3ú0, ! outra. mtsta.; com membros das du:~s I ?on~·:·iJ)Uiç:'io pi:e.stada pe!_o alt1di~G 

Nenh
1
um d SefladOl ~~~eJa_ndo .U!i!l} 1 de 28 d~~ dezembro de- UJoO, 11C'.i ac.c<!.'i- I ca...:·1 do parlamento Nacional t:Om 0 t!)!;~Futo de erL~mo especiallztt>io .. CUJO 

da·.pnavra encer.·arela,dl:>cussao.,.,·d d ·, : ... ·-·fo ,, __ 'I : . . • · p· · · • . _ . . I d o e mat& dO:l:i :ç:.uag1 a s. t.:a,,s,~n- e::.L:t,p·o· .a~ sa 11at 115 desJ_\jJHI·d.~'.(lf'::.·. m· _1 cu~aor, o nnc!pe. R~~ge.nte Dom 
,tPnusa), ~ .. ' · ". : . .-· .. · ·cto a yigorar rom <.seguinte rertÇ,t;a.o: ju.!.ti(_~:> -e !Rci!idades aos ro1 ~ri'O~=o:s, 1 .J>Oão yr. n . ..,sina!ou _a a!w-lidfl C91'ia 

Encerrada, · · 1 "Art 30 Não poderá sOfrer qual- ut.ualr.:r~'>nle e;v.st.entes na lei ~rn re-i de Lei em t:Otl~p:>:nl~Ia do C~mde de 
.~ vota()ãO ~ re:daç-ãO_ fina"t. [1 qu~:r; iumento, 0_ ·aluguel. ~'..:-'<i.t.-,_~os faénc~n. . ) ~~~~~1~·es. gra_1:ae figura pol_Hl~a da 

~ _ ...,.. ... que ·t .3PIO\'am , . · • · - · ...,, a p ·ec fora de d · -·d ,. , AC s.•s. ~~n·dores pred.Ot> )ocadOõ para flllS r.eslael.C.o-·5·1 A I e!l ll'' 1 300 Já <oi pro•·i·cpad j . 
.nueiram com:t"rrâr-.)-e 5enta"'roo V'm t § 1~ h"ão gozarão, entretanto, do~ qua!,o \·ê~s;~com ligeitas a~~-cntç0<!:>, ,.,~ ,ar e , 1. ,11 \dl a. ~u· a~ lf:.-
"1. • • , ..._ 1 , .. ~· .•l a proc c enc,!'l. :a cOt·Ie•no:aç.._ 
~a) · , 

1 

beneHc.os prevrsto.<; ne.:;ts Ul 01:i 1,1_:- fe et~á em c11rso no congre".SO um 1 ton·~ ta 10 r c:'' 1( ,...0 -.' t' 
AProvada., .. ,.. ... qumno:; de Jntó>'el.s reM,.,eJl.;~-a, lf.H' P1o;eto, de n9 .. 1 615-GO, de atHIJrHt P · s pe. P e ... el e p, Je 0

· 
: · - · ' _ "~'' tinutrr. r-e1Hl1me1ltvs. dt::claiac.o~ tl.D tio nustre d~pntado ABI.':.l0 Rocha, / Sa.lfl: das SeS!;ões em 28 cte man,o 

O Projeto yal · à. ?~'omulg.a;ao 

1 
rn .. pósw de nenda, 1gua1 ou :;.uper·or a Qando nov:l pro-:-rogação. dc.!ta \'!':!':, ile J950 .:.. f:ratlc:Jco Ga?!Qtll ' 

(Pau.,a). . Cr$ 72ll. {100,00 1 se!ect:Il' .. os· e: ';lllL~ mü I JiUl'ttt- ~.,1;unplf'smente, ao a· t!dJrlo di· , .• ('otlt·· "e• d , 1, t t .~ -· t' -, - ·. 1· d " d 19 • ., 1 • ·' r ..,,o;u ,, e .._.o s l u.t;ao , 
. NO _tü~aJ da se~sf•?. an~erio_r, ~ S~-! L:t.uze:r·~B r _anu~us, t.· ~os .. oc\ u_l ~n.ws plQm.~-;, ~-~~.il-3 . e C{ezenwro ~ hA, : Jus.ti~·a. à e Transporttw, Comunl• 
nh?r ~na~or . .Jo_a{JtU:l)._ \arent~)cl.!l~t-• e~t'IClC,os. con:secu :' 05 ou n .. o._ .• , ! A"'ün1~n.~'1no-ridade lnt.to~_llZid~ Ml ~~rrc .. e.'í, Obres P1tblica.~ e ~e J.'i• 
fjcot~ da ,trl})Uil;a e ~nviou à. 1\1esa re-! § 2~ Para o efeito do atspur.:i •. _no~ prorrog'aç~o~ que ora propu,,i<JS i: a dé 7Wi1?as .• 
querm<en.to QUe-. em se trata!lcl.o de parâgr-a.fo :illtEl':or a DiYísão do ·lni'- j :-eilra)· 'oS''r.e·nf':fício.~ ,f qu€'m enf!apa .. 1 
mat.~r_ia rl.e.E:<,:péd!~nte. fiCOU)Jala·s~r) pôstà de_ nend~_'fornecel:á __ :>: requerl-'[1 dos· de humilde-s, ctf!ies ntto ne<:es5í-' 
consHleado na ptesellte sessao. . menta dO !nqmlwo, eer~:aao· J;a qual üw1. 

mencíonn_ni t-€'1' tido Q decj!ír.<>nte I · . . 
r~mda superior ou ln!ef'!or a . . . i Edd~llternente nrío ê lícltP. nem ·Jo-E' lido o seguinte 

Projeto de Lei do Senado 
· N. 11, de 1960 · 

Oq; -7_~0.000 100 <fetec~m,to~. e dn:e J~t-il ~ dcc ,11eJn 1 ámparadüs mq'u!H~w~ n,u~ j Ois,r;õe ,wi~;re o te-mp-h de s~rri.-., 
Requerimento n. 114, de 19ô0_. ?n.tz-etro~l . ~ll.u<urnente., r: no.~- trcs :~;-1 pela sua sltu:l~ão ~onó:rl:C.'I. flrwn- l Pl ""~dar/o ~m !Nnsdw, por r;_eJ -ocir_,-

.. 1mcs exerciCJO:>, cerLfl~~ f'..)!a a .. rlceh-.a, em face dos renc1tm-cnto,:; que· ·publtco, c./'11 ou nuh,r:r. 
Senhor Presidcii_te: aprf.d.se~1ta.da ao. proprietano nu à •RLl- · desfri1tnm. recebam benefir.ios ctrstl~ ! At't Ao~. sen·idorês pübh·os ci-

c "d · · ·T tori ade co:npetente. ) ..... · , . · b ; . 1 d ' . · .. ·_j ' ·- • · ons.t eranao, que dlVet.sas regtoeli n.,t<OS nq~e e~ ~ue c_om a :-:a r c 1 a_ ~! n~ 011 m11Itnrc~;. i~~ .qun!quer rrú~l'ên .. 
do país, particujfllp;l,ente.: n9~ E_stado;) · ~ 3·1 E' livre, po_.-~Jll ·a c.:mve:!ç{~,o; pequrnos SRlaJ·~os na o podr-rn ::~of1 P! i ela, pó:sto on grad1~açao, !'ier:Io com ou_• 
do. Piaut, Ceará, -Espírito santo~ Ba~ do alngneJ dos p·rédía:-; nG.o <t.!l!Q;"~:los; u~ 1m;!Ja:t.~ v:o\ento nll ~tlR. t•r .. !no- 1 t.nrlQ,<; ~~n ctôlll<.., para eftito dl" apo-.. 
hia, Mat·tmhã6, Parai\:la.,e. Sergi~e. na datn da. publica('ão dest1. Let, dos i mm r!~mts.:ca co:n aurner1 o g--eta. dt 

1

. <:ct.tl:o-~orJa, 0~ rto,s !2} p!Une 1 os :wos 
atra1•essam g1·.are situação ptO\'ocada que estfi.o :-:encto ou \'iPlCm a ~"I (()!J.~· l<llt1RUC.s_ de e-fctho "'"ruco en,1 a 13srlia, con'!l-
.p~las ench~;1tes; trutdos~e dos que vagarem donn«n-1 ·, .·r. 1 . , d 1 tiOS a r.nrtn 'da dftta dR w.stal:\ção 

• _( .. 
1 
te, , 

1 

E eu .en e que o e.:::plll•Q___ o eg!~- 1 d d , 
Con~mler~ndo. qlle.se_glm.~o m~orma-~ · Jador to1 plOfeger. a f\UP-111 r~>alm.en!e; a c, 1::tae ,, ,, ., 

«'; es receblda.s dessa~.,regwes: dwersas·; .JustlrtCar;ão !'l<ce~:.::,tao;'e dO" l·"t'"fft•i<J~ de c:'!Uítt.>r J .• ~h(l,aran 
cidades encontram-se submers1ls Pela;>j A Lei. dõ Inquilinato tem ~erado na ftc e~ceção de '<1·-~t-'e a:ploma im'.i- O beneficio cte que traia êste prO-
águas, 9briganâo as sua.s popul:tçõcs_3 I op1nU,o pUblica brasileira cont.ro\·é;'~ · üüu - .ir• ... ~oi ~~0nc,'dicto pelo pod''t' Lê•di-;!1-1-
abandonarem Qs local.s de re.sJdt-ncJa _e! sl::.s -d{' tõda & natureza. ·•permttir i . tivo. aos seu~ ~;ervirlOl'('R. Por rir~ ne 
trabalho: · · ,_ . .- I a Jiber:;.ção ,_.do~ al_ugu~i:5 ~t~t:h. seria·)· O nin~l ~r n6.5 pro.po~to é b:u:tant.e / eq:üparac~o. também se estc.·nd~u ?:OS 

Considerando. que se,··nndo lnfor- um ca$Jo de _cruam_td~ne puó:!c~~ ·. J!~ ('lerndo. po:s cor•espond"- a ~.nn? nm- cio Jud\ciãrio. . . 
· · ~ A d · d ·' ' :=· C· á zem un~:· "mtei_'\'ll' nA propn~dfld.é. 1 d:.·mensal de 6{1.000.00 s-es~;en,A mil I . . , , 
m~~oes, .'!· ç,U e _e. Ç}ro~._ no. r ea~· •· / det.ermi~~rá di~pru·idaêe de trÍlt!l- r· CTU7.e1ro~n. e QUem. aufen .... ~ .-,. ::ao .é. jUMo ftqt:e:m ex;;:,..-e.dús OS d_o 
r~ue~il.tlSC_O\~:..,se~ d.estrufd-~:.·~) ... ~oft·itncnt.os en\l'e injusto", afirtHam OU-· Cr$ ~20.000,00 (Sete-cento'> e Vinte mtt

1
,Bxt:Cl!t-1VO. . . . ,-_· , 

d~l~ujçã~ ~~ vidas h{1~~a~~s\<~;·da ;tro..". _ . ' . / cru?.eJl'OSl p(lr ano ,não ~ecr.!'isita r!~ ~·'para oS ab'nmger; que ~ apre ... 
·conSiderável de utilictád.eS; · .... Rettlú:{;;nte eSsa ·Lei .. cria-.des11!"tia1(la.-l prot~:c:":o d.:t 1 ~~ •!."l t~t;!_Jihm,to.· /"enm a prc.sent~ prop9-~.:çáo. 

' · · · · · des c t".. na•u ·e a p. ,: 'uanto r . Sa!a d::ts s~s.<;aes: em 28 df" mnrçe 
considerando,; que. à sit\.Jae~.o e--de . ,_ .e VIl R- a ·. -~.I z ' .o} 1). ._ ' ) .S~t!ft df\S Sr'LW<Óes. em 28 de março de l!l60 - Caindo Ífp, Ca/tro 

·erdaQeír Cl'ilflrnidnde úbllca.'· . - ·: 'venJjç~-se~ um ~~1~~-e~to s:Icesstvo ~e: de l!JBO. - Carlos SalJoya. I . . . , . . 
" ~ a.;·· . .) ~ ~ ., ".-; ·. ,.., .. _sal~r!ps, gêner~ a!lmen;ti~l-,Q.S O!! :cn· ! / .-t'~' c~omiSsões à~·don~~fif1d,rftt c 
~q_~etemo.s, nos tfrmos :~:it>, Jlegi- melm n~cessid~de," .,,,est-úftrio', tarns-j A& Co1iih;.;óes ·d-e ccnstihlit;-fío f; JliStiça., de- LegiSl<H;ão Socittt ~ 4:1 

)nt'nto rnt.-enw,_·'l consti_tuJção dr uma _portei_,_ dlver3ôel, ete., perma:1t><:en*' Justiça e'tk Eco,Jôrt!Ítt. I 'Fin-QnçM, 
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Projeto de Lei do Senado 1 Justificação 
N. 12, de 1960 Transcorcrá, · a 17 de setembro 

2, 25 a 45, 47 a 52, 54 a 58. 62. 
63: à subemenda à emenda n\J 70 
(CEt, 72 à '74. 78, 80 a '86, 91, 
92, 94. a 98, 100 a . 104. 106, 109 
a 112 <CLS'; 114 a 116. 118, 120 .. 
121. 123, I.23 a 130, 133 a 137 
(CEJ; às subentendas a emenda 
n'L7 (CPS) 61 (CSP); 65 (CSP). 
6fi <CSPI. 63 (CSP) 70 !CE) Ill-­
.srtbemcnda ·(CSPI à emenda 76. 
à s!!bemenda. {CSP.I 71. R7 a: 90 

êSrã.- cuidnnilo 'dâ--réfev·anTê· -mã:téria 
é .que rt'.QUeiro. a;- diligência., que v: 
J!:x.? acaba.de ler. ,'.!•\"'':! · I vindulJl'O. o centenário de nascimen~ 

Ayforiza o -Poder Executivo a to de P.;~ulo de .Front.in, figur{t.-expo~ 
emitir selos posl(tis cornemoratt- nencial da engenharia brasileira e 
t·os dO centená1·io da criação da\ l'l1l dos grandes Prefeitos que já teve 
ScCJetarta de E'sio.do dos Negócios to ·-ptstrito Federal. Tal data ser:i 
da :1 qrícultura, comércio e Obras &ssmaladu por comemorações espe-

· .Reduzi." no reqüêri'níento. ·n ''i>'razo 
de diligên<.;ia qne o Re-;iimenfo· 'In­
terno rleclai·a. 'àe setenta ·e' rl:ua5 '·ho­
ras. para:. vinte e duas horàs 'àpC:bas. 
Subtrai ·cinqüenta hora.~ dêsse Pl:azo 
P.m conseqüênCia qe urna._ pale.§:t.ra. 
que mantive- com meriíbros da· úon­
fPderacão. Nacional ·elos Trabalhado­
res dO Comércio. qur: -hoje mesmo 
t.iveram opor':unidade-'de nos enviar 
ofício, que- acaba · de: ser 'lido >pelo 

Púb~Ú'aS. - ri ais, a se1·em levadas a efeüo pelo 
· ·_ :_~ · . . Cl.ube de Engenharia, do qual fJi 

:>·_. Cong-J.•rtss_o ~ N lc1ona! ·decreta: êle' Pt:esídente perpétuo e benemeri-
Al·t. 1<:: E' o Pod;r _ixe(uü;,~ ~~u- to._ Acredi~amos. _ ~ntr.!tant~ .. que 

torizado a emitir, pelo Ministério da alem de ta_1s . festivtd_ad~s. nao deve­
Viaçiío e Obras PUblicas _ C-enarta- o,. s;nado f1cacr I~d:fer~nte _ a_o 
niCnto dos Correios e 'J'elégrafos _ t:an':'curso _de efeménde tao ,stg~1J­
uma .série de selos postais comen o~ ftcat~v.a para a cultura e a tecmca 

(CSP) subemenda. \CSP\ n.· 
emenda 107: , às subemenda.s 

~ecretário dO. Senado. ··· ~ 

. ) patncws. 
tativos do centenário da críacão da 
Secretaria. de Estado dos N~góCio::; da 
Agricultura. comérci<' e Obras Públi­

rt~rs. a celebrar-se a 28 de julho ele 

(CSPl às emc.n.das 113. 119. J31 
e 138. e1nenàas 140 a 142, 145 a 
15S íCSPI. contrário às de nú-· 
meros fi. lÓ e 11 rf.a CCJ: 23, 24. 
36, 46, 51. 59. 9. 60 à 2l!- subemen­
da (CSPt ((. emenda 'il. ,GE. ·9'3. 
99. 105. 108 (CLS). 117, 126: à. 
subemend'1 fCSP) à emenda 12) 
e J33 e à. emenda 139 (CEl; 143, 
]J,·:!: {CSP): oferecendo subemen­
da à~ de ns. 64. 61. fl9. 78 (CLS1 : 
)2.;!,. 124, 12.5 (ÇEJ .e novas emen­
·aãs de ns. 159 a 162. 

ltssP.s trabathadoi·e~ se' 'manÜcstâ.­
ram exatá.nwnte em sentidO corit.rá­
,·io ao Sr. Dante P.ellaéani; con~ide­
ram que o Projeto da Lei Oi-g'ànir.a. 
rla Previdência. Socíal. está. 1:z1ais du 
que P.studado e iústrúidn pelas res-
02Ctivas partes. interel'sa.das; , 

N~o é outt·o o objetivo do presente 
projeto,· o qual. por isso; haverá 
de merecer o apoiu do Senado. 

960, 

Art.. 211 Os selos ct;Í ~ue trata esta 
lei cont~~ão a efígie ~o Imperador 
Peáro Iír·e do Visconde de rnhu:Jma 

Sala. das Se:,:sões. em 28 de março 
de 1960. - Francisco Galotti. 

e t~rão o valor uhitário d~ C'r$ 2.5n 
(dois crúreiro5 e cinqüenta centa.-

. VOS). ''l 

. Ai-L 3'' "A série de seios será de .... 
·?-·.ooo.ooo~; tr'lois milhõesl de unida:Jf·s 

,. e deverá ~ser lançada em circu1acáo 

As Comissões -de Constit11ícão 
e Justiça, de Transportes. Co~ 
municaróes c Obras Públicas e dC 
Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

. . ORDEM DO DIA 

O ~R. PRESIDENTE: 
Sôb"e a mesa ·reoueT_iment.o oue vai­

ser lido pelo Sr. 1~' Secretád.o. 

E' lido o ::;eg'uinte 

Assim, Sr. Presidente, p'1l!l'a ·que 
não se diga que estaremo:; votando 
intempestú·amerile· OÜ que Sti)a.rnos 
outores de alguffia manobra: ·~decidi 
limitar o prazo a vinte e di!âs llora.o:; 
n.oenas. rle tl1.ndo · a · ·mú>: J)o<êsamos, 
Rmanhã· à noite. realizar retlU~á(}, lN 
Remu:Jo, em. que se l·riiscuta a,. pro-

, oc.sição. 
ll<t data comemorativa da efem(irl­
de. PROJEÍo DE LEI DA CÁ.MAR!\ N~' 10 DE 195C 1 

: ' . - ' . . . . . '") ·, 
com es1.a providência;· acredito• ·qUe 

. ! 115 d 1960 estou procedendo con;; ~bso1uto ri~or 
Art. 4~· Esta lei entrará em ~·:go:­

na data· dt> sua publiração. re,IJga· 
·<las as disposições em contrãrio. 

~· ~ Justificação 

Pelo Decreto ll" 1.067. de 28. õe ju. _ 
)ho de 1860, na éPOca vot.ado pela As­
sembléia Geral Legislativa e sancln· 
n~àa pelo Imperador Pedm II, fm. 

~ criad~ a Secretaria de EstnOo dos 
~"'g6eios da Agrlcultura, Comérc;.J f, 

· Obrps Pilblic~s. Nela se encon~ta, m­
clllsive. o ponto prlrilith·o. do qual se 
oridnou o atlmt Ministério da Viaç?.::t 

c;? Obra.<; Públicas. 
_....,. A alu(tida nasta teve como seu pri­
... rueiro Ministro o Visconde de Jntniú-

r::a. enio non\f'. p<:fá, portanto. indis­
:::olU:velmente ligado- ao' acontecimen­
to. 
' N~0., ~~is n;-t,;·~al. portanto. nt'~ 
ttrnl'l dat~ tào s1t>nific~th'2 na evo1ucã0 
polftir'o-Pdministr:::~tiva brasileira Ú.ia 
as-:i~" lacl"a peln fo,·ma . nropo.<:ta no 
prcHet<' Ol'l'l snt"ltnetirlfl ?. alta conside~ 
rar,ão dd Senado Federal. 

S.al,. das ~~"5'SõeS.' em 2Jl <i" marco 
de >1960. - Franciseo ·Gallotti. · · · 

À!~ Com.issões .. d~ .ConslUl!l~flo .e 
'.lt1sfica. de ·r_rmJ.t:"lrr"tes. ri'Jm;mi· 
C(Tf'Ões e ObtaS Pút•!i<.'<lS e de Fi­
nanças. 

Prqjefn rle lei do ~enado 
N. 13, de 1960 

Autoriza n Poder Executivo a 
_r~nfenárfn de 11.ascimento di<! An­
.clré Gustavo Paulo de Frontin: 

O Congresso Nacional decr~ta: 

.ft:rt. Iç. E' o Poder Executivo au­
tnrtzl'!do a emitir. nelo Ministéyio da 
Viacão e Obras Pt-'"lblicas - Depar­
tan1ento dos Correios e Telég-rafos 
- un;.9. série de selos postais co~ 
morat1vo~ do centenário de nasci­
menti) de André Gustavo Ps.ulo de 
Frontin, a cPlf>brar-se a 17 de se-
tembro· de 1960. , 

Art. os· seios de que trata esta lei 
ronterão a efígie do homena~eado e 
terão o valor unitário de Crt 2.50 
(dois· c1:uzeiros e cinqüenta centa­
vo~). 

Art. 3~ A série de selos será. de 
. 000.000 (dois ni.ilhóes) de unid_a·­
des e· deverá ser lançada em Clr­
cu1açã.o na- data cmnemorativa da 
Gfem~ride. --

Art. .'411 Esta te i entrará em vigor 
ns. • data de Sua pubiicac;ã.o, r.evog\!.­
n •. &_:-_.~·;, tHspQ~_l,@es . em. ~~~1tr~~l(l. 

Díscus'são única do Projeto de 
Lei dél Câmara nt! 10, de .1953 
(Jt9 2.119-56,- na Câmara), que 
dispõe sõbre a estrutura admi­
nistrativa da Previdência Social 
e dá outras providências (em re­
gime de mgé"ncia, nos têrmos do 
art. 103, de l~G. dos Srs. Moura 
Andrade. Arqemiro de Fiqueire­
do e Benedito Valadares, respec­
tivamente Lideres da Maioria do 
PTB e do PSD, aprovado na ses­
s(l.o de 23 do mês em curso) . terl­
do pareceres (Sob ns. 47 a 51 de 
1960), das Comissões: de Consti­
tutir;ão e Justiça, tavorâvel com 

·as emendas que oferece de ns. 
1 (CCJ) a 12 (CCJ); da Comis­
são de Legislação Social, favorá­
vel ao projeto e às emendas {ie 
ns. 2. 3, 6, 8, 9 e 12 WCJl. 
contrário às de n.ç. 4, 5, 7,10 e 11 
(CCJ) e oferecendo subentenda 

Requenmen o n.. , e . . " com absolnta .;ustiça no caoo,, Que 
n:io fiaue ninguém para reclamar da 

Nos têrmos do art '335 do Regi- 11:·gfmcia com que .andamos, mas que 
menta Interno. requeno a rehrada também não fique· ,ninguém para. 
da Ordem do :>ia, pelo ptazo de 2! criticar o• retardah.ento que ·.porven­
horas. do Projeto de Lei dil Câmara. tma tivéssemos cansadO. porque, :pelo 
nv· 10 de 1958. a fim de a~uardnr orilneira vez. verifica-se que- o Sena-
0- pr~nunchlmento. sôbre a matéria do decidiu realmente colocar urgên-_ 
n~le consubstanch1da, de entidades de cía na. solução de problema. funda­
clasSe. in~tusive a F~>:derad\.o Nacio- mentais - urgência tão o:rancte· aue 
na'l dos Gráficos. con-rnnne ap.ê~o aquêle.s que nela não a.crcdi~a~arn, 
oelas [)1~sma;: formu)ad'JS em pubh- chegam agora a acllar qne estn mdo 
Cações da imprensa, desta data. 1nuito dépre.Ssa. sem tempo para que 

' Ple.s venham iníormar~nos sôPre o as-
Sala. das Sessõe.<;, em 2& de març.o l'>t1Uto. 

de 1960. - Moura Andrade. . . 
Conforme jli declarei, 'acho qtÍe a:> 

!eis precisam, ~er feitas par:}.' regu­
l~rem os fat.os humanos. e. ainda que 
ronienham hnperfeiçõe.s;·suas· in,wer­
!eições ficru-ão claras e ma i.( _evldcn­

. t.es quando' já tenhahl sido balx*das. 

O SJI: PRESIDENTE: 
Em vota~ão o requerimentG •. 

O SR. MOURA ANDRADE: 

à de nP 1 (CC.n e rwt;as emen­
das dP- ns. 13 (CLS) e 112 (CLS); 
da Comissão de Economia: favo­
rável ao Projeto e às ··emenda.<; 
de ns. 2, 3, 4. 6, 7. S. 9. ·~ 12 
(CCJl: à subemenda nf.l 1 (CCJ). 
13. a 22, 24 a 35, 37 a 45, 47· a 52, 

, 54 a ~s. _62 a 64, 66 o. 69, ·n·a 73, 
75 a. 82, RD.- 86 ·e 89. 9l.'J92, ··94 a 
98, 100 a 105, ·109 a .1-12·1 -(CLS'l·: 
contrário às de ns. 5. 10 e 11 
-(CCJ) e 23. 38. 46. 53. ~9, .a 61, 
74, 83. 90, 93, 99, 106. 108. (CLSl. 
e oterecenào subemendas às de 
ns. 65, 70. 85 e 107 fCLS) e no­
vas emendas de ns. 113 (CE3) a 
139 (CE): da Conl.issão de Ser-

(Para· encamin1!ar a votação. Não 
toi r,evisto pelo orador) - Sr. Pre­
Fidente o Senado deVeria,· nesta :::es­
são erlcerrar a discussão do Projeto 
Qe :L.ei Orgânica de Previdência So­
cial, entretanto, o Sr. Dante~ Pella-. 
cani. Presiderite àa "F\~àel'nçao doo 
Gráficos;; i re·z -a seguinte decla.rnção 
à Imprensa, em data de hoje: 

Ning·uém ·conseguirá f91.~er ~ m:na lei 
"twrfeita, "por· mais s~bio q_-qe ~eja, 
f>eni. antes pô-la e"n1- execução. Cada 
reação humana pode det.ei-minar o. 
insuficiência ·da leL· ·A lei, fato· objeti­
vo e ao mesmo tempo,. subjetivo -
fato objetivo de ação do Estado, ·mas, 
ao mesmo tempo, subjetivo. da •ela­
boração do leg_islador - também pro·­
voca reações ob,'~tivas e reaçõe~ &ub­
ejtivas. Ela regula o homem e a vi­
da do homem naquilo que o bomf':m 
possui sempre de_ mai.s sagrado: o 
seu mundo material. ma.<>. também, o 
R€!\l mUndo espiritual. o. seu mundo 
idf!Otógico,, o seu .mundo fn:níliar. o 
sPU mundo de trabalhtL 

. t.'ii!o Público. favorável ao Pro­
jeto e às emendas ns. 12 (CC.13: 
iJ wbemenda à emenda n"' 1 
CCJ), 13 - 45 - 62 a 64 - 67 
- 70 - 72•- 73- 75- 78-
-. 79 a 85 - 91 ·- 92 - 94 - 95 
a 98 7 100 a 102 - 106 e 111 
(CLS); às de ns. 123 - 126 -
129 , - 130 ~ 134 - 135 e 136 
(CE); contrário às de ns. 6 :::-
8- 9.iCCJ\. 74-86-93 e 109 
(CLS) ~.às de ns. 111 - 128 -
133 e 139 (CE) ; considerando 
fora de sua competência as de 
ns. 2 .. _ 10 e 11 (da CCJ): ~4 
(l 44 - 46 a 60 - 99 - 103 a 
105 e 112 fCLSl. 114 a 116 -
11B - 12.0 a 122 ·- 1'24 - 125. e 
137 da, .CE; e oferecendo sube­
mendas às de ns. 7 <CCJ); 61 
- 65 . ..:.· 66·- 68- 69 - 71-
76 - 77 - 87 a 90 - 107 .- 108 
- e !10 da CLS: 113 - 119 -
127 - 131 - 132 e 138 iCE) e 
oferecendo · novas emend.as de 
ns.· 140 a 1!'iB (CSP): da. Comís­
são de Financas, favorável ao 
projeta:· C·- às emendas 1lS. 2, 3, 
4. 6. 8_..'9 e 12 (CCJ); à snbemen­
t!4. 4 f}1Jlenda ,.-n<>. ~ (Ç,CJ), 13· a 

:~:~'Hoje, deverá o- Senado aprecitlr 
o projeto uqe prevê a instituição 
da· Lei Orgânica de Previdência 
Social, con{<Jl'll\e está programa-
do.' · 

As entidades sindicais devem 
.se manter- alertaS. vigila;;tes, a 
fitn de que· não Sejam colhidas 
por al""uma manobra de último 
momento, O projeto é de_ vital 
imPortância para oS operários, 
r:omerciários e trabalhadores em 
t.ransportes, pois lhes assegurará, 
uma vêz aprovado pelo Congres­
so e sancionado pelo Presiden­
t.e da República. os meios indis­
pensãveis de manutenção. em ca­
M de idade avançada, incapaci­
dade. t.:rmino ·r]P. tempo Ô~' ser­
viço, prisão ou morte daqueles de 
quem dependiam eConômicamen~ 
te, bem como a prestação de ser­
viços que visem à' proteção· de 
sua saúde e <Joncorra.m para n 
f>eU bem estar". 

Assim. Sr. Presidente, ·nós,· d~ntro 
do no~so regime de urgência e apenas 
retardando-o para amanhã à noite, 
retomaremos o trabalho, a fim de 
que poEsamos outorgar aos trabalha­
dores brasileiros a lei de- Previdên­
ria Social, que tanto esperam e que 
é tão necessária. para a.firmal' a 
dianteira de civilização que o Brasil 
já adquiriu dentro da América~ ·Real~ 
mente, essa será uma grande · con~ 
qui.sta, a _recomposição do ·mundo 
previdenr.iário brasileiro dentr{! da 
normas definitivas, estatuídas orgâni~ 
camente, respeitando direitos,-.• con­
sagrando-os e, ao mesmo tempo, im­
'pondo rlev~res; mas,. principalmente, 
dando-lhes estrutura definitiva ,para 
que. cada um pORsa .. no exercício de 

"N"a mesma entrevista, alegando seus mistt.res. sentir-se ampara.do pr. ... 
acharem-se os interessados sob tal lo Estado, pois· o E'itado foi'·feit,O pa ... 
premência de tempo, sug;ere que as ra servir aos homens; e· os hoinen!j 
Entidades Sindicais se dirijam, ain~ não nasceram para servir o Estado. 
tia hoje, às autoridades· e ao -senado, Antes de ftmda.do o Estado, j~ · exis .... 
Inclusive ·par telegramas. tia o .homem. Foi a. primeira·· cria~ 

~.ão. o homem é' que :criÓlJ o· EStado: 
Isto pôsto, sr·. · Prt!Stdente, 'Pam Deus criou .o homem. Então1 ,por que 

permitir que os interessados possam criou. o"'hõmein_··o· Estãdo'! ,~ p11ra 
toma.r e~as ·providências, sem-· pre ... · ue o Estado-~ o servisse -e.>nh pan 
Juf.zo -ela urgê~e!A com.que o_ Senado -ser escravo do Estado~ :•--«·: 1.~ • ~ 



- -Têrça-feira 2') DI' RIO DO CONGRESSO r,:t,C!ONAL (~eção 11) 

ATA DA 11.• SESSÃO OP 
SESSÃO LEGISLATIVA, 
4.' LEGISLA lU R A, 'EM 
DE MARÇO DE 1960. 

2 ' lnais mcdinnte requis\~ão. da assoei<>- 1 de 19fl0, modifica disp. oslt.ivos .da ~ci 
• ' 1 d (! n" ~ lil:Hi Ue 1!1 de de:.t.cmLJro ue l\iv5 DA -...·ão d·.: cl~$se a que scjn:u _I• la os., ~1$~ q~e Pm/ro;J.:t, pelo p~.·a~o de 5 \einco/ 

28 d: que vmgcm no l·xer .. t ... Jo da ptohs- t!Uos, o !'f!gime de ~UO\'?IH~ãc ~s em~ 

· ~il:-' comn d3. Prev::dênci~ Social re~ 
pre.sentam a disciplina·- "do mesmo 
pas::o, a .independência do homem, 
em · t'elaçilo' ao .Est~1do; . a felicidadí! 
.cO llolncm e.' sobretudo, as nm·mas, 

: <te'. cOnduta do hom~m. que pode de~ 
· ~ téri'llhar O aperf('içoamento da vida . , . 

' . iovial da vida esplritual. e da vida Extraordmana 

~ao. p1·êsas de transporte aet·ec e::tagele­! § l.o O bmdicio de qtoe tr:lta êste t;d~:1~~0~ei n~' 1.181, de 17 de a~os­
~rtig(J é ex.tens.vo a do1s dl'pcndl!ntes 
·do.'" -Ç{)ngn·ssíst~·ls.: gunndo -~ .­
!Ju cstrangt'"iro, I53J1 comO ao cónju~lC .. &!!,\...!!,~-~-~~ --.~~-

. ::Et:tas,:·sr. ·P<·é.<=ide:.1te, as rn?,õe!'>:qlte PRESrDÊNCIA DO SR-. CUNHA do fimrlon:\rio e o do "Jornalista ern 
misc·;1o dicird do ConíJre?.so. 

li<Bd>tiBa.~lie, ma P1' ap~:;;t .... , Oi.." ... 
a. uar lilKWl" amPHtuÇje .ao -Ul~po.,to no 
atL. 8"'~- ua Lci ·n·: i. Uhli, de lv u~ de~ 
z.:moro de 1~5:5. retauvamente à con-­
cessão ue aoatin1ento nas pa~:;agens, 
po1· pane da.'> Companhm.t> úe nuve­
_;ac,:ão aél'Ca, a.ol:; memlJt·os t!o Con­
"l·esso NactonaL, aos runc.Lonnnos da 
0ongresso e aos ;orna.iistas proi:i.tsio..­
nais. 

llalermin::u·.am 011'1.1 requerimento, e .l'vfELLO 
peço- a- .' ExõJ. QW". na >:es.!'âo comum_ 

... de amanhã, unuu~:ie paar a noíte 
sei':.sáo extraordinária. na qual o Se­
nado poderá delibna·: a 1·e;,peito do 
p,·ôjeto de Lei Or~:>:Uhica da Prcvr­

•tWncia' ·sOciaL ur:U,ito <. be1i1. 111uit~) 
be:rhJ. 
' 

- CGnt:uua a vowc;ão' do requeri~ 

~ O.<; Srs. &nado.-~r> que. 
: f "rcqueriincnto, ,queiram 
' · 'ttente.dos, - lPausa l 

· , E:-::;tá ap.rovado. 

aprm'o.m o 
p~.nnane:-:er 

• Em t•irtude de· deliberaçr1o· do SC· 
f.Jlado,· o Projt>to é retit'"!dü ·(\a ürd~m 
do Dia pelo prazo d.;; :22 hora6;· para 
vo.!tor à pauta dcs trabalho::; da s.es-
6;1o. extra()rdinárle d.~ amanllã. 

E..~iá ·fi:lda' a m~"'t"éria de. OrC:ê-rri 
qv p~a. · · 

Em discussão <1 Requerimento 11'1 
· d 14, an tericnncnte -lido, vi.53ndo ;.t 

nomea.çC:.a d:? un11. comL..<:e".áo !XU.a vc~ 
rWco.r, n{.>i:;·~Est.:ldlf.S" do Piauí e Ce:·nã, 
a extensáo dtos i:.Jundflçôe!S que e.li se 
Iegitrt.nu·am. 

}\::;. 21 hor<Js c 30 m:,1:1tos acham-se 
pr·:scntcs u.~· Srs. Sc-nadore~: 

fí.lourno Vieira ,- c,m!z!J f.'lr:!lo 

§ 2._1 O élbatil\lento <1 <IOE:' se refere 
~ste artigo é clc\•ido, sob pvrm dC' se-r 
c·uh)11JàtlC<:~llWnte suspc-J1~3 o subvcn· 

VJl'<'![do {.lm;'1 - Za::h;ma.• ne A.,surllp- ~,ãa·· 
çiío :..._ V ictonno F rene -- Scbas(l<"io, A alt·~raçiio propost<J pdo projeto, 
A;:<-'hcr - Eaghlto Ba.rco) - l.cómd:J.s como se 1r de Mr~l iw;tiliGJÇâo, vis::l a 
Mello - A1rdhtas 0Iym,111n - [ouqmm perm.tir ao Cong_ressistn q"t"" viaja t'm 
P.1N!.nte --.: F:m:c<.to Cu[nal -:-.- Gnrlo.• m:s~·ão. hr:111 ccrno ao ... e-::retário c ao 
5;1/Jota ~ !11cnc:cs Pimenrel - .'lérqw jo,n<lljsta que o ~\compa.th;:;m, )C"Varem 

;\•farwho - Reyinald(l Fe!'fwnde!i - <>uas esposas ~ possibilit:tt ao prirneiro, 
Dix-1-luit R.osr.do - AmcnJinJ de p, ainda. a tompanhla de ..tm dos seus fi~ 
~pcircdo - Ruu L:u-net:-•l - NavHcs :hos. lutific<l-SO:: tal ptoViL1ência 'à vis­
F;fho ~ Jarba.~ Mm·tmhdo - Frcita t:' dos pre:-ços e.kvados cln~ p<~ssagens 
Cavrde<~nU - Ruy Pmmeu H - Lo11 aêrcas, as Qtl<lis. d:a a d\a, v [lo se tor~ 
r:v:JI Fonte:-; - loryc A1:?qr;ard - H<!· n<Jndo mnis proibitivas. 
r•lwldo Victr.<t - Lima i cixetNi D .- . 1 d 

- · "· A I' 1 1· o ponto de visf<~ con.~tllt.O:::lOlW. n<J a ,:lt[t/w v wncqua - r.J mnnn - c . .- . 

De confonnidade com a moóífica ... 
çâo proposta, o benefício do aM~.f­
mento naJS pa:::~a.gens é e::;tendido ·"a 
liois depenoentes dos Congres5iiiil-as, 
quando em mí~são no . e~tnang~iro, 
bem como ao cônjuge dO runcionãrio 
e o do jornalista em missão ofícial 
u.o Congrel';so · '. 

A propo~içoã J~os P?'rece J.us~a, con­
ài~ente com o mteresse publico, le~ 
\'b.ndo~se em conta, principalmente .. o 
!ol~to subsidio g"CI\~·namental propi­
ciado às companhias de avia,çâo co­
~\~erctai.. /·: . 1 A p' ,, ~ p'"''" cd"'• 1~â ql!C' ob:te a aprovaç<J,) de proJf'to. "r~on (c !J!llar - a ,., c. uf '--• h d 

• - -A I" d R c! . e. M. "i Cocrf 1 Oem<J.is, scndc as compan .a!-- e nave. Do ponto de vista econômico não __ ....,_._ m o o ngu !i - · rq1t. ' _ . b . • 1 1 d 
-- Cmado r/e ( .aMro ~ Gtfbeno AútrHih:.J gaÇ<Jo at'rea _s.u vencmnnuas, ega rnen- existem mptivos que. contrA-iU i quem. 
·- f3nw·dito V:-tladarc-.'> _ Lmtil Gurma ~ , p{•lo Govcrn(), b('m podem. suportar a aprov:Içao dv proJeto. 

- . · -.'1 A d . d p d 1 o õnus do!> <J'n<ltitncntos reirndol'i, crn I Sala das Comisso-es em 28 de mar--uJc.·· - t> ourfl n r •. l e - c ro AI- . · d d 'd · ' · 
T .. .• •.1 li 1 .·0 tcn:or do~ !eg1slador<>s e o re ti-11 o ço tie 1960 - Ary Vianna .f'l'e~l-(1oPzco - ;J(UIIlO uc ,,.c n - O<J · · ' , 

;,._11 ·• F d ( rl- F!!t1Wto dl': dependentes. Uente. - Joaquim Parente, Re.ator. 
v 1 a:•..;mm.~ -. •ernmt '

1 
.or ~-rt - _ l''o.u::rto Caõral. - Guido Mondin. 

Alô Ciuunrui.ccs. - GaspJr Vcilo.>o -. Somos, assim. p...da nprovaç_ão do pro-~- Leõnidqs de Mello. - Alô Gui--
'Vdsan 1.Hacula'1 - FmncL'tn Ga/lo:tr jc-to. CJII:l~1to à sue1 c.onstitpc!on<:~lidadc. maràes. ~ 
_ lJarúrl J(r·,.cr~er - i\Jem de Sá - S<~ia dns Comissões. 28 ck: nJ<1r~a de 

30 1 1 6 
1' 

Não hay(Õndo quem fat;a um da p:.i- Guido Mo11din :_ (18). 1960.- LortrivM Fontes, Presidente- N~ 1 • ce 0 O ~-~ 
lavra. en-c:crro e. d.i.'=icussão. r.. .:- p I · · d ' · 1 • 

Dtmlf~/ !(ricfJer. I'(elator ~- -1íluest~c é- D~ c;:o1Jll.ssno _e r'm?~lÇQS, 1:1 "!.ire 
Em votação. O SR. PRESJDENTI;; 1·;cles. Mcne:;c-5 Pimc:11tel. Aq,Tctmro dr: 

1 
• o Pw;cto t.le Lel do .Setuldo n. 6

1 
F"q· cdo Attí/i) Vivn''"l/1! j de 1960. , O~ Sts. Se.na:d<E"e.s que aprovam o A "lisw de ptC"sença ac.u~,., o comp:J· 1 1- ,JeJr · ( • '--1 • • 

requerim-ento, queil•am consen'21·-:s~ l'.edmcntn de 48 Sr~. S~n;:;dore-''· I·b-1 Níl 128 DE 1960 - ! B.elator: Sr .. Jorge Ma~·z:.ar_d~ 
S<!l?tad% IPat•MtJ - 1 1 · . b I ' O presente P•OJeto, de illlCJS.tlva do 

· · · ' . v~ndo llllll1ero ega · est<\ " erta a ses- Da Comissao de Trans'l}or_tcs. nobre senador Rui Palmeira, modif.i-
Aprovado> ~ao. c_om.unicat;ú?:; e Obr0s P1~blteas ca. a redação do art. 8, da Lei nü-
Pà.re compbrern a ComLs.são de qu{; I Vai s.-r lidu " i\ta S(~1Jre 0 PrOJeto de Let do :Senado r mero 2.6HU, de 19 de "dezembro de 

'tl"ata. o requenmento desjgno o.s Sr6. ' ' ~ ' · · t" H- 13., de 19{;0. 1955, que prorroga, pelo prazo de 5 
Syna.dores Ga~p~~r Vellooo, Eugü110 di! O Sr. "1. 9 Secrd-!rio . .scrtJinclo TteJator: Sr. Joaquim Parente. anos, o regime de .subvenç!l.o n.JS em~ 
.lhrros, Argenw·o d€ Figueiredo, Ar-. de l" pro,;cde á /rfttlf,t da Att1 dnl 

0 
P . 

1 
. 

0 
·ta de di pr·ésas de transporte aéreo estabe1~~ 

lindo Rod>·,·gu"•· J q"·'"'"' P ., ""' · · · 1· rojc 0 em apreço c fll ~ ·a eJ L · n• I 181 de 1" •· ea'"'Ü-'3 , _ . ":'· oa ~ 1 '"" ar .... n_h., $t.:.':i:<ik :mtcrwr. Qllc. n.;~·ra em 'IS· 1ata.r disposHh•o,<; existentes na leg:is- cr 0 P ~ ~1 " · ' 1 '"' • ~ ._ 
n,.x Hmt R<lsad) e ,JoOige MaynaJd, cu.s.sfio. ~ sem dc-bnte aprcwt;dtJ. jraçi;to em vigor _e Que !aCI..tltam van- to de I9aO. 

Nada m1:üs b!">vendo que tmLar, vou 0 <:; ., ~ s 1, . , . .nd ,isgens d~ abatm1ei1tot> em aerona- Cotn a modificação pretendida pelo 
enve-r:·.ar a se:st:.lo. convo<.:ando o Se~ ' r· -- ~e< r~, ~n~_. servi 01 ves perte.hcente!i a Compan~;ias de projeto em exame, o referid.o Nrt. ó0 ~_ndo Pa.l'a uma reuJJião ext.rem·dinâ'"l de /.", dú contn do. ~'0-?,'!!nte NtlVegacão Aérea :-ubvencü:madas pe- ticará assím redigido: 
na, hoj-e, à::. 21 horas e 30 m.nulo.--. -, · la Unifio, a jornalistas pl'ofission.ais, 
com a t:J.:guint•~. . . · Expediehté~ quando ern serviço da sua profissão, Al·t. 8~ Tôdas a. semprêsar; àe 

\ ,. e ·uiectin.nte r·equisição da respectiva nave(\"ação aérea, sub,·em;.!Onadas 
ORDE1-1 no .DIA Pareceres ns. 127, 128, 129 ·a~$ociação de classe. pela "'uuiâo, ficam obrigadas a 

t 'i'iato.~Se · de estender aos paria- conceder abatime:tJto nunca infe· 
1 - Di.<;cu~ão lmica do Pro~·eto de e 130, de_19,30, mcritares e funcionários do congres· r10r a 50% winqüenta por centoJ, 

Lei da Cáma:ra n" 149, doe 1958 'w so r.:acíonal, quando ern Inissão oH- ·em suas passagen.:;, aos membros 
1.1)33, de 1956, na Càmaro.J, que c:({S· N.~ lll, DE !960 clal, a::; mesmas v~ntagens já em <to congresso Nacional,. aos fun-
sífíca 0€ cargt.E · do serviço cndJ dD vigor quanto aos ornaHstas profís- c

10
nários do Congresso em missão 

PQd~r ~"'xecutivo. estabelece~ o~ V€nC1· Da Comis.~ào de Ü::mstitul-.·âo f: sionais. Cogita, a!ém disso, o Projeto, oficial e aos jornalistas profiss~c-
ment~ corresrrcndent-e.s e dá outl'aJ.> lu:>C!Ça, sõbrC' 0 Pro).'ro de Lc1 do de conceder a dois dependente.<; dos nais, mec.Uanu. requisição da asso-
pm•ii!d~ntLas 1€1/' legnne de urgênnfJ, I Senado n.~ 6. de 196G que modi~ Congressistas e R9 cónjuge do jor- cfa.ção de .:.las.se a ·ue sejam nua--
nos tet mo;:; de art. 330, letra c, do f d . d L Q 2 686 d nalü;ta e do funcwnárlo do Leg·isla- dos, desde Que viagem no exet·dc·~o Remmento lnl,•rno, em nrtude do re. j tca l::>pOsttivos a :: 11 ,·: · ' e til/a. 0 mesmo abatimento de 50%. 
qmmmento n, 92. de 1960, Qo Sr. 19 de dc~eruhw de 19.).), que prorroga. q~ra.n.do em missão no estrangeiro. da profissão. 
Prettw; Cm:alc~ntt e outros srs. se~ _p.::lo p1aZ1J de 5 .anos, o re{Jime de .sub~ . j ~ 1•1 o beneficio de que trata. 
nadares. aprOvtdo na sessii.o de 22 diJ lvençâo as emprêsas de transporte aéreo .. ~ :r~~etâ rerste-M de {:ará~r de êste artigo é eXtensh·o a. Co~s •.te-.... 
mês em curso-. tendo Pareceres (n'-'l' t bl ·a pla Lei 11 ~ 1161 de 17/.eCIDtoct.a e, sso porq~e, sen ° as pendentesdoscongr'"!ssiskt.s\quan .... 
80 e 81, de lnào l de..s Comí.'5!5ões: _: es a e _ecJ o e 9 O . . , com~anluas de transn~YT" a~reo ~U>J· dos em missão no estrangen·v, 
·(\(; S-erviço Pllbiioo Civíl, oferecendo Ide aqosto de 1 6 . - 1vcnctona.das pelo Governo. JUsto nos bem como ao cônjuge do tunc~u .... 
subs_titutivo: ·- d€ C~msti~uição ;; · Relator: SenRdor Daniel Krícger-. gar;cd q~e d f~C~-!~1 i~~· ~~~ n~~~~ nárlo e 0 do jomaJjsta em missão Just1ç:a, pela coastttucionahdade ao . . ro o 0 ~ "' a l • . c 

·proj-eto t do subStitutivo, aiJ que.l off·~ ~ autoria do nobre Sena~or Rul/ n~s seus mal~ chegados dependentes, OfiCial dO ongresso. 
·< • rcf·-e a.s emend::tf" ns. 1 ll 3 rCCJJ, Palm~ira, o presente projeto dá a se~ ~~~toa r~~~l~~~a~is ~~55 ~íf~ba.ti~ ~ 29 O abatimento a que sere-

com \'Oio em separado. do 81". Sem~~ lguinte redação ao art. 8.". da Lei n. 9 A~sim, nada. temos a. opor à a~r<r 1ere êSte artigo é devido, sob pena 
,,, dor Jeff!frSOn de Agu1a.r; --:- d~ Ft~ 2. 686. de 19 de dezembro ue 1955, que vação do Projeto. de ser :;:~.utmnãticnUlente suspensa 

n(UlÇ'(\S, favoz:iveJ ao_ SllOOf"JtutJvo e prorroga, pelo prazo de 5 anos, 0 re~ a ·subvenção, 
Qf-t:l'€C€11do sub.emenda1l ãe. em-end11S . .. d . subvc ção à emprês<~s Je Sala das Comissões. em 25 de mar· Através da alteração proposta. per• 
n.<;. 1 e :J tGCJ >. lgJm·- e . n s . ço de 1960. - Francisco GaNottl 

· tr<!.nsporte acrco, cstabelcctdo pela LeJ Presidente. _ Joaquim Parente, Re- m1tlr-se-á, ao Congressista que \'ia.Ja; 
-2- DíscU.Sii;J.o única d'IJ Par-ec,or ds

1
n., J.1S1 de l7.de agôsh) de 1950: lator. ~Eugenio de Barros. em missão, bem comQ·aa n.mci.o:tJ.ário 

Comis.i.i() de F.:coflomi.a sõ"IJre a Men- . ' e ao jornalista que o !aCOn1panhan1, 
oo.gem 11'1 66, df' l!lôO, pela qual o Sr, Art.· 8.' Tôd_ns ns emprêsas de ua- No 129, DE! 1960 levarem em sua companhia a.s re.!>pec-
Pt:.e:;ict€nte &Ubmeu..• ao. Senndo. a es ... \'P.gação aérea, sub~ncionadas pelil 1Ja Comissão de Economia sd· tivas espôsas e pos.'3ibllitando. rt.inda, 
oolha do Dr. Antônio Hmãcio Pe ... UnH1o, f~cam obrig<Jdas a conceder aba- br'e 0 Proieto de Lei do. Senado a.o primeiro, a companhia de um ÓIJ:3 
reira, Pata m•.:-mbr~ do Oon~~lho Na ... timento nunca inferior a 50% (6n~ n1 6, _de 1960, que modifica t!iS· :!eHs filhos. 
cioncv de- E<:onom~tL qncnta por cento). em suas passagens, positivos drz . .Le:i no. 2,1386, de 19 .se.m dúvida, uma vez que as em• 

l!BLá Encen&dl! a ~e.são. aos meinbros do Congresso Nacionat, de dezembro de 1955. présas de navegação aérea recebem, 
., 1 Er.cerra~~-c ltiJ.Sâ~ dt 17 hora.s· 1 ,nm Juncioná.rios do Congresso <"m-.mis- Relator: Sr. Joaquim- Parente. per via legal, sub\'fnção dO ESt@.do, 

1.1 mhmtos>. /!.".':v •.<f!d;al e 30:6 ·jornalistas profissio~ O nroieta de -~i do SeJtaôn nt~ 6. nada mais· justo Q\le," em contraoarl.t .. 

• 
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.Março. de 1960 

·a, abonem, e mfavor ®s Con.{l'eSS!.S· 
tas, !1mcjol1::.í.TiOS e _iorna.Jistas eH) 
m1ssãa da· exterior,· descontos espe­
elais ep\ _.;uas. passagem:, que, com<1 St 
aabe, a canç:::tm preços cada vez ll1"<'<l~ 

ele-i1ados. 

;< '•.';)l!.'' )\. l .. , 
regida ·por leis mestras, eonsa~1·ada::.. no. momento, tlpressada_; màs \ 1~ão o · \: l'-1t·l ~~:.> ''-) ~ 
attarós de vári:ts teori~; entl'etr..nto, é. O Plano 1n~m rolamJ.o· ll<Í íliuHo--- "" _1; lido o_setuiuta-- ~---·· ---~ 
Henhuma delas, absolutamente nerll1u~ ternpo. Itccoi-clo que, hâ quatro ·ou 
mà, nós- seguimos. cinco ancs, o Engenheiro Adroa1Cio 

t .. 'LeS.4,i.lita Aire:;'_ estudou .o P.lano ,de Sr··. '"~PreSid-ente! •-i ...... -' -~ '•· '": ·-.,_ ~ •• i. 
Fala-s~ em lCI!~aç'i..o como se- es'.J 0 , ·f· · · ·• · - • 

I . . • .:.t;sl rc~~:tíO 11a Câmara -dos ·P<!pU- bever\d' ovau~entat-•e de' ·ta 'a'p',•·t ... _t o': i; ·' ,·J"J. wsse g_penas o aumetJ. ,o dO melo cu·~ 1 1 d d " " " " 
Diante dQ exposto ,sornas pe!a .:;pro- t.:uJante, quando inflação e, princlpal. a~ os: \'ln ° para 0 Sena 0•\ aqtü Sr:;. ·S'éná.do'r-e"i'' jhaqÚim 'Párebt~;· C'Õ2 t>d~ 

vação do projet'o. · . .--msnte, falta ... <lo- •1mento .. Q.l_,p:ocl .... ~ pt~~·man~~en vát;ios anr.s: e-, de repen- imb.rá Bueno e ·Padre Calazans, SOlicito···'f :\J 
-- -- e, _qll2-1KO ,O Ctlft'O d~ vida Mfj;9,~, 4, ~. _ -

:=E:l~}a~ol!l!.~_pes. em"'2ª~-de ma.1ço ~'?-:. ___ - ...,_~ , , -; -~llelfa, _çut~-o-- •em t. p . "' ~-~e.~-~~gnM,..-- ~ 
dC 19ôü. ~"-'--- Gi13':1Jl:rr ._.V.eloso.·Jf're.:iiaen"' põdern_Qs ter. hhfiaçãêrsern--=-a-u.mento qiÇIQ-·,_de, mgêncJa e t_rv.tarnr.-;_ de a prO,::~ ~:>~itu~'o---- tetnpórário ·.ao. · pn,meiro !c~a.,G ..,-j 

te. -.Jorge -llla0 nard, Relator. · c.-; nleio cLcuio.nte. Ba:>t::t 0 ~r'J:-,'::1 vá-lo n toque d_ç cai~~.:,c.,._l t;_nyid~:-: Corni_ssãtl_ de Serviçô''PúbJkn;CiviJ;:.na~: •. 
Ary Eil:tl?U!. - Francis(:o Gallottt. _ mento ~-e~etaLi\;(1 11 pOp\'',aç\-\O e a d?-sneces:iria. porque P~ oduto· de- nos-; f<Jd·na do disposto no~ nrt<l.· 1? 7 do" Ri!!-gi-" ~ ':'..I'IJ 

Lima ~Guiuwr'des. - Fausto -Cn!Jrat. n_ce.s.:;id<Hie, a nu1~or pi'Ot:ura. de g?.· sa. imprevidência. : ··~ :-mc~ta Iiüerr!;o. ·. ·' '·1 
• · .~•-'··<~' 

-- Fernando Corrêa. - ·Victorir.u netos nlim~ilticíos. sobl'etudo os Ôl' Sr. Presidente; como .toios·_ .sabemos- -~t-anCio;~s· saud:c_iies.' ~:. __ 
1 

D-~~-:J.~··t .. 1" 
Freire. - Dix-lluit Rosat:lo_:· primeira necess!d.ade, para sentirnW' no J?staclo morJel'JJo, :Js elites· dirig-el).· ... · · >J~• 

n o enca.recimento d~ss,es p~o.dutos, tit?- tes, as clusses dirhentés, atrav~s das Kri{jêr,:·' .. 
1 

·.-._.E·'-'_'.~,., .~·-v 
·O S,R. PRESIDEN_TE: ~ • O SR PRESIDENT "' ,., 

11 ue co:nurnente_n~cessitamos para SO· ciw,\"l~da:-; f~n.:nulRs. polí.t~cas, -esta.be,, .,. .:; ·, ... q-, .:, •. . ;·. w · ~-: _';' _"_' 
'Está.finda a leitura dO e:q)edientO!. 
Não há oratrores inscdto. \Pau.)a> 
:Passa~:;e à 

brcVi\•er ~ Isto, pareceu; é mu:to lt:t:~~11. um, . sis,tema ~cte VI~~;:· .. ou., u_ma , DeSigno-·. para subStituir~ _0 ,_ Sen~d~r ., ~t.,:.: 
nosso. eomos·brasil-':'üos, arnantes da~· .teotta mu1s ~-t.menos ac~ha tac1ta-:. 'J ··~ p rente ·n~~: Comissão de Ser-
impro\·isir:-õe:>, do roman~e. (la t.-agf! .. mente pelo pü\'0, dentro da qUal elas · ~~qu.~··. -~ ,J • _: ··"s"· 5 ,_ ··d ·R - <1 

,, dia. e o -principal -tato r do romance f., próprins vtvem. de acõnlo com a su2- VI\:O Pub~Ico_. C! vil,_ 0
:. r· ~ ~~8;~?r •.t·-~01~"" ...,, 

OR.DEM DO ''IA 1 · • P l ' · ' -' ;ústarnente, o c'imax. cu tura fllosófi.ca..e à forma.çao mora1 1 a me1ra-. -~. , ~ r.····.. ~'!b•."~ 

Rtscussáo ünica :do p,-~f'eto d.f' No climux se põe 0. o..tór: êste sai e religi9sa. ·.- ~ ·~· ·: : '!: -~~ t O SR..- PRt.SIDENTE: ' 1 ·--' -í! ·Jt 
Lei. da -_C_gtf!ata n 9 J4D, de 1\J~IS · Ao fonn"· pol.ítica· hoJ·e na· o n>als. .~ -.. ' •· ·· ~~ ... '

1 
Ü r: pàru o cômico, o éplCO OU -pala a ;;o. .., ~~ "' Há sôbre a mesa um -n:lqueriirnento ·' 

W_ mero 1.8<13, de J95ii, na Cà- 1_ução realmente m:u·avílllo:;a do amor. ·se enquattram na(]uele'l siStelria anti-

"'
ai·a,· que cl"ss't'ca 0 , c· 'O " J.'" d · ' • t t · que v·a·, 'aer liido ·pelo Sr•.' ·--1 .-.o--seúe- : -'· ·J 

·_ • - "" • • .:; ::t.r'd d"'""·J As.sim,- v!vem'os eternamente no ....- go, e canqmsta •e e:~pansao. erri O-
Sel:1;f!(D c:ivil ao .Podei· Executivo .mance;- _ . , rial, de a',n.nenlo· de. :pÔder: o" ol:ije- tárlo~ · ,:, t "'· .-,~~-·_L., _':·_·· -~ "': ·,·~, 
eslttbeli::Ce os vt!'ltcimàlfos corres~ Nos E.StatioS Unídos.ê dUerente. Co· tiva ~Oi? é, ~rtncipa.lmente,-~stabe~e- .·: f:.-l~do é avrivt~do"'~ 'u:tuí;,te "" ~~· 
pouaentes e_ dá outms prÓvidefz- imtrm~ntc, a)i'Ontaráos· a. posição as, cet niVe!Sc n~;:~s--:~Irvad?~ _de_ y;çia, .. me- ~t. ;.._ ~.' • ' . ·-~,''' "~ 
~ctcts-{em regime de Ú~gêuc~a, 111H ·sumida p-elo govêrno ou pelo povo lhores cond1~9es econmr--1cas .para a.s - -.- ~'"'-· \ .:n '27 'd ''1960~i4 :-r 
tél:~tws. do _a;·ugo :..f.i_o; tet-ra ··c--. ame1·ü:anos: 1na~- não .poctemos, abso- clas:ses · da·i"·W::ts. -~:tüisím~· eq&actonadc·· Requel'tmen o_ n·. , e - , ~ 
do Regil:1.e:nto Interno; em virtuae. lutanicnté,, cmnparat·-nos á. éles, pot:- o pl·oblema,"'de"·emos te1;~ be·m \)réseftl' ~ · ~J-· .c:... <' ": ''.: -... ·~ •"' ,.,_ " · ;(-· 
do. n.equer_im.ento ·r.~' 9:?, de -.19/íO, que_ somo:~ b!'~)Sileiros, rhorfo1()gica- te a ·nec:.:-sidad.C. de acoJnp[)n_~-->""mo.s, -~os ~e~mos do art · 211: letr~ n. dG 
tlo~Se?chof· Frei-las car:alcanu P. íhe.rite, de ac.Jrdô com no!-isa cult~ra p·--nül!lent_ement.e,_ a_.evoltlção econô- Regimento Interno,_ requeiro d\~pem;a 
outros Senhores sen.ailores: atJro- moS;JLca com nosca alimeilt&.-;:ão, com mica e soci.al,' rl>:> :-;el1tirmos os ·an- ·de ·int'entício e p<i!c:.ia distribuiç!io ~.de_ 
1;ado_ no se..ssão de 22 cJo m'ém em o nosso· clima. corn nossas ca.racterfs- seiOí> do :POVO no QtJÇ tcca ao come- avulsos para o Piojeto de ~Lei do se: 
cart;o), tendo Parecúes tmimerds Uca.<;, herdada.<; ou -adquiridas. Te- sinho. ao' assencial à sua sobrevi- n~do --11 _Q 6 _de. 1960. a firn de -que n: 
80 e 31. de 19601 nas Comissões rnos que -agir _ a:;sim, po; que somos cênnc!a. Pm._ \so,. :;,o_u _ f2'-n<·~~Ye1. ao ...-ure · - 11~ ) Or~ern d-o Dia da Sessão se~ 

. de servi~o· P_úblico Cin[l_, ojereêen- a8sim, é n:lo deve:110s rcc-bmr.r por- flp·:essamento dr1. vots.çao do J>rCJeto ~uint~. · -
_do ."'yJ>8tUu/wo; de .con.st!tuiç6.e. que~·agimos dessa, o_u da.quela riutne!- de 'c!assifica~ão de~ cargos. 
pela çoJ~~t:tucionalídade rlo prote~ l'a. , T~rmino, Sr. PresÍden.te, fáze~do -·Safa das SessÕe!, em 28 de~ març-:i· 
to e t!O subs~ilfl_tlro. u_o qual o'-e;·,e- Nos Estados ·unidos. a civilização flt;élo pa1·a Que. se pense no constan- ·de .1960. - Rui Z::.,7!J!:eira.· l-. rece .a~· enu:;ndas numero:; 1 a '31 Sê·fêZ, ·crezcéu,_ - ~vüHou ctentl'o do te enc::u:ec;mento cte··viàa e, dépois de 
<CCJJ. com 1.-"0lo em .scparado de ._m-indpio,_ do· que e!:a prático mã.te;:íaJ. aprovà.rlo' o ~üuat ptojetc-. fnr-a-se._no''O · ~ O SR. PRESIDENTE: 
scnl:?r.Sr. ·.Jejjcrso.n de.A_quial, ~ssencial. Nós·son1os dlfer~pt"<'.s: vh·e- est11do,. p~lo qu:~.l.-d~ntro d-a.- slst-emá- , f , ·' d do 
d.c .F~1l.Q1lças, laroravez ao subsfi-, mos d':'!nt.ro·do"l~Olnantismo;.dentro·da tica r:'!Ciona1. da 'análise -tó~ica, dos -O -projeto lgurara· na. orem 
t1!fWo e oferecendo sr:hemendé., ~-\)N\-;;h.· · - .- .- - fat.os. de princípio 'aceitáVel e equili- da. .próx~ma sl!ssão. 
às eme~tdas. ns- · 1 e .., (CCJ J "'-"'::--.- · -- · - , • ~ brado e ~f,àn·Gs_ de et;tatístir:<;s, ::;-e çp._e,, Naâa mais hllven~o qt1e ... tratar, 

- · . ~ · - Uma· estrfl.da, na '·America do ·Nor- .'{U~ à padronizar:~ o 'elo anarfro elo fJlJ:)· 
O 3lt~ PRESTDEN-TE: tt-, ·:repl·esenta· cifn~s, tem .tantos me- .ci~n?Jismo ht'llf'leh:o_, dnndo a cac:--., ·lev;uitàr- 11 sessão. Desiino par-a a 

8 'b . tros de largura,. por tantos dA com- 1,._1 0 S' .. C".Cl'"'· .,·, .• 1·1, m."\lttl".nc.'lo, · x~ma a seguinte 
. c- re_-:~. me5a enlend:ts qu-e vão se1· · t " " "' ·• ., "' " 

I d primen~o ... ga_stou tan. to_ de c., ·~n ~- "· cl)"""'.v' .. '.'~"ct'a a·. fatn· 1·1;a. e r- cch:::n.rão . I as pe;o_ 81'. ~" Sec_rdário, t ~ t 1 ,.. '-'-'' .~ ·• Y ser':'~- de.e.scoamen o -a nq_neza u_e-_ ~$~dos. filhos.- _ _ OkDEM .DO DIA 
s§.o UC:.as, ê.- _apmvadns a ;ssf.)- regwes, seu. rol::mentos e de tan~as _ ._ · d 19~{} 

d.:a 

vou 
pró-

guinteS:~ - toneladas ·por dia, proporcicnará. o E;· o que Unha_ a dizer. Sr. P_rc. Sessão de. 2~ de mar-ço e 1,j 

·:tndani.ento do r,...;.._,~ aquisitivo do -::.idente. ('Muito 1'entJ 11-fuito 'bem!) · 1 ._ Discussão única· dO ~rojeto, 
:AS ·EME!-i~AS _C'E NS. 2M a 31\ povo da região;. • tentará. a pc:t,..· · 'de. Lei da Cãmara· n"' 18, de 1960 

A?RES-e;.•,TADAS "AO PLANO DE rão desa zona e"'·,:;ervirá nara o re- O SR. PRES'DENTE: mt' "4.713, de 196\l, na Câmara), QU~ 
CLASSIPICP~Oi\0 DE CARGO'::? 

1 
Co1hirnento' ... fl.os Scfres pi'1blicos. de . . · 1- _,. . a.u·-orü-:a 0 Poder, Executivo a trans-

bOS_ FUNC~fJNARIO. S' ClVIS DA 

1 
tanto_~- milhàres_ ou m.ilhões de dóla- Continm~ a discussão do· Projeto. e formar em Fundacão o Servir;o Espe-

DNIA:O. SEP..A.O PUBLICADAS E?-.1 hs.. .. - -. _ - - - • · . ,-!.';ls t!m. endas. CPaus::t)'. cíal .de SaUde Pública e dã Ont-;·;\S 
SUPLE1U.'NTO. · :.- . .· · - . · ·. ·- ·ct·n · (e re•t'me de urg"n-. . I ::.-r o Brastl, uma estrada e uma e~- Não h&vrmdn nenhi.nn Sr. ~ s~nat:Iôr ·P.t:OVl e Cla-S m ·;,; · ~ -
0-BR. P:SF:SlDRNTE: trada dC integração -na.cíonai. Nós e.-~- que os qu~ira diiscuti~. declaro enêerra: cb, noS têrmos do art: 330: letra c, do Regihlento Interno, em v1rtude du . 
"n' A\!;cUs>a' 0 . t , chemos a nosa al:na, o nosso esp1r1- da .. a discw;~ão. · . t , 109 dê 19 o::n do se 

•• 
•t':',enda~s. o p,:o)e o ·coll!_- MJto., satisfazemos nossa· vaida;de -e .. nos RequP.rimen o n- , . . ""· . • -

sentin
1
os m:.üto bem pcrque e uma es- ~r0jeto~ e .Em_endas_,~~ltam à_s.Comis- .nhor·- Jefferson -de Ag·uiar P.. oukos 

Srs. Sen3.dores, aprovado na sesBão 
O SR. CARLQS SABOIA: ~ · trada'que, ·realmente, vem atende!' ao sões tPcnicas nura que ·emitem -parece-r- de 24_. do mês (:m cul'SO). dependendo 

. . . ,. -' . _ falm; do nosso orgulho· e, da nossa e -setiio incluidQS na ,·Ordam do DJa, · - d " 
<Nao fm rev1?to peJo oradof): ~ vaidf!,de. - de pareceres das com1ssoe~: ~ ..... er-

S~!lhor .PJeSiclente, d~sde 19-17, quan- Outro arguntenlõ -ntilizado, por decorrido n p!'::\ZO de quarenta oito viço. Público .Civíl e de, Finanças. 
c' o, pela pwnett h vez, tive opo1 ttm! exemp~o, contra 0 Ph;t.no de Cla.sslfL- horas. n!l for'ma do ~egiimento Inter- 2 ~ Discussão única do Projeto 
da.de de penetrar ncsce recinto e to-~ cação de Ca1·f{CS e o gart, o lmlpadm·. no. de Lei da Câmrxa n.9 93':'-de -1959 inú-· 
mar pa1te nos tra.ball-Ks det;ta cas~ 0 se1·vente ganharem tanto quanto Di$Cussã.o única' do Psfecer da 'i11ero• 3.12fl, de 1957, na Cà.mara): 
yenho a~.sbtu1do a fato que se 1·ep•t• um prof•.e,"O"'. Nos Estados U"''clOs o !'/tle concede a pensfw especial de ... 

r. -... ·• ~ Comi.~siio áe Econornia sôbre a L · · R 
an-uuclnmf'nte - o áçoct::nue11to, ~ rari g:mh::t 1 realmente que o-ptofes- Cr5 -5.00".00 Menseis a avmra . o-
p:-es"f:o e a Hl.p1dez corn que se exr•e \ .,tn' l='or ouê? Con:;ideram qne o gari, ·Mensagi.·m. n · 

0 6~· de 1960, peta drlgues. Fernandes -Chaves;- filha- do 
d1scuta anMrse ~ aptO\'e 0 ·senado 0 h~p~dor de ruas, além da p~ricuio- ~ aual o Sr. Pre<;:'dct'lfc ,c;ubmr:te ao Mi11ist.ro do ImpCrio Alfredo Rodl'i-
dr:ternunadcs p;ojetos · s1da'1~ da prnfitsl"io.' tem a persona~ Senado n e.õcolha- do Dr. Antônh1 r:;ncs Fernonde_s Chaves. tendo pa:·e-

Tal acontece, porque somos, acima tidadc. an,tlada o individuo Q~le, na llorácic Pereira p::ora nJen-'bro do C€1'~5 favm·:lvei" Jsob ·ns. 2i-J e 24. de 
d~ tudo. brasueuos Vamos deixando I pre:;enca d~ todQs, ananl1a detntos na Come!ho Nacionr~l de Economia. 1960). d-as Con"issões:. de Constitui-. 
qU~ os problem.os crest'ant e at-mjarn rua, deve g~n_!lar mnis d~ que o'.Iirol \:i'iO e Justiça e d.e Fina?ça:s. 
u~n cflma·~· entã~, \'enflcamos flll~ C:. e· t~~ po~1cao_ so~1a~ ma1s elevads~- O SR. PRESIDENTE; 3 ~ DisCu~são única do Proje!o 
na. o ser n,<l'S nossweJ 0 fnnctcml!I:;p1o l Ess,~ as constdetaf'oes o,ue n?s d_ . de rLe1 da Camai'a 1 n" 1~3. de 19;-~9 
púbhco \"l\'"1 com os varcos \enCJmen-j vem oc~·er .• no ~omento Semrn._e q~c~ Tratando-se de motivo que d~'<e ser· !n"' 2-.58.8-. de 1?5..7, na C~âUlara_l. que 
tos que tem. sou ver enc3recimcP_to constan~e e ···d · ... ::- - -~ . ,.. , ~I atJtoriz-a ·o Poder- Executivo a a1H"il' o 

• ~viela: sempre Q'le nao ttver:no~ c.,pa- apreç ~-e~ _s ... 'l<~do s&l:•ft:t, !1~~0 a>.. crédito espécinl -de Cr$ 500.000.QO. 
Ou o .-congr~~s!l toma u~a atitu'fe _cictmfe: ·:par:1 ektborar pr05!ta~a atra- ~rs. fu~c~on~no<> d~ ~esa. que-- tomem l)'lra :.tu:ri!iar u. Federa<;I>.o d.Us Coo­

(':~et-nto,_ a cl?.ss;~t~;aç~o _ de_ cargos e o vés do fl.U'll_os bens de pr_odu~ao Cl'f'S: ~s prov:de~ctas dev1d1as. ! ~er~_~iV':'15 de P~odnto::; d~ -~~te a l'f'~~ 
~:lmen~o de sa,ar,os ou nos. represen- ram. gra4at.lv?-ment~. com a p-,flac9.C?. · . A sess-iío transfoima;'ie em Se-; l·..zar o I! Con~TPSSO Br<l.sJ!eJ~·n df! <:o-
tan~~ d". povo_- bc?silciro, estaremos /se!llpJ·e que nií.o p0;;'3,!'.lOS cons~·nnr r t , · ,- .. ; . ~-" i operativ!smfl :í'n'M~iro. t~ndo pore-
tugm0o à sua fmalidade: _ ~ '-''>_tradar. nn sentido _sia .orqem ecol?ô- -c :.a <lS ltr!le ... e du~s Julil~,'_cm~,0 j C?:t~s fn_vorioveis. so.b nl'i. ~~.; e Z6. de 

11
. . 'e· r c , _ ·_ • , 

1 
mica: desde ·que _n~o -l)ol;samos )n ~.Hf!Htos- e "I'0-1f 3 a· ser puohc-, a~ l!HHt d'l.-. Comissã~s: d~ 1 Econom_ia c 

::'s r P etiellta~tes do ~\?, __ bra.stle.:?• C':!nt.ivar a produc-ao,_a lavottrn, o_<:o-- · vmte- e dwlS horas e quaf:enta el1 de Finanç-~s .. -- ·~ 
E'~. ta-remos <~.U,~kn~o de .s-ala-los ou tu- mé:rcio, ·st indústria-, .dm.·emo::; "a pno- cinco, n1:mdo3. 
"' hrlo " .suct •n.,hdade · d 4 DL-:;6::sã.o t'•n't"" do Prof<>to ~- ,. n _ _-. ~,- - · . ,· ~ ·. rio'?, conhec~ndo o índice de Rltrr o h --: .- , • ·~'' ,-- _ ~-: 

S •. p,e,Idcnte, o fU1JCJ01'Lismo ·pu- cuSto dB 'vir'~ le~ís.!ar ·o.utori?:n.ndo o O SR. PR:t:SIDENTE,': c" .1-~l rla C,.m._~na n· •'-'lrl· Qe 1S:J9 
bltco ni!o é: J·esponsâve1 pelo encarec!- .?resitl.ente d~ ,!tep>'tb1!ca a, em ce1 . ., ·! (n<? 4.2})$1, de 19o9,_ na Cãn»raJ, cz.ue 

.mento const::-.nte ~do_ custo de vida,: . ta e ctetertninada énoca, pro~ed~I"-:'-0 Está reaL~rta a ses.-:;ãn' pltblica. · .i"l::.cnta .dos impostos de ·import~~ão e 
~ A ordí:'t~l e-cm1om1ea no Bt'asil, .ct.l- re.1.itts~~n""'nto liQ -funciona.Jfsmo pü~ _Sô::O're a me~!l ofício, q~~ vtt;i 1\er- 1id:.o· de consur11o ·o.s ·materhds 'ün-porte.d'3-3 
n1o em t~~da pa:rte. do mundo, deve .;er· b!ico. A_ disc'..tssão- do a~s>.~n.to· parece, pelO ~· 1." Secr'etári.o. i ;;·!~:t Chmnfl.nlJi,_,_ · li'trá-.-.."·''"j~.,- ..... 



asco, para a instalaÇão' de uma fá-' são' (noturna) de. 28 do ·m.!s em! Re~olve designar a Diretora de Ser- •cdmis~ão Diretora erri reunião de• 16 
ca de água oxigenada, tendo pare- curso>; viço, PL-2, Clsrice Sobral Ri_beiro Gon- de fevereiro do ano em cur!lo. 

Está encerrada a sessão. · s d F 1 1 28 1 d :es faVOl'âveis, sob ns. 65 e 66, de (Levanta-~e a ses.sáo às 22 hO~ çalve~ para colaborar c?m êsse funno- ::na o e(erél. em {e março e 
3.0, d'~s···ç_Q';Tiis.~es:. d.~_,_)i:cÕ~10Õtl.~ ç. ras e· 20 minutos.) nârio nos trabalhos de organiização e 1960 · ~ Luiz Nabuco. 

Finançps. : .'.- "' execu(~ão da mudança do_S~n.arlo para ATOS DO D!RE!OR GERAL 
5 .......:.·- Biscu.flsâo "-\lniÓl'·· do ··Projeto· .. ' fO~;'ARIA N. ~ .... 14• DÉ 196-9 ....... Sra~ília, nos têrmos da delibera<ão Por despacho de 24 do. correrite mês 

DeCl'eto I.:.egíslatiYO ü<?·:J-7~ de·19.?9 •' O Primeiro Secret3.riô, nos térmos do adOt}:da pela. Comissão Diretora ~m- foi averbado, -pe-lo __ Sr. Diretor Geral; 
? 2fl.,-. dê· -1959,' *ntl• "Câmara·) • que art.· '51, 'letra R, do Regimento· Inter· . f nos têrmo$ do grt. 320 do Reguh~men· 
termi.na'- o,_ !'eghtl·o, do têt•mo , do · reun:ão de 16 de fevere1ro do ano em . . .· 
ntratQ celeôrad-:-t entre a Divisão n'o, designa Sihio Pinto -de' Cillrvalho, I to da Secretar::~.. o tempo de serv1co 
, Material do Minístêrio cia ·Agri- AuxiliaN..egisfativo, classe "N", para a curso. p?\~C'o pre!-.tado .pelos seguintes funci~: 
ltura.· ·e.(a firma. •I·.-B.M .. World fu_nção de Auxiliar de Gabinete do 2.0 Senado Federal; ~m ~8 de março de, nnno~: · 
a de Cotporation, tendo pareceres Secr~tário. . 1960. Lw"z Na.ha.co. - de Edith Balassini, Oficial Le~ 
voráveis, sob ns. 89 e:\9_0,:;de·d9frJ;· v ~I' 
~ Comis;;ão de constituição e Ju;=;- Secretaria· do Senado Federal, em 28 g:islntivo, PL--3. num total de 6 anos, '"'!-
(a e df!~-:Finanças: ·, ,~ ,. , .,.. (;de marco' de 1960. ·-·Senador Freitas PORTAR tA N ° 31 meses e 15 diag, na Secr8tar:a·da Agri-

'"'"; ·l - '•· ' - _Ca_v:a1ca~ti, ··1. u Secretário, em_ exerCÍ· o· o· G 1 d . cultura de Belo Horizonte e na Com-
S - . .Piscv~SâO. üiiica'o dÔ. PrOJetO , . tretor era. .a Se-cretana, no panhia V,)lle do Rio Doce. fazendo jús 
~ ~e~"do .seü~à? n'!l 6, de 1960,' :qae· .cto. uso das suas atribuições e atend"'ndo ao f · f 
Odlfica·diSpOSltlvo sàa Lei nP 2 _686; " a re enda uncif>nâria a 50% 1 a partir 
~ 19-12-55, que -porro~a. 1 .pelo prazó qué lhe foi solicitado pelo Secr8tário de 15 de janeiro de 1960: 
i cinco ano:!! .o re~}me dé :S'úbvençã(! SECRETARIA DO SENADO Gf.>ral da Presidêucía, · - de Jayme Teixeira Neto, Ajuda~'-

emprêsas de ;.transporie·•aért'o es- ~-· f'EDERAL · te de Almoxarife. padrão "0"'. num tci~ 
helecido pela Lei n<:' LI81, ·de 17 .de Resolve. desii~nar. o· Oficial Legislati- tal de "J1 anos. 10 me~~s e 20 ·dias, n~ 
;ôsto de 1950 (incluído em Ordem POR~rARIÂ N.ó 3-0 vo ''PL·7)', Odenegus Gonçalves Leite Prefeitura Municipal de Ma?~. fazendp· 
) Dia nos têrmos do art. 211 let-ra ·, paill colaborar- C'Om êsse funcionário noi iús. as~=.im,. a 40% de adicional, a partir 

d R -:-· ·t ~· .. ' O Diretoi-"Gerat da'Secre"taiia, no _. t5d b 1 
O egrmell o Inte"rn-7, em viúude trabalhos de- or<>anização e ex_..u,.a"o '• ne . • _ou tu ro de 958. H 

U$o das sUas ·atribuições t! atend.endo ão -r. ...... ' "' D 
> ReqUerimento n• 27 de '"6• ·do .- - - d d S d B .. I tretona do Pe-;soaf. em 28 de msr .. 

. . ; , ~· • ,..,., y,: , qu~;~lhe fot solicitado· pelo Se_cretário mu ança o ena o para r-a:<l!ha, nosj'"o de 1g6o. _ Nimm Borge, Seal 
r· Rui Palmeira; a.Pro\·ado, Da ses~ Geral da, Pte!idên_cia, têrrDo• da delíbera~ão adof:adM pela Diret~nt do Pes":>oal -
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